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t o d a . U S U T A S 

M U Y B U E N A 
P U N T U ' A í L I Z A C I O i N 

Cor re a cargo de Juana M a r í a Campoy 
M u s t r ó , de Ta r ragona , y versa sobre u n m o 
t i vo t r i s t e y h e r m o s o a l a p a r : 

«Tengo trece años y soy aficionada a 
la F iesta , probablemente por herencia 
de mi padre, que compra siempre E L 
R U E D O . E n las pocas ocasiones que 
tengo, debido a mis estudios, leo la re-
vista y tengo m i ídolo, que es Paco Ca
mino, y c laro está que presto una es
meradla atención a todo lo relacionado 
con é l E n la revista número 1.541 pu
de leer, en «La danza de k>s taurinos», 
que a l enterarse de la muerte de Joa-
quín Camino, el encargado de la l im
pieza de la plaza de Cartagena se fue 
a la capi l la de la plaza y encendió las 
luces, izando después la bandera a me
dia asta. También ponía que tal vez 
fuera la única plaza de España en tu 
que se izó de tai forma la bandera, y 
quizá fuera así, pero no ei único sitio 
donde se hizo, pues es un sitio menos 
importante, y donde tai vez nadie se 
diera cuenta, que es la barca de mi pa
dre, se izó la bandera así durante dos 
días. No lo digo por pubUciéad ni na
da de eso, sino para que se sepa que 
ta de Cartagena no fue la única ban
dera que se izó a media asta.» 

M u y o p o r t u n a t u ac la rac ión y m u y gracio-
sos los d i b u j o s d e l a p laza y d e l a ba rca , 
m o s t r a n d o l os dos s u co r respond ien te ban 
dera e n l a pos i c i ón i nd i cada . M u c h a suer te 
e n t us es tud ios , y a c o n t i n u a r c o n l a a f i 
c i ón . 

T O R i O S L E G E N D A I R I O S 

E l g ranad ino de L o j a d o n Rafae l Com ino 
M o n t i l l a nos ruega le perdonemos p o r ha
cemos estas p regun tas : 

«Tengo sesenta y cinco años, y para 
mí l a F iesta es la diversión más her
mosa y más alegre. E n una revista de 
toros, he leído lo siguiente: 

1. E$ toro llamado «Centella» fue 
picudo 53 veces, mató nueve caballos e 
hir ió a otros cuatro, cuyos hechos 
ocurrieron en Cádiz en, 1851. 2. E n 
1873, el toro «Parrillo» tomó 30 varas 

y mató doce caballos en Sevil la. 3. E n 
Madrid, «Saltador» mató en 1841 siete 
caballos e hirió a siete picadores. 4. Y . 
por últ imo, el toro «Cúchares», de la 
ganadería de Anastasio M a r t í n , lidiado 
en Máiaga en 1877, lo mató como p u 
do Lagart i jo, tomó 14 varas, tres pica
dores fueron a la enfermería y nueve 
caballos quedaron muertos en el rue
do. Lagart i jo tardó más de media ho
ra en matarlo, ya que el presidente, 
en honor a la personalidad del diestro, 
incumplió el Reglamento y no dio los 
tres avisos. E s t o lo he referido en al
gunas reuniones y me dicen que es im-
posible. E s p e r o me digan s i esto es ve
rídico, pues supongo que ustedes ten
drán algunos informes sobre el par-
tiaular.» 

T a n t o c o m o i n f o r m e s . . . E n f i n , e l n ú m e 
r o 1, co r rec to . Respecto a l 2, l o q u e d i cen 
nues t ros « in fo rmes» es q u e su au tén t i co 
n o m b r e e ra «Par r i l l e ro» , que a r r e m e t i ó 39 
veces a los p ique ros , que m a t ó ocho caba
l los y que m a l h i r i ó a o t r o s c u a t r o que m u 
r i e r o n é a l os cor ra les . E n e l n ú m e r o 3 no 
hay d i f e renc ia a l guna en c u a n t o a l a i n fo r 
m a c i ó n , p e r o sí l a h a y e n e l 4, que se l l a 
m a b a «Cucharero» . C o m p r e n d e m o s l a ex t ra -
ñeza de sus am igos an te las proezas de es
tos legendar ios astados que , c o n o t r o s t a m 
b i é n de excepcionales c i rcuns tanc ias , f o r m a n 
e l c u a d r o de h o n o r de los to ros f ue ra de 
ser ie. 

O Q R R i I Í D l A - O D í N i C U R S O í 
E N Q U I T O ! 

EQ. acuaitaniano d o n Jorge Sandovail nos co
m u n i c a , desde Bada joz : 

«En e l número 1.540 de esa revista 
1 he leído una carta , escr i ta por don 

L u i s Molerá , refiriéndose a ta c e ñ i d a -
concurso reiúizada en Quito, en la cuál 
hace m e n c i ó n que un toro l idia
do en d icha corr ida no aparece en la 
crónica recibida por ustedes, a través 
de i a agencia E f e . 

Efect ivamente en d icha cor r ida sí 
se l idió dicho toro. S i el ganadero de-
sea conocer e l juego de dicho toro, con 
el mayor agrado le enviaré la crónica 
de dicha, corr ida. Soy ecuatoriano; por 
esta razón poseo las crónicas de todas 
las corr idas realizadas en Quito.» 

Suponemos q u e e l señor M o l e t a y a t e n d r á 
d ichas c rón icas p o r sí m i s m o , p e r o nos com
place r e p r o d u c i r esta c a r t a de u n ecuato
r i a n o q u e apoya c o n s u t e s t i m o n i o las pala
b r a s de s u c o m p a t r i o t a . 

. I M P O Í R i M l A C I O N 
S O I B R E C Í P a R T U N I D A í D E S 

L a so l i c i ta E v a r i s t o (s in más) , desde V i -
l lav ic iosa de O d ó n ( M a d r i d ) , o f rec iéndonos 
«quedar m u y comp lac ido p o r e l lo». A nos
o t r o s t a m b i é n nos complace l a i den t i f i cac ión 
de quienes nos escr iben , p e r o p o r esta vez.. : 

«Soy un aficionado que por E L Rjjg. 
D O y otras revistas me he enterado 
que van a hacer en V is ta Alegre unas 
novilladas s in picadores, para aficiona
dos. L e s quedaría muy complacido si 
me pudieran informar de lo que se 
precisa y a dónde puedo dirigirme pa. 
ra que me informen de lo necesario 
para presentarme a las oportunida
des.» 

Las n o m b r a d a s opo r t un i dades estaban en 
e l pensamien to de los M a r t í n e z Uranga, an
t i gua empresa de V i s t a A legre / pe ro ahora, 
que se h a hecho ca rgo de e l la Paco Rodrí
guez, de m o m e n t o n o hay nada f i j o . Desde 
luego, c reemos q u e l a nueva empresa conti
n u a r á c o n l a idea, así que, l o m e j o r será que 
escr iba a l l í d i r ec tamen te , d i r i g e n d o la carta 
s imp lemen te a «Empresa de l a plaza de to
ros de V i s t a A legre. Carabanche l . MADRID». 
Tengan p o r suya es ta con tes tac ión todos los 
que , es tamos seguros» h a n de escr ibirnos pi
d i e n d o i n f o r m a c i ó n sobre e l m i s m o tema. 
O t r a cosa: p o r a h o r a n o podemos contestar. 

i A i S P I i R l A í N Í I E 
A C O L E O C I O N I S l l A 

Y A F E N C I M E N O 

Se l l a m a César, t i ene qu ince años, es de 
M a d r i d , y éstas son sus aspi rac iones: 

«Quisiera que me manden informa
ción de quién me puede enviar a mi 
dirección carteles antiguos y modernos 
de corr idas de toros y también foto
grafías. Q u e d a r é muy agradecido a 
quien me los mande, y también si me 
dicen qué tengo que hacer para sacar
me el carné de aspirante a torero, 
pues es muy grande m i afición.» 

LO MANDAN̂ ? 
yo LO PARÓ 

TEMPtí 

E n vez de env ia r te i n f o r m a c i ó n —que i*> 
l a poseemos-— sobre q u i é n puede mandarte 
esas cosas que deseas, vamos a da r tu di
recc ión , p o r s i a l gu ien puede d a r t e gusto & 
ese aspecto de t u s asp i rac iones. Respecto a 
l a o t r a — l a d e l ca rné—, d i r íge te a l «Sindica
t o de l Espec tácu lo . Secc ión de Matadores dfi 
T o r o s y Nov i l l os . CasteUó, 18. M A D R I D » . 
pe ramos que te asesoren deb idamente . 

( I lust rac ionies: 
José L u i s G O M E Z SOTOS ) 
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De l m i s m o m o d o p o d e m o s p ro fe 
t i za r r e s p e c t o a la p r ó x i m a C o p a 
M u n d i a l de f ú t b o l q u e — p e s e a 
no i n t e r v e n i r n u e s t r o equ ipo nar 
c i o n a l — v e r e m o s p o l a c o s e I ta
l i a n o s , b r a s i l e ñ o s y a l e m a n e s 
hasta ta a r c h i s a t u r a c i ó n . 

N o lo a p u n t a m o s c o m o rep ro 
c h e , n i m u c h o m e n o s . En tende
m o s q u e TVE d e b e se r , a n t e t o d o , 
v i b r a c i ó n d e a c t u a l i d a d . Y aun
q u e n o s o t r o s s o m o s t a u r i n o s , v i 
v i m o s la ho ra p r e s e n t e y n o s 

q u e pud ie ran sub raya r la e m o t i v a 
g rac i a de l t o r e o . En es te t e r r e n o 
nos cons ta que la m a y o r c u l p a de 
las ca renc i as no c a e d e p a r t e de 
TVE, s i no que ha de c a r g a r s e en 
la c u e n t a d e i os t a u r i n o s . Q u e d e 
c la ra es ta idea . 

Pero, a su vez , TVE p u e d e s e r 
acusada de no imag ina r , no ha
b e r s e s i q u i e r a p l an teado , e l s i s te 
ma de pa l ia r e s t a m e n e s t e r o s a 
escasez d e n o t i c i a s de l r uedo e n 
las pan ta l l as , m i e n t r a s ha e n c o n -

b u y e s e a la v i s i ó n e s t é t i c a y be l la 
de la F i e s t a — p o d r í a h a c e r s e c o n 
r e p o s o y s i n h e r i r p r e s t i g i o s p ro 
f e s i o n a l e s . El c o m e n t a r i o de cada 
Jomada s e m a n a l (pocas pa lab ras 
y m u c h a i m a g e n v i b r a n t e , m o v i ó 
la e n io n e c e s a r i o , cámara len ta 
para e l r e c r e o d e l pa lada r en lo 
m á s h e r m o s o j deber ía e n c o m e n 
da rse a los c r í t i c o s m á s p r e s t i 
g i o s o s d e l pa í s : l o s d e M a d r i d . 
Ba rce lona . Sev i l l a , B i l bao . V a l e n 
c ia . Zaragoza , P a m p l o n a . . . e n ro-

Cada 
semana... 

E | g r a n 
M i n g ó t e , 

e n u n o 
de los ú l t i m o s 

«Domingcs 
de 'ABC'», 

pub l i caba esta 
v iñe ta s i n 

pa labras . 
¡O ja lá 

Te lev is ión 
Españo la 

nos o f rec ie ra 
muchas 

ocasiones 
para, 

amb ien ta rnos 
así ante e l 

te lev isor ! 

• 

U N A V E Z M A S , L A T E L E V I S I O N 

I 

I I 

La llegada de un n u e v o e q u i p o 
rector y p rogramador a TVE — c o n 
lo que de esperanzador t i e n e p o r 
el prestigio p r o f e s i o n a l d e l os re 
cién l legados— ha s i d o e l h e c h o 
determinante de e s t o s c o m e n t a 
rios a la ac tua l idad t e l e v i s i v a . Y 
como el nues t ro a n t e r i o r no ago
tó el tema, c o n t i n u a m o s e n l a 
brecha para r e f e r i r n o s hoy , c o m o 
prometimos, a las r e t r a n s m i s i o 
nes. 

Para las d e p o r t i v a s p a r e c e no 
haber inconven ientes o , a l m e n o s , 
son salvables. Lo m i s m o s e nos 
obsequia con un p a r t i d o de f ú t 
bol en Atenas q u e c o n o t r o d e 
•basket» e n V á r e s e ; s e en laza 
C(>n Le Mans para q u e o i g a m o s 
rugir los m o t o r e s e n la p r u e b a 
de las «Ve in t i cua t ro h o r a s » y ninr 
9ún año se n o s p r i v a d e la rega
ra Oxford-Cambridge e n e l T á m e -

el p remio h íp i co « A r c o d e l 
Triunfo, de París o l o s p a r t i d o s 

rugby d e l t o r n e o d e l a s C i n c o 
daciones, n inguna d e l a s c u a l e s , 
jaro, es España. Y nada d i g a m o s 
06 'as O l impíadas — e n I n i n t e -
Srnpido con tac to c o n n u e s t r o s 
Rev isores—, de tes q u e n o s 
/ recen con l u jo d e c á m a r a s l e n -
to* y J ^ t i c i o n e s . l l egadas , s a l -

y lanzamientos d e la m a y o r í a 
J j a s pruebas, e n c u y a s f i n a l e s . 

supuesto, s o b r a n d e d o s d e 
con mano para conte«* l ° * a t l e t a s 
n a c i o n a l e s q u e i n t e r v i e n e n . 

e m o c i o n a n y a d m i r a n esas c o m 
p e t i c i o n e s a t l é t i c a s al m á s a i t o 
n i ve l e n q u e caen d e s t r o z a d o s los 
r e c o r d s m u n d i a l e s y el m ú s c u l o 
h u m a n o , r eg i do por m e n t e s de 
p e r f e c t a c o o r d i n a c i ó n , a icanza 
m i l a g r o s a s m e t a s vedadas ai c i u 
dadano-masa de las mayo r í as s i 
l enc iosas d e l m u n d o . 

Pero ¿por q u é no se s i g u e e s t e 
m i s m o c r i t e r i o s e l e c t i v o c u a n d o 
las r e t r a n s m i s i o n e s s e r e f i e r e n a l 
t o r e o ? ¿Por q u é e n luga r de l le 
va r las c á m a r a s a los g r a n d e s 
a c o n t e c i m i e n t o s t a u r i n o s m u n 
d i a l e s — e n q u e los t o r e r o s espa
ñ o l e s s o n s i e m p r e meda l l a d e 
o r o — s e emp lazan en c o s o s d e 
p u e b l o para r e t r a n s m i t i r a d e s 
ho ra nov i l l adas p r o m o t o r a s de to 
r e r o s i n e x p e r t o s a n t e g a n a d o de 
d e s e c h o ? ¿Por q u é , s i s t e m á t i c a 
m e n t e , es tán c a s i a u s e n t e s de 
n u e s t r o s apa ra tos los g r a n d e s 
c a r t e l e s de las m á s d i s t i n g u i d a s 
Fe r ias? ¿Por q u é l os a f i c i o n a d o s 
e s p a ñ o l e s se han de c o n f o r m a r 
c o n la p u e s t a e n a n t e n a d e m e d i a 
docena de c o r r i d a s i n t e r e s a n t e s 
p o r t e m p o r a d a ? 

N í e l t e m a e s de h o y n i h a n 
f a l t a d o e n c u e s t a s s o b r e é l e n 
n u e s t r a s p á g i n a s . Lo ú n i c o c l a r o 
que d e e l las s e d e d u c e e s quo la 
l u c h a d e i n t e r e s e s e m p r e s a r i a l e s , 
ta c o r t a v i s i ó n q u e d e la F ies ta 
t i e n e n l os p r o p i o s t o r e r o s o la de 
f e n s a de l « ten te m i e n t r a s c o b r o » 
d e las t a q u i l l a s , m a l o g r a n la c o n 
t i n u i d a d d e ias r e t r a n s m i s i o n e s 

t r a d o la s o l u c i ó n — y , aunque nos 
en fada , e s p r e c i s o v o l v e r a las 
c o m p a r a c i o n e s — para c o m p e n 
d ia r cada j o r n a d a d o m i n i c a l de 
f ú t b o l c o n s u «Estud: i ) Es tad io» . 
V ¿qué es é s t e , s i n o una an to l o 
gía de g o l e s , m o m e n t o s apas io 
n a n t e s y j u g a d a s d i s c u t i d a s c o n 
la m o v i ó l a (aún m á s e s p e c t á c u l o , 
s i c a b e , q u e e l g o l ) para hace r la 
d i s e c c i ó n q u i n t a e s e n c i a d a d e l 
m a r c a d o r d o m i n g u e r o ? 

N o s ronda en e l m a g í n , y nos 
p a r e c e s u g e r e n c i a d i g n a d e con -
s i d e r a c i ó n a t e n t a , q u e una vez 
p o r s e m a n a — p o r e j e m p l o los 
m i é r c o l e s e n la hora d e g ran au
d i t o r i o q u e s o n las n u e v e y me
d ia d e la n o c h e , d e s p u é s de l Te
l e d i a r l o — pod r ía descansa r e s e 
g l o t ó n « t r i paond i» q u e es Can-
n o n , d e j a r e n s i l e n c i o s u s haza
ñas e n las q u e nad ie c r e e a l v e r 
le t an b a r r i g u d o y s u s t i t u i r l a s po r 
un «Es tud io Taur ino» d e dos ho
ras — ¡ h e m o s e s c r i t o d o s h o r a s , 
no hay e r r o r ; la d u r a c i ó n de una 
co r r i da de t o r o s o un p a r t i d o d e 
f ú t b o l ! — - que f u e s e a n t o l o g í a de 
t o d o aque l l o q u e de b e l l o , p e r f e c 
t o , a r m o n i o s o , e m o c i o n a n t e o po
l é m i c o h u b i e s e a f l o r a d o e n las 
j o r n a d a s t a u r i n a s d e la s e m a n a . 

El r o d a j e no s e r í a c a r o , s e n c i 
l lo d e t o m a r e n v i d e o c o n la e j e m 
plar a g i l i d a d c o n que s e desp la 
zan las u n i d a d e s m ó v i l e s de TVE. 
El m o n t a j e de s e c u e n c i a s — c o n 
e l d e s c a r t e de lo q u e no c o n t n -

t a c i ó n c o n s t a n t e , s i n m o n o p o l i o s 
n i p r e p o t e n c i a s de nad ie . ¿Qu ien 
duda de que pod r ía r e s u l t a r u n 
e s p a c i o con pode r de c o n v o c a t o 
r ia , con ga r ra , para a t rae r a l os 
a l i o n a d o s d e h o y y c r e a r l o s d e 
ca ra a l mañana? 

Y para dar enga rce a los t e m a s 
o s i t ua r c o r t i n i l l a s e n t r e s e c c i o 
nes d i f e r e n t e s , e l « f l ash» de la 
e n t r e v i s t a ráp ida , la- anécdo ta p i n 
t o r e s c a — l a d e hoy , q u e las de 
t i e m p o s de l C h i c l a n e r o ya nos 
las han c o n t a d o m u c h a s v e c e s — . 
e l c a r t e l a r t í s t i c o , la Fer ia q u e es
tá en p r o y e c t o . . . En f i n , s i en e l 
espac io s e ponía v o c a c i ó n y c a r i -
ño , habr ía m a t e r i a l d e s o b r a para 
c u b r i r d o s ho ras d e p r o g r a m a que 
s u p i e r a n a p o c o . 

Es to , en t e m p o r a d a , e s f á c i l . 
Pero ¿y e n i n v i e r n o ? 

En i n v i e r n o e s t á e s e f i l ó n — c a 
s i d e s c o n o c i d o para los a f i c i ona 
dos e s p a ñ o l e s — que es e l t o r e o 
e n A m é r i c a . Los c o n c u r s o s t a u r i 
n o s . La v i d a en las ganader ías . 
Las Peñas de a f i c i o n a d o s . Es tán 
l os l i b r o s . Es tán las p o l é m i c a s 
d e p u r a d o r a s d e v i c i o s encub ie r 
t o s . 

Tan tas c o s a s s e pod r ían p lan
t e a r — s i n l e s i ó n para la t aqu i l l a 
de n i n g ú n e m p r e s a r i o n i e l o r g u 
l lo d e n i n g ú n d i e s t r o — q u e v o l v e 
m o s a pone r p u n t o y apa r te para 
r e f e r i r n o s a e l l as , a n t e s de desca 
be l la r e l t e m a d e f i n i t i v a m e n t e en 
u n ú l t i m o c o m e n t a r i o . 



m a n o 

a 

a n o c o n 

P o r M a r i a n o T U O E L A 

E n el p r ó x i m o j u n i o se cut» 
cuaren ta y seis años. C u a r e n ? 
añas c o m o cuaren ta y sei ^ 
p r ie tos y redondos. Me i0 ^ 
Ange l Costa en su casa ^ 
de la Fe, desde la que se ve . 
d o p o r la ven tana a la i z q u i ' ^ 
p laza de Lavapiés, que a e s l ? 
de la mañana , soleadita y n ^ 
f rescor , t iene u n aspecto bul]91 
r o , co lmado de v i d a y de •811 
p u l a r . ^ 1 

— Y o e ra m u y af ic ionado a 
ros y acababa de empezar a 1 
j a r en Obras Púb l icas . Todos 
m ingos , s i n f a l t a r u n o , iba a la i 
v ie ja , t a n he rmosa e l la , ta» ¡ y i 
a legr ía y de co lo r . Le asegu^ 
e ra t o d o u n espectáculo el 
e n las aceras y detenerse a veT 
sar l a gente que se encaminaba, 
p laza, o que luego salía de ella l 
dando despaciosamente, sin B, 
c o m o aho ra . A l desembocar en 

C A S I Cl 
SERVICIO 
* « M i c o m e t i d o con

s i s t e e n c o n t r o l a r a 

g e n t e q u e p a s a a l ta-

l l e j ó n . P a r e c e f á d l , 

p e r o n o l o e s » 

* « ¡ A q u e l l a t a r d e 

d e C a g a n c h o , c o n seis 

t o r o s y b a j o u n c É 

* « E l n o v i l l o q u e ^ 

f u e d e l r u e d o y ^ 

p e r c a n c e s q u e p s í 

r o n c o s t a r m e l a v i ^ 

ANOS AL 
DE MADRID 

l i e de A lca lá d p ú b l i c o parec ía l l e 
narse de p a r s i m o n i a , p o r q u e e l t le ra , 
p o entonces n a e ra u n enemigo a l 
que h u b i e r a que ganar u n a ba ta l l a . 
Los t o r e r o s i b a n a l a p laza e n co
ches de cabal los y l os p icadores 
m o n t a d o s e n sus Jacos, c o n e l mo> 
nosab io de t u r n o a l a grupa* 

Los o jos de Ange l Costa se en to r 
n a n suavemente y c o n de lec tac ión a 
la nos ta lg ia añade: 

•—j T iempos aque l los ! 
E n f u n d a d o en su batün de cua

dros . Ange l Costa t r a t a de t r i u n f a r 
en su pugna a b razo p a r t i d o con la 
m e m o r i a . H a n s ido m u c h o s los 
aconteoeres a t ravés de los años, y 
é l . además, n u n c a f a l t ó desde j u n i o 
de 1928 a los feste jos de la p laza de 
to ros de M a d r i d , p r i m e r o a aque l los 
ú l t i m o s q u e se ce leb ra ron e n e l año
rado r e c i n t o an t i guo y luego, y hasta 
hoy, a los que h i c i e r o n a b r i r las 
puer tas de l a M o n u m e n t a l de las 
Ventas. 

— ¡ L a de cosas que yo he v i s t o en 
esas p lazas! T o d a u n a v i da . . . 

U n día. s i n saber c ó m o . Ange l Cos
ta, a q u i e n l a a f i c i ó n le sal ía p o r los 
po ros , se e n c o n t r ó c o n l a pos ib i l i 
d a d de e n t r a r a f o r m a r pa r t e de la 
n ó m i n a de empleados de l a E m p r e 
sa. Aque l l o l o j uzgó in te resante , por 
que si p o r u n a p a r t e iba a pode r 
as is t i r a las co r r i das s i n d i spend io 
a lguno , s i no a l revés, ganando a lgún 
d ine ro , p o r o t r a Ja devoc ión , a l con
ve r t i r se e n ob l i gac ión de cada do* 
m i n g o , l e i m p e d i r í a perderse cual 
q u i e r fes te jo p o r u n q u í t a m e a l lá 
esas pa jas . N o l o pensó demas iado 
y una buena t a r d e h izo l o que p u 
d ié ramos l l a m a r su debu t c o n e l 
braza le te e n su s i t i o . Desde enton
ces, Ange l Costa h a ven ido desarro
l l ando sus func iones e n todas las co. 
r r i das que se h a n dado e n M a d r i d . 
Su f i sonomía es f a m i l i a r a los bue
nos a f i c ionados , q u e l o reconocen en 
donde sea c o m o a l r e c i b i d o r de ba
r re ras de s i empre en la p laza de las 
Ventas. 

Ange l Costa m e cuen ta c o n nosta l 
g ia e l c a m b i o a la p laza nueva, que 
hacía h a b l a r m u c h o a los a f ic iona
dos de entonces, p o r q u e n o hay que 
o l v i d a r que las ca to rce m i l local ida
des de a f o r o de la a n t i g u a se conver
t í a n en casi ve i n t i c i nco m i l , l o que 
p a r a aque l los t i empos n o estaba na-
da m a l . 

—-Recuerdo que t r a s l a c o r r i d a 
i n a u g u r a l h u b o que hacer a lgunos 
re toques a l a p laza, p o r q u e e n rea
l i d a d se hab ía a b i e r t o a l p ú b l i c o s in 
estar ve rdaderamen te r e m a tada. 
M a r c i a l L a l a n d a y N i c a n o r V i l l a l t a 
se q u e j a r o n de l a h o n d o n a d a t a n 
g rande q u e hab ía a l o t r o l ado de l a 
b a r r e r a , q u e n o estaba a l a m i s m a 
a l t u r a de l a p a r t e que daba a l rue
d o . 

Con l a década de los t r e i n t a se 
i n i c ia la h i s t o r i a de la ac tua l p laza 
de M a d r i d , que todavía se sigue es
c r i b i e n d o cada teaniporada H o y , 
cuando va muchas cosas son. recuer
dos, Angel Costa p ros igue en su me
nes ter de r e c i b i d o r de ba r re ras . 

— M i c o m e t i d o cons is te en con t ro 
l a r a l a gente que pasa a l ca l l e j ón . 
L a l a b o r paréete f á c i l , p e r o n o l o es, 
p o r q u e , scibre tedo , en las grandes 
so lemnidades , p o r San I s i d r o y 
o t ras fachas n o t iene us ted idea de 
l a can t i dad de personas que t r a t a n 
de colocarse. Pero yo tengo buena 
v i s ta , y m e doy cuen ta e n seguida 
de quiénes son los i n t r usos . E n t o n 
ces m e d i r i j o a e l los y les i n v i t o a 
abandonar e l c a l l e j ó n ; s i se n iega 
a lguno, voy en busca d e los agentes 
de l a a u t o r i d a d . Tengo a doce h o m 
b res a m i s órdenes, a l os que he de 
pagar hac ia la m i t a d d e l fes te jo . 
Después, a l t e r m i n a r l a c o r r i d a , be 
de recoger l os brazaletes ,v las go
r r as , pa ra d e j a r l o t odo e n o r d e n . 

É n la hab i t ac i ón con t i gua a la que 
nos encon t ramos , e n c i m a de una re
p isa que cae sobr^ l a ch imenea, veo 
unas fo togra f ías de Mano le te v A r r u -
za. P ienso en Ange l Costa cerno a f i 
c ionado c o m o hcanibre que asiste a 

«—Cuando y o empecé a t r a b a j a r en 
l a p laza v i e j a e r a empresa d o n Ra
fae l L i m a j e . q u e l levaba c o m o se
gundo a d o n José A lonso Ordóñez . 
D o n J u l i á n Campos e r a e l c a j e r o y 
e l j e f e de pe rsona l . L a ve rdad es que 
y a quedamos m u y pocos de aque l la 
época. De l os actua les só lo hay u n o 
c o n m á s an t i güedad q u e y o . E s Ju
l i á n , el encargado de ca rp in te ros . . . 
E n l a - p l a z a v ie ja y o n o estuve m u 
c h o t i e m p o , p o r q u e c o m o u s t e d sa
be l a nueva se i n a u g u r ó e n 1929. 
{ Lás t ima que l a m e m o r i a m e fa l l e 
u n poco y que n o pueda con ta r l e 
aho ra p a r t e de l o q u e v i e n aque l co. 
so t a n b o n i t o ! P o r e j e m p l o , «recuerdo 
aho ra u n percance d r a m á t i c o , que 
costó a l v i d a a l n o v i l l e r o A lca la reño , 
que y a n o sé s i sucedió antes o des
pués q u e empezase a t r a b a j a r en t re 
bar re ras . 

los d iversos m o m e n t o s de la Fiesta 
ail m a r g e n de su c o n d i c i ó n de em
p leado de l a Ecrapresa. Le p r e g u n t o 
p o r los grandes recuerdos que, pe
se a todos los pesares, debe ateso
r a r todavía su m a l h a d a d a m e m o r i a . 
Y Ange l Costa, f u m a n d o con ansia, 
parece i l u m i n a r su r o s t r o . L o s g r a n , 
des recuerdos están ahí , a la vue l ta 
de Ja esqu ina de su co razón de a f i 
c ionado . 

— ¡ H o m b r e , h a y u n a cosa q u e ten-
go m u y presente , y que, s i n embar 
go, n o es de las más an t iguas de l a 
m e m o r i a ! E s e l d e b u t de Car los 
A r r u z a . ¡ L a que f o r m ó I Fue a l ú n i 
c o t o r e r o a l que e l púb l i co , pues to 
e n p ie , p i d i ó las o re jas c lamorosa 
m e n t e du ran te e l t e r c i o de bande r i 
l las . E n este aspecto t a m b i é n re
cue rdo cosas m u y sonadas de Pepote 
«Bienven ida», que fue e l bander l l l e -
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r o m á s compleio que yo he v is to . Y 
m e v iene ahora a la m e m o r i a u n a 
ta rde ex t r ao rd i na r i a de Cagancho, 
que estuvo co losa l ba jo u n verdade . 
r o d i l uv io , m a t a n d o seis t o r o s de 
o i rás tan tas estocadas, s in zapa t i . 
Has y c o n e l agua p o r l os tob i l l os . 
T a m p o c o m e o l v i da re n u n c a de G i -
t an i l l o de T r iana , e l p r i m e r o , C u r r o 
Puya, que ten ía u n t emp le ún i co . . . 
Y, c l a ro , qué v o y a dec i r le a us ted 
de los t i empos marav i l l osos de Vic
t o r i a n o de l a Serna y de Fernando 
Domínguez. . . 

De p r o n t o l lega a la m e m o r i a de 
Angel Costa u n suceso f u e r a de l o 
n o r m a l , que t u v o luga r en la plaza 
v ie ja . To reaba e l n o v i l l e r o Ne i l a 

" Q u e salga u s t e d . " "Que no 
salgo." "¿Es que n o se da que. 

m a n o a m a n o c o n A n g e l C o s t a 

aquel la t a rde y sucedió la cosa a l 
Termino de u n o de Jos te rc ios de 
varas. 

— Y o m e d i cuen ta , qu izá dema
s iado t a rde , de que e l n o v i l l o t e se 
co locó a l h i l o de u n o de los jacos 
de los m o n t a d o s cuando éste se dis
pon ía a r e t o m a r a l igat io de caba
l los . Fue v i s to y n o v i s t o . E l n o v i l l o 
se co ló a l ca l l e j ón y sa l ió c o m o m u y 
dóc i lmente a l l ado de l caba l lo . Cal 
cu le e] asombro y l a i n q u i e t u d de 
quienes presenciamos t a l cosa. Y fi
gúrese u s t e d a l púb l i co , a l darse 
cuenta de que e l n o v i l l o hab ía des
aparec ido de l r uedo , t r as e l p i cado r . 
A l l legar a l p a t i o de Cabal los e l b i 
cho se d i r i g i ó a l lugar e n donde es-
taba cos iendo t r anqu i l amen te la 
m a d r e de A l f e n s i l o , e l ac tua l con
ser je de la p laza. E l susto f u e m o . 
r r o c o t u d o y u n monosab io , para 
qu i ta rse de en m e d i o cuan to antes, 
pegó u n sa l to y se m e t i ó de cabeza 
en u n a cuba q u e estaba l l ena de 
agua. Bueno, menos m a l que Faus to 
Bara jas , a.vudante entonces de sa 
h e r m a n o B a s i l i o e n l o de los caba
l los, c o r r i ó e n busca de u n a espada 
y l e en ja re tó c o m o p u d o m e d i a es
tocada a l i n t r u s o , que a pesar de 
todo, y con la m e d i a en su s i t i o , 
vo lv ió m a l h e r i d o a l ruedo . Menos 
m a l , p o r q u e l a p u e r t a estaba abier

ta, v d e l n o v i l l o n o se fue a l a ver
bena de San José de Calasanz, que 
p o r entonces se ce lebraba e n las 
cercanías de l a p laza, f u e p o r q u e n o 
qu iso . . . ,' 

A i cabo de cuaren ta y seis años 
h u b o t a m b i é n sus .percances p a r . 
t i cu lares en t o m o a Angel Cosita. 

—-El p r i m e v o f u e hace años, n i 
echar u n t o r o p a r a d e n t r o . N a d a 
más pasar a l c o r r a l yo , desde u n 
bu r l ade ro , ce r ré l a pues ta c o n p r i 
sa, pe ro s in da rme cuen ta q u e e l 
t o r o , a l v e r m e m o v e r , se a r r a n c ó 
c o n t r a e i b u r l a d e r o . L a embestid.» 
que p r o p i n ó c o n t r a las tab las f u e 
t a l que y o r o d é p o r e l suelo, m e d i o 
s i n sen t ido p o r d goípazo. quedan , 
d o f ue ra , a merced de l b i cho , l a l l a 
mada de a tenc ión e l t o r o pdf- pa r t e 

de m i s compañeros m e salvó l a v i 
da, esa es l a ve rdad , . . E l o t r o m o 
m e n t o que t a m b i é n pasé m u y com
p r o m e t i d o f ue todav ía e l año pasa
do. Y o estaba e n e l c a l l e j ó n y v i sa
l i r a u n b u e n e j e m p l a r de F lo res A l -
b a r r a n , t a n aban to , que d i j e p a r a 
nvs a d e n t r o s : " E s e v a a sa l ta r . " Así 
fue , casi Ins tan táneamente , y p e r 
donde y o estaba j u s t a m e n t e . Quise 
m e t e r m e e n u n b u r l a d e r o , pe ro . . . l o 
que a m e n u d o p a s a : estaba l leno . 
Cuando v i e l a n i m a l j u n t o a mít sai" 
te la sobrecogida m i r a d a de l p ú b l i 
co, no p u d e hacer o t r a , cosa q u e la 
estatua, l úe p o r esta vez e l capote 
de Agap i to , que cuando e l t o r o se 
levanto rae sa lvó de l a cornada. . . 

Sen l ado en u n s i l l ón , ¡ fumando. 
Ange l Costa n o es n i m u c h o menos 
la imagen del h o m b r e que u n p a r de 
veces, po r io menos, se ha j u g a d o 
la v ida al serv ic io de la E m p r e s a de 
M a d r i d . Es más b ien l a o t r a cara de 
la moneda . 1? es tampa del honnibre 
que l leva u n p a r d e años de j u b i l a , 
c i ón , después de cuaren ta y cua t r o 
de t r a b a j o e n Obras Públ icas, que 
cuando cont í luyeron h u b i e r o n de 
merecer que se le d i s t i ngu ie ra c o n 
la Cruz de Caba l le ro a i M é r i t o C iv i l . 

— L o que t ampoco puedo o l v i d a r 
son los percances t rág icos que p re 
senció en las dos p lazas. Antes le d i j e 

«¡Qué bonita era 
la vieja plaza de 
Madrid!» 

«La bronca más 
sonada: la de Cu
rro Romero» 

«la verdad es 
que estoy en una 
empresa de caba
lleros» 

a us ted que l a m u e r t e de A lca la reño 
l a v i c o m o espectador, y a h o r a re 
cue rdo que n o , que y a estaba en 
tornees e n l a Empresa . C o m o espec
t ado r , desde el t end ido , presencié l a 
de Gav i ra . Después, todas las que 
p o r desgracia se p r o d u j e r o n e n las 
dos plazas de M a d r i d . L a de Zoqu l -

to , s iendo m ó d i c o de l a en fe rmer ía 
e l doc to r d o n Joaqu ín Segov ia ; l a 
de Fé l i x A l m a g r o , l a de Pascual M á r 
quez y, m á s rec ien temente l a d e l 
b a n d e r i l l e r o E l Co l i . . . Y , c la ro , t a m 
b i é n l a de C u r r o Puya , que se m u r i ó 
días después d e l percance en e l sa
n a t o r i o de l d o c t o r Crespo. 

A la luz de la mañana , que pene
t r a a rauda les p o r ías ventanas y 
que parece t r a e r en su c l a r i d a d los 
acentos castízales de l en t rañab le 
M a d r i d de Lavaipiés, p ienso que 
t a m b i é n Ange l Costa t e n d r á regis

t radas en la m e m o r i a b roncas me
morab les , escandaleras c o m o ma
reas desatadas, meneos de anto logía 
p a r a e l recuerdo. Se l o p regun to . 

— H o m b r e , le d i r é a us ted . N i n g u 
n a t a n sonada c o m o l a de C u r r o Ro
m e r o , c u a n d o se negó a l i d i a r aque l 
t o r o . ¡Qué l í o se f o r m ó ! Y o estaba 
rni^y cerca de é l y aunque e l r u i d o 
e ra ensordecedor , pude escuchar a 
med ias e l d i á l ogo en t re e l t o r e r o y 
e l representan te de la a u t o r i d a d : 

que m e voy a ve r ob l igado a 11 r5 
me lé conduc ido?» «Lléveme ^ 
c o m o q u i e r a ; pe ro n o salgo." 
r o po r qué? " ^ P o r q u e n o ; y0 
n o me acerco. " "¿Qué d ice usteS 
" Q u e yo n o m e en t iendo con 
t o r o ; l léveme us ted a donde 
c o m o sea." "¿Pero p o r qué h s 
b r e ? " " ¡ P o r qué va a ser, ^ 
tengo m i e d o ! " 

Sonr íe Ange l Costa, ese homu 
al que ustedes, qu ien irnási nJL 
menos , h a b r á n v i s to alguna vez ^ 
el ca l le jón de la p laza de Madrid ]? 
casi m e d i o s ig lo s in u n a deserció1 
ú n apenas u n a fa l t a n i po r enfer j 
d a d n i p o r nada. 

— Y ya ve, sigo t a n contento cejan 
e l p r i m e r d ía . Y es que estojy en ^ 
empresa de au tén t i cos caballeros5 
M i ag radec im ien to a d o n José Mari» 
J a r d ó n d u r a r á t o d o e l tiempo m 
m e reste de v i v i r . Y de don L i A 
voy a c o n t a r l e a us ted algo que ^ 
su l ta c o n m o v e d o r y f i e l reflejo & 
su h o m b r í a de b i en . . . García Rojo 
e l c r í t i co de « Y a " , e ra pr imo n¿ 
C o m o us ted sabe, u n a tarde des. 
pués de l a c o r r i d a , suf r i ó u n ataque 
m o r t a l a l s u b i r a su coche. Pu^ 
d o n L i v i n i o , en cuan to lo supo, lo 
d e j ó t o d o y se f u e a buscar a 
posa de m i p r i m o , p a r a ser ei pri. 
m e r o en da r le la n o t i c i a de una ma. 
ñe ra conveniente . N o pa ró durante 
m u c h o t i e m p o has ta que la encon, 
t r ó en e l p a r q u e de l Retiro... Don 
Jcsé xVZaría, d o n L i v i n i o , Escanda-
no , Juan i t o Mar t ínez , todos, a todos 
estoy m u y agradec ido. 

Y Ange l Costa se queda en su a 
sa de la cal le de da Fe, porque aho. 
ra , que ya ha empezado la danza 
de las nov i l l adas s in picar, que le 

parecen t a n b i e n pa ra l a promoción 
de la Fiesta, n o t iene aue salir a la 
cal le más que los domingos. 

M.T. 

(Repor ta je g rá f i co de Julio Mar
tínez.) 



u n a c e n a í n t i m a 

Despedida de EL RUEDO a Gregorio Marañón 

En la fo togra f ía , de i zqu ie rda a derecha, d o n Jesús Sotos, d o n Ra
fael Campos de España , d o n Gregor io M a r a ñ ó n , d o n Car los B r í o 

nes y d o n E d u a r d o de G u z m á n 

E l pasado lunes, e l c u e r p o de Redacc ión de E L R U E D O ofre
ció una cena i n t i m a de homena je y despedida a d o n Gregor io Ma
rañón Moya, p res iden te de la Federac ión Nac iona l T a u r i n a , qu ien 
en fecha breve se t ras lada rá a Buenos A i res p a r a t o m a r posesión 
de sus func iones c o m o e m b a j a d o r de n u e s t r o país e n l a R e p ú b l i 
ca Argent ina. 

E l acto, m u y c o r d i a l y en t rañab le , es tuvo p res i d i do en t odo 
momento p o r l a c o r d i a l i d a d y la camarader ía de los asistentes, 
sin que f a l t a ran e l cap í tu lo anecáót icoy e l b u e n h u m o r y las re
ferencias a las m i l facetas de l a F ies ta de los To ros , m u y p r i n c i 
palmente la Federac ión . 

Asist ieron, p a r a un i r se a l am is toso ac to de s impa t ía a Ma ra 
ñón, el d i r ec to r genera l de C inematogra f ía y v icepres idente de la 

D o n V icen te M a r t í n e z Z u r d o , d o n A n t o n i o A b a d O j u e l , d o n Roge
l i o Diez, d o n M a r i a n o T u d e l a y d o n R i c a r d o Diaz-Manresa 

(Fotos Ju l io M A R T I N E Z . ) 

Organ izac ión Nac iona l de las Peñas, d o n Rogel io Diez A lonso , y 
d o n Rafae l Campos de España, este ú l t i m o , co labo rado r de E L 
R U E D O y c r í t i c o t a u r i n o de Rad io Nac iona l de España, y con 
e l los , l a p l a n t i l l a e n p l eno de nues t ra Redacc ión , y , a l f r en te , 
nues t ro d i r ec to r , Car los B r i o n e s ; e l redac to r - j e fe , A n t o n i o A b a d 
O j u e l ; Jesús Sotos, V icen te Ma r t í nez Z u r d o y los co laboradores 
R i c a r d o Díaz-Manresa, M a n u e l Sant iago Ludeña , Faus t i no D i l l a , 
M a r i a n o Tude la , E d u a r d o de G u z m á n y J u l i o Mar t ínez . 

L a ve lada se p r o l o n g ó g ra tamen te , rec ib iendo a l f i n a l e l ho
mena jeado e l abrazo am igab le y co rd i a l de t o d o s los reun idos y 
los augur ios de l m e j o r éx i to en e l desempeño de su nueva e i m 
p o r t a n t e m i s i ó n d i p l omá t i ca . 

C o n f e r e n c i a s d e l C o l e g i o d e V e t e r i n a r i o s d e S e v i l l a 

MARAÑON Y «EL TORO Y 
Como ya informamos en nuestro nú

mero anterior, el pasado día 15 inau
guró don Gregorio Marañón, con el te
ma «El toro y los toros», este inte
resante ciclo. 

El acto fue presidido por el excelen
tísimo señor Gobernador Civil, señor 
Hellln Sol, a quien acompañaban en el 
estrado presidencial don Benito Ma
teos Nevado, presidente de! Colegio, 
don Gabriel Sánchez de la Cuesta, pre
sidente de la Real Academia de Medi
cina; don Ricardo Grande Covián, jefe 
de la División del Ministerio de Agrl-
¡Jjra; don Félix Moreno de la Cova, 
oelegado provincial del Ministerio de 

E l condt de C o l o m b i 

SaCUl5íV don «"cardo Sánchez Ca
pa! de SewiS" ^ Laboratorio Mun,c|-

^ ñ o ^ í V ^'r'0 Por 61 excelentísimo 
labra í T ^ d o r . hizo uso de la pa-
d6nt6 L rCíor Mateos Nevado, presi-
tiva semki e9,0• t'ulen tra2ó una emo-
do"SanVia 5 d&l "ustrfsimo señor 
de honor S JaPias Martín. Presidente 
"eeido <uI^r0,e9,0• recientemente fa-
dor, dest¡?UT,nentfr Presentó al ora-
c'08 a c : r*ndo sus numerosos serví-
Í̂ Pados * en ,os distintos puestos 
a Fiesta uJ}1 Pro^nda vinculación a 

En ac,0na, 
^ fue ni ! ^ t o n a . el doctor Mara
es Dor ,°!8crlbiendo las distintas eta-

íiue ha atravesado la Fies-

LOS TOROS» 
Colombi y Romero Escacena 

intervinieron en la 
segunda sesión 
E l exce len t ís imo señor 

don Gregor io M a r a ñ ó n , 
e n u n m o m e n t o 

de s u conferenc ia 

ta Nacional, estudiando detenidamente 
tos distintos elementos que intervienen 
en la Fiesta, de entre los cuales desta
ca ai toro como principal protagonista, 
lamentando que hoy no se te preste ta 
atención debida. El torero, el público 
y el empresario son otros tantos tac
tores que constituyen el complejo mun
do de nuestra sin par Fiesta, cuya evo
lución a lo largo del tiempo fue certe
ramente analizada por el conferencian
te. 

La Interesante disertación del doctor 
Marañón Moya fue seguida con gran 
atención por el numeroso público asis
tente, que expresó at término de la 
misma su complacencia con un prolon
gado aplauso 

LA SEGUNDA SESION 
Et pasado día 21 disertaron en el ci

clo el conde de Colombi. a las siete 
de ta tarde con et tema «Et toreo y 
sus tres dimensiones», y a tas ocho, 
don José Marta Romero Escacena. ve
terinario y pintor taurino, que to hizo 
sobre «La suerte de varas como causa 
principal en tas caídas de ios toros». 
• Nuevamente asistió numeroso públi

co, que aplaudió con cator a tos con
ferenciantes de este Intenso e intensi
vo cursillo 

LAS CONFERENCIAS SIGUIENTES 
Seguirá hasta mediados de marzo es

te interesante ciclo de conferencias, 
con ta participación de los siguientes 

oradores, que tratarán los temas que 
a continuación reseñamos: 

El próximo jueves, día 28, el doctor 
veterinario don Anacíate Montero Sán
chez hablará sobre «Principales faltos 
funcionales del ganado bravo en la li
dia», y don Francisco Castejón Calde
rón, rector de ta Universidad de Cor. 
doba. sobre «instinto de lucha». 

7 de marzo: El abogado y periodista 
don Celestino Fernández Ortlz hablará 
sobre «Los toros y ia nueva sociedad 
española», y el profesor veterinario don 
Amador Jover Moyano sobre «Los gru
pos sanguíneos en et toro de lidia». 

14 de marzo: El presidente del Con
sejo General de Colegios Veterinarios 
de España y Procurador en Cortes, don 
Pablo Paños Martí, cerrará el ciclo 1974 
pronunciando una conferencia sobre el 
tema «influencia de la visión del toro 
en la lidia». 

Sólo el repaso a tos enunciados de 
los temas a tratar nos indica que este 
ciclo sevillano de conferencias es uno 
de los más interesantes de cuantos se 
organizan en el planeta de los toros. 
Felicitamos por su éxito al Colegio de 
Veterinarios de la provincia de Sevilla. 

S U S P E N S I O N D E « L O S D E J O S E Y J U A N » 

Por i nd i spos i c i ón de d o n Leopo ldo Matos , r e t e n i d o en cama 
con elevada f i eb re , se suspendió l a anunc iada con fe renc ia de l 
c i c l o de «Los de José y Juae» en que e l señor Ma tos i b a a d i 
ser ta r sobre «La c o r r i d a de l a Benef icenc ia» e l pasado jueves , 
día 2 1 . Los hab i tua les a l c i c lo l a m e n t a r o n esta fo rzosa suspen
s ión , ya que e ra u n a de las conferenc ias que más expectac ión 
hab ían despertado-, p o r l a pe rsona l i dad d e l o rado r . 

Ce lebraremos gue la sa lud de l señor Ma tos se restablezca 
ráp idamen te y que su con fe renc ia n o haya expe r imen tado la 
suspensión de f i n i t i va , s ino u n t e m p o r a l ap lazamien to . 
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B R A R I A A L O S T O R O S 

D E L « F A R O L R O J O » 

Nuestros lectores han observado que 
en nuestra página editorial iniciamos una 
campaña —que prometemos cortar an
tes de que llegue a fatigarles— sobre 
la ausencia de los espectáculos taurinos 
en TVE y solicitando un reajuste de pro
gramas. 

Y como no somos partidarios de hacer 
afirmaciones basadas en hipótesis per
sonales y sin base alguna, nos hemos 
tomado la molestia de repasar la progra
mación de ambas cadenas y calcular, 
con unos índices aproximativos, la es
timación del tiempo que tanto la Prime
ra Cadena como la de UHF dedican a 
cada tipo de emisión. 

Para que los datos tengan la validez 
de su autenticidad de primera mano, 
los hemos calculado sobre el «Avance 
de programas» que la Secretaría Técnica 
de la Dirección de TVE envía a los dis
tintos medios informativos, a fin de que 
éstos, anticipadamente, puedan anunciar 
a sus lectores los espacios que podrán 
ver en sus pantallas con unos días de an
ticipación. Y concretamente hemos he
cho nuestros cálculos de acuerdo con 
los horarios que dicho avance publica 
respecto a la semana del 25 de febrero 
al 3 de marzo. 

A pesar de nuestro cuidado, es pro
bable que en los cálculos se haya desli
zado algún error, porque en el apartado 
que el programa llama de «Ordenación 
de emisiones» —que al mismo tiempo da 
sus horarios— se tiene el criterio de re
petir la inserción de determinados espa
cios cuando afectan a dos o más apar
tados: por ejemplo, el titulado «Camino 

T V E 

del récord» se halla registrado entre los 
«concursos», los «deportivos» y los «in
fantiles y juveniles», es decir, tres ve
ces. En similar orden de cosas, «La co
meta naranja» también la vemos inserta 
en «dramáticos» e «infantiles y juveni
les». Y así algunos otros. Es por tanto 
posible —repetimos— que alguna de es
tas duplicidades nos haya pasado inad
vertidas. 

Pero un error de esta clase variaría 
muy poco los resultados matemáticos de 
lo que queremos poner de relieve y que, 
por otra parte, ya hemos dicho que ofre
cemos en cifras aproximativas. No vale 
la pena agotar el cálculo de fracciones 
decimales o centesimales para que se 
vea de manera transparente el trato que 
recibe la Fiesta de Toros en nuestras pe
queñas pantallas en el momento pre
sente. 

E L T I E M P O D E 

E M I S I O N E S Y S U 

D I S T R I B U C I O N 

Si no se nos ha olvidado contar —que 
todo pudiera ser— el tiempo de progra
mación de TVE a lo largo de una sema
na normal y a través de sus dos cadenas 
es de unas 90 horas. Lo que equivale a 
5.400 minutos de programación semanal, 
aproximadamente. 

Veamos ahora cómo se distribuyen en
tre los distintos espacios en la progra
mación habitual; cronometremos cada 
uno de ellos y veremos que se les reser
van los siguientes minutos: 

INFORMATIVOS. — Comprenden «Avances», «Resúmenes», «Teledia
rios», «Datos para un informe», «Crónica 2», «Semanal informa* 
tivo», «Noticias del domingo», etc ' 

CINEMATOGRAFICOS. — Cuatro películas largas y diez cortas de 
serle 

MUSICALES.—Conciertos clásicos, recitales modernos o de yaz, ga
las y otros espacios. Incluida la música de ias cartas de ajuste. 

DEPORTIVOS.—«Estudio estadio», atletismo, polideportivo, balonces
to, «Camino del récord», rugby, balonmano, tenis y fútbol de 
Liga (sin conté: los espacios informativos de «Noticias» y «Tele
diarios», dedicados exclusivamente al deporte) 

MAGAZINES.—«Buenas tardes», «Estudio abierto» y «Tarde para to
dos (sin contar el espacio taurino) ... 

INFANTILES Y JUVENILES.—Incluimos, además de los espacios ex
clusivamente para niños, los dibujos animados 

DRAMATICOS.—«Novela», «Estudio 1», «Los camloneros», «Crónicas 
de un pueblo», «Ficciones» 

DOCUMENTALES.—Seis a lo largo de la semana 
CONCURSOS.—«Juego de la foca», «Subasta de triunfos» 
RELIGIOSOS.—«Tiempo para creer», «Llamada», misa 
TAURINOS.—Revista de toros de los domingos» 

i.ooa 

865 

835 

725 

575 

515 

505 
180 

90 
80 
3C 

Si reducimos, para mayor claridad, los 
minutos anteriores a medidas horarias de 
estimación habitual, encontraremos que 

las 90 horas de programación 
se reparten como sigue: 

TOTAL 5-400 

ESPACIOS T I E M PO 

Inforaiativos 16 Ihoras 40 minutos 

Cinematográficos 14 » 25 » 

Musicales 13 » 55 » 

Deportivos 12 » 5 » 

Ma^azínes ?. 9 » 35 » 

Infantiles 8 » 35 » 

Dramáticos 8 » 25 » 

Dócumeótales 3 » 00 » 

Concursos 1 » 30 » 

Religiosos 1 » 20 » 

Taurinos 0 » 30 » 

A esto habremos de añadir que —en 
la realidad— hay que sustraer unos 50 
minutos semanales de los esp&cios in
formativos para sumárselos a los depor
tivos, ya que es bien sabido que tanto 
en las noticias de sobremesa como en 
el «Telediario» noctürno hay una sección 
final bien diferenciada, incluso con por
tadas y redactores exclusivos, en que se 
trata de la actualidad deportiva. 

Se podrá alegar —y no esquivamos 
hacernos eco del argumento— que en la 
pasada semana, sin ir más lejos, se re
transmitió en directo una corrida desdo 
Santa Cruz de Tenerife y que, por tanto, 
algunas semanas este miniespacio de 30 
minutos queda multiplicado por cuatro. 
Pero tenemos sobrada experiencie para 

saber cuándo, cómo y cuántas ve^-il 
año tienen lugar acontecimientos sÍ% 
lares. 

P O R C E l N T A J E S D E 

P A R T I C I P A C I O N E N L O S 

E S P A C I O S 

Si echamos mano de nuestros r-3ouer | 
dos matemáticos y nos ponemos a ha 
cer un sencillo cálculo de repartimien
tos proporcionales para estimar el por 
centaje de participación de cada espacio 
en el total de la programación, hallare 
mos (siempre aproximadamente] el s¡ 
guíente resultado: 

E s p a c i o s Porceniaie 

Informativos 18,5 por 100 
Cinematográficos 16,0 » » 
•V! us: ca¡ es 15,5 „ | 
Ósportívos ; 13,5 » » 
Vagazlnes ... ., 10,6 » » 
Infantiles y juveniles 
Dramáticos 
Documents'es 
Ccncursos 
Religiosos 
lear.ncs 

9,5 
9,4 
3,4 
1,7 
1,4 
0,5 

TOTAL 100,0 

Por todo lo cual, no es de extrañar 
que cuando en las retransmisiones que 
de tarde en tarde se hacen de algunas 
corridas, escuchamos a los locutores 

—algunos muy queridos amigos nues
tros— referirse a la «Fiesta Nacional», 
no podemos dejar de sonreír con cierto 
escepticismo triste. ¿Nacional? Lo cierto 
es que Televisión Española, desde hace 
años, no la ha sentido c o m o tal. 
No la ha amado como cosa propia, ín
tima, española. Creemos, sinceramente, 
que ahora corren otros aires por Prado 
del Rey. Consolémonos pensando que 
nunca es tarde si la dicha es buena. Y 
esperemos que las cosas se enderecen 
y dulcifiquen para la Fiesta. 

A C U S E D E R E C I B O A 
N U E S T R O S L E C T O R E S 

Nuestra Iniciada campaña ha empeza
do la polémica epistolar que en seguida 
suscitan los temas verdaderamente im
portantes. La sensibilidad de nuestros 
lectores ha despertado ante nuestro pri
mer comentarlo y hemos empezado a re
cibir cartas, unas entusiasmadas y otras 
recelosas. Como esa que nos manda un 
amigo de Alicante en que cree entender 
que nosotros deseamos que se supriman 
de TVE las retransmisiones de partidos 
de fútbol, especialmente los internacio
nales. 

Como se advierte con una sencilla 
lectura de nuestro primer editorial, no
sotros no hemos pedido semejante dls-
párate ni pensamos que fuese convenien
te. Lo que quisimos decir —y si no se 
entendió as» lo aclaramos ahora— es 

que el modestó rendimiento y el em
pobrecido nivel internacional de nuestro 
fútbol {que no pregonamos nosotros, 
sino a coro y voz en grito toda la P.en-1 
sa deportiva del país) no justifica e 
trato indiscutiblemente preferencial a 
que disfrutan en la pequeña pantalla, n 
sólo el juego en sí. sino los jugadore 
y entrenadores consultados como oracû  
los antes y después de los partidos par 
hacer declaraciones t a n apasionante 
como: "El pronóstico del partido es o 
f lci l ; ya se lo diré cuando acabe.»'' 
otras ocasiones, los perdedores: «Me 
cimos, por lo menos, el empate, t-6 
luego, el penalty que nos pitaron tue 
¡usto.» Aunque los vencedores, en 
mismo momento, opinen: «¿£' Pena. 
como un acasa. Además, estaba & 
bitro encima y lo pudo ver bien. nen 
merecido ganar por mayor íaníea'j¡sCo 

La verdad, para escuchar este ^ 
rayado, sin imaginación, sin a'tl,r ^ 
portiva, no vale gastar minutos en ^ 
Preferimos oír a los novilleros 
—tampoco muy variado, la ve 
mucho más humano— de 'que 

rdad, P«; 
tengo I Ij 

ilusión de dar una vejez tranquila 3 ^ 
padres y librar de la miseria a mis ^ 
manillos...» Al menos un corazón 
en el fondo de esto. s e 

Y nada más, porque nos &stam âe-
liendo insensiblemente del tema. nenoo msensiDiemenxe oei lo,' oS oí 
tro propósito era reducir a ^"í16, que 
claridad meridiana la necesidad o bll, 
la Fiesta Nacional consiga en la w ^ ^ 
clón del tiempo en los espacios ^ ^ 
«tele», por lo menos, dejar de s ^ ortis 
nicienta o ~ como dicen los d ^¡ÓH 
tas— el farolillo rojo de la program 
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41 CORRIDAS SE CELEBRARON 
A 10 IAR60 DE LA MISMA 
PALOMO Y EL NIÑO DE LA 
C A P E A , TRIUNFADORES 
A L V A R O U l l R I N C O N P S T O I A P L A Z A S A N T A M A R I A 

Pa lomo 
to reando 
c o n l a derecha 
m i r a n d o 
a l t end ido 

COLOMBIA. (Especial para EL RUE
DO.)—Al finalizar las Ferias de Bogotá 
y Medellín termina la temporada gran
de de Colombia con un total de 41 co
rridas de toros, en las cuales se han li
diado cerca de 250 toros. 

Bogotá ha realizado nueve corridas, 
repartidas en dos etapas: cinco en di
ciembre y cuatro en febrero; Cali y Me
dellín han ofrecido las temporadas más 
prolongadas, con nueve y ocho tardes, 
respectivamente; Manizales ha ofrecido 
cuatro; Cartagena, seis; Armenia, dos, 
y Palmira, una. También Sogamoso or
ganizó dos corridas, en las cuales se 
realizaron dos mano a mano. 

T R I U N F A D O R E S 

C O L O M B I A N O S 

Palomo «Linares» y Capea han sido los 
triunfadores de Colombia. Han sumado 
cMa uno la docena de presentaciones 
Y sus nombres han quedado con gran 
wrtel. B público ha visto desfilar en 
esta temporada a los españoles Galán, 
m Miguel, Campuzano, Gabriel de la 
^asa, Dámaso González y Paco Camino, 
fi d con ,os nacionales Pepe Cáceres, 
t" Puno. Laurín. Urueña. Castañeda, Die-
90 García. Joselillo, Manolo Zúñiga, Pe-
nj, Do"iingo y los mejicanos Cavazos^ 
Rlve^ y Mariano Ramos. 

P A L O M O Y C A P E A 

d i P ^ f * de ,a desastrosa corrida del 
ría\Í'J0S af'donados de la Santama-
nari! ^ " regocijado con la extraordi-
^ ta"fc del sábado 16. 
de u la. co,aboracion del buen tiempo. 
qohLVO,untad de 'os toreros y el jue-
cedes entado por ,os toros de •Las Mer-
Para U <Üle en 9eneral fueron buenos 
balinJ 6 a Pie Y bravos con los ca-

Lo0s"rse/ealizó el milagro, 
go £ ,e de esta tarde estuvo a car-
turno e' CaPoa con sus toros de 
toro iiy Palomo con un excelente 
taher^s^98'0 de ,a 9anadería de •Vis* 

Pa lomo ve caer 
l en tamen te 

a su p r i m e r t o r o 
en l a c o r r i d a 

dea s á b a d o / 1 6 . 

El respaldo de la moneda fue para 
Pedro Domingo, a quien el público no 
perdonó ni siquiera ante su inicial vo
luntad demostrada. La hostilidad fue 
hasta el máximo y estuvo a punto de 
ver regresar vivo a los corrales a su 
segundo, cuarto de la tarde, al fallar 
con la espada. 

Palomo, segundo de la terna, en su 
primero, logró triunfar y cortar una ore
ja. Con su segundo animal, con dificul
tades, estuvo aliñando ante las protes
tas de los aficionados de sol. Abrevió 
ante ta rechifla y ofreció un séptimo 
toro de regalo. Con éste, que fue ex

celente, se creció en una faena que se 
le coreó de pies y que fue grande por 
su fondo y por su clase. Aquí cortó las 
dos orejas entre el entusiasmo, siendo 
despedido clamorosamente. 

Gracias a Pedro Moya, la presidencia 
se ganó en esta tarde también otra fuer 
te bronca. Fue en el sexto de la tarde, 
cuando no bien equiparada, premió la 
labor del torero con una sola oreja, la 
cual fue insuficiente. Poco podía per
mitirle su enemigo, pero la voluntad e 
inteligencia obraron y hubo el deleite 
para todos los que esperaban poder 
apreciar algo de el Capea. 

A G U A Y T R I U N F O 
D E L A U R I N 

Y para continuar con el mal tiempo 
reinante durante toda la semana, el do
mingo, para la tercera corrida, hubo 
agua en abundancia. Tres cuartos de en
trada, la gente más tranquila y en el 
cartel de nuevo Palomo, con Curro Gi
rón y Alvaro Laurín. 

Esta vez los toros de Achury Viejo 
permitieron el lucimiento y se emplea
ron en todos los tercios estupenda
mente. 

F u l m i n a n t e 
f u e E l N i ñ o 
de la Capea 

c o n l a m u e r t e de 
su segundo 

t o r o (d ía 16). 



Finalizó 
la temporada 

de COLOMBIA 
Curro Girón, ya visto en todas sus fa

cetas, estuvo como lo ha sido siempre, 
un torero bullicioso y hábil. Sus mejo
res ovaciones fueron al colocar magis-
tralmente banderillas, y si bien cortó 
una oreja en su segundo al calentar 
el público con pases sueltos y matar 
rápidamente, no aprovechó a su primer 
toro, que fue el mejor de la tarde. Aquí 
dio por voluntad propia la vuelta al 
ruedo. 

Palomo no estuvo en su aire y se 
mostró frío y cansado. En su primero. 

sin ser lo que es, escuchó ovaciones, 
y en su segundo ya hubo división. 

El triunfador fue Laurín, quien con su 
deseo de colocación y con esa casta 
que ha demostrado en estas Ferias, se 
impuso con coraje, cortando una oreja 
en cada turno. Sus faenas fueron ale
gres y deseosas. El público lo apreció y 
así correspondió dándole su aprobación 
y su confirmación. Ha conquistado esta 
plaza en su batalla y ya su próximo re
greso estará enmarcado con la expec
tación de la afición que ha visto en él 
a la nueva figura colombiana. 

P O C O 

Y desde Medellín se oyó el triunfo 
de Campuzano en la corrida del sába
do, al cortar dos orejas... Y también 
el escándalo de la corrida del domingo. 
Hubo de todo. Poco pudo en esta tarde 
Capea. Castañeda y Ruiz Miguel. 

Juan DE OIOS 

C u r r o G i r ó n 
e n la c o r r i d a 
de l d ía 17 de 

feb re ro . 
10 
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«HOMBRES Y EMPRESAS 
DE ESPAÑA» 

REALIZA S I GRAN OFERTA 
G R A T I S : Para ios i.'000 p r i m e r o s lectores que rea l i cen su pe

d i do de « H O M B R E S Y E M P R E S A S D E ESPAÑA», ded icado a 
M a d r i d , r e m i t i r e m o s , p o r gent i leza de l a f i r m a E M A G U S , S. A., 
su a t r i l de lec tu ra , p rác t i co y decora t i vo . 

AL PRECIO DE 1.900 PESE
TAS: Pida hoy el volumen de 
«HOMBRES Y EMPRESAS DE 
ESPAÑA», dedicada a nuestra 
capital, en d que encontrará una 
completa y diversa información 
a través de sus 1.126 páginas 
(estudios socioeconómicos, de 
servicios e instituciones. 300 
biografías de altos ejecutivos 
españoles así como las mono
grafías de las empresas más 
importantes de orden nacional 
radicadas en Madrid) y les en
viaremos gratuitamente el atril 
reseñado. 

Serviremos por riguroso or
den de recepción de pedido. 
(Enviamos a provincias.) 

«HOMBRES Y EMPRESAS D E 
ESPAÑA» 

C / . Vinarox, 2 . M a d r i d - 2 
Apartado da Correos 2.171 

U n b r a v o 
e j e m p l a r de 
la ganadería de 
Las Mercedes. 

Mí 

Larga cambiada 
de A l v a r o 

L a u r í n 
a su p r i m e r 

t o r o (día 17) . 

Fa l l ó Ped ro 
D o m i n g o con 

l a espada y 
escucho dos 

avisos (día 16). 

• 
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Al finalizar 
la corrida del 

día 10 
^e l to , i * **% 
entregado a l 
colombiajno 
n Urueñí» 
un trofeo 

..«ido por e l 
hotd Nutibara 
m triimRMlor 
ac esa tarde. 

(Fotos 
Manuel H.) 

Desde Cartagena de Indias 

«EL RUEDO» DEJO 
HONDA H U E L L A 

Siguen tos obras de embellecimiento 
y acabado de lo plaza y sus accesos 

Poco Comino, Antonio José Calón y Niño 
de la Capeo, primeros contratos de 1975 

C A R T A G E N A D E I N D I A S . — H e m o s rec ib ido no t i c ias de la be l la 
c i u d a d co l omb iana de Car tagena de I nd ias , donde e l paso de l a m i 
s ión i n f o r t n a t i v a de E L R U E D O ha de jado befada hue l l a , c o m o ates
t i guan las car tas q u e reoibi imos c o n f recuenc ia expresándonos los 
me jo res sen t im ien tos , no sólo de l a fami l i a^Zúñ iga —empresa r i os de 
la p laza—, s i n o de las au to r idades y a f i c ionados, a l a p l a u d i r este 
esfuerzo p o r l o g r a r u n a m e j o r comprens ión en t re nues t ros pue
b los , n o sólo a n i v e l t a u r i n o , s ino inc luso (polí t ico. 

A j u i c i o de la empresa car tagenera, e l r e c u e r d o d e esta m i s i ó n 
j e oM iga i m p e r a t i v a m e n t e p a r a la p r ó x i m a t e m p o r a d a a p resen ta r 
de u n a vez p o r todas unos espectáculos de la m á x i m a categor ía, 
donde n o haya fa l los : t o r o s e n su peso y edad, m e j o r e s serv ic ies de 
plaza ( s i e m p r e lasi inaugurac iones de jan cabos sue l tos) y la t e r m i 
nac ión to ta ! de las ob ras de acabado y pe r fecc ionamien to de la 
m i s m a , q u e d u r a r á n seis meses y que h a r á n d e l r uedo d e Cartagena 
la p laza más be l l a y c ó m o d a ddl m u n d o . 

U N A F U E N T E MONUíMENTAL 

Estas ob ras consisten, en l a t e r m í n a o i ó n de l a co rona , n u m e r a r 
los as ientos especiales d e l p a l c o dd l c a l l e j ó n , p o n e r u n b a r y , en la 
p a r t e ex te r io r , p o n e r zomas verdes y p a v i m e n t a r los espacios p a r a la 
c i r cu l ac i ón de vehícu los . Se p o n d r á n j a rd i nes e n los taliudes —pues , 
en f l o r a c i ó n be l l í s ima e l t r ó p i c o es exhuberan te — y a l rededor de 
esos ta ludes, u n a f uente gigantesca de c i nco m e t r o s de anchu ra , con 
sal idas de agua e n m e d i o c í r c u l o e n los la tera les y cascadas en p i 
r á m i d e cada 10 m e t r o s ; esta fuen te , d e aspecto realmiente s o r p r e n 
dente , t e n d r á u n p e r í m e t r o de 300 m e t r o s lineafles a l rededor d e la 
p laza, y en 3a noche es tará c o m p l e t a m e n t e i l u m i n a d a c o n luces t i p o 
«show». 

EL P R O X I M O A B O N O 

E n esta semana se h a i n i c i ado ya l a ven ta de abonos p a r a la Se-
gunda Fer iá , q u e este año cons ta rá de dos nov i l ladas p icadas , a ce
leb ra r los d ías 29 y 31 de d i c i e m b r e p r ó x i m o s , y seis c o r r i d a s de 
to ros , q u e t r a n s c u r r i r á n e n t r e los días 1 a l 6 de enero d e 1975. Para 
d ichas co r r i das , l o s p r i m e r o s con t ra tos se h a n hecho a Paco C a m i 
n o , A n t o n i o José Ga lán y N i ñ o de l a Capea. 

E l ganado a l i d i a r e n e l las se rán t o ros co lombianos de Aguas 
V ivas , Las Mercedes y Vis i tahermosa, e n t res c o r r i d a s , y las o t ras 
t res serán impor tadas de M é j i c o . 

Y más ade lan te serán con t ra tadas las máx imas f iguras de l a 
t o re r ía española , co lomb iana y me j i cana , p o r q u e l a empresa de 
Cartagena q u i e r e m o n t a r e n su be l la p laza l a Fe r i a más i m p o r t a n 
t e d e Amér i ca . -

Po r nues t ra p a r t e , nos c o n f o r t a que haya l uga r d o n d e a las co
sas d e l t o r o se las m i r e c o n apas ionado c a r i ñ o , y hacemos vo tos 
p o r q u e los i lus ionados p lanes d e l a empresa se vean co ronados 
p o r ejl éx i to . 
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TRES CORRIDAS TOREO 
BERNADO EN LA SEMANA 
Y TRIUNFO EN LAS TRES 

L L U V I A , C O G I D A S 

Y T R O F E O S . 

E N L A M E X I C O 

JORGE BLANDO CONFIRMO 
LA ALTERNATIVA 

MEJICO, 24. (Efe.)—Doceava corrida de 
la temporada. Entrada floja en la plaza 
Monumental, en tarde desapacible, con 
tiempo frío y una menuda llovizna a pai-
tir de la lidia del cuarto toro. 

Se lidiaron seis toros de La Laguna, que 
cumplieron, y uno de Haro, que resultó ai-
ncü y que se lidió en el tercer lugar ae 
la lidia ordinaria. 

E l primero, toro para rejones, corrió a 
cargo del caballista portugués Pedro Lou-
ceíro, quien lució en el toreo a la jineta. 
Tras de dos intentos con los rejones oe 
muerte, se hizo cargo de la res el sobre
saliente Enrique Fraga, quien pmchó en 
cuatro ocasiones, añadió media estocada y 
descabello al cuarto golpe, escuchando un 
aviso. En uno de los pincnazos saltó el es
toque al callejón, hiriendo al banaeriilero 
unucho Beimonte en el brazo izquierdo, a 
la altura del bíceps, con una lesión que 
tardará en sanar quince días. 

t^a. el primero de lidia ordinaria confir. 
mó su alternativa Jorge Blanao, quien iuo 
ovacionado con el capote y logró taena con 
temple y mando. Mató de dos estocadas. 
Gran ovación. E n el último de la tarde. 
Blando volvió a tener destellos artísticos 
con capote y muleta, peí o mató con un 
oajonazo. Silencio. 

Miguel Vülanueva, en ei segundo de la 
lidia ordinaria, derrochó valor y toreris-
mo con la muleta ante un toro que des
arrolló sentido y que lo cogió en la región 
glútea. Se levantó decidido, consiguiendo 
varias tandas de derechazos. Pinchazo y 
estocada. Una oreja. E n el segundo de su 
lote, que fue soso e inadecuado al luci
miento mostró voluntad. Silencio. 

Baúl Ponce de León, con el toro de Ha
ro, breve faena, para pinchazo y estocada. 
Silencio. E n su segundo, fue ovacionado 
con el capote. E l toro llegó a la muleta 
con media arrancada y Ponce de León su
frió un trompicón en el4que resultó con 
una cornada en el muslo derecho. Se negó 
a ingresar en la enfermería, poniendo vo
luntad en su trasteo, aunque sin luicimien-
to. Dos pinchazos y estocada, ingresando 
entonces al servicio médico. 

P A R T E S F A C U L T A T I V O S 

MEJICO, 24. (Efe.)—Los partes facultati
vos de los diestros lesionados esta tarde 
en )a plaza México son los siguientes: 

E l matador Miguel Vülanueva ingresó en 
la enfermería al terminar la corrida, con 
una cornada que le infirió el segundo toro 
de lidia ordinaria, situada en el muslo iz

quierdo, cara interna, con dos trayectorias, 
una de 10 y otra de 13 centímetros, herido 
de pronóstico menos grave, que tardará 
quince días en sanar. 

Raúl Ponce de León, de quien se dijo 
en un principio que tenía una cornada en 
el muslo derecho, sólo sufrió fuerte vare
tazo que no necesitó hospitalización. 

O R E J A A R I V E R A 

ACAPULCO (Guerrero, Méjico), 24. (Efe.) 
Casi lleno. Toros de «La Trasquila», que 
dieron buen juego. 

Jaime Rangel, ocavión y vuelta al ruedo. 
Curro Rivera, aclamado con el capote, 

realizó la faena de la tarde con pases de 
todas las marcas. Pinchazo, estocada. Una 
oreja y petición de otra. E n su segundo, 
faena porfiona. Vuelta al ruedo. 

T R Í U N F O L A T E R N A 

JALOSTOTITLAN (Jalisco, Méjico), '24. 
(Efe.)—Primera corrida de Feria. Media 
entrada . Toros de San Marcos, que dieron 
buen juego. 

Luis Procuna falló con la espada en su 
primero. Pitos. E n su segundo, que brindó 
a todo el público pues está en gira de des
pedida, logró lucimiento, mató con esto
cada y le dieron orejas y rabo benévolos. 

Ernesto San Román «El Queretano», una 
oreja en cada toro. 

Rafael Gil «Raafelillo», oreja en uno y 
silencio en el otro. 

B E R N A D O S I G U E 

C O R T A N D O O R E J A S 

TECOLOTLAN ( J a l i s c o , Méjico), 24. 
(Efe.)—Primera de Feria. Lleno. Un toro 
de Corlóme y cinco de Cerralvo, que en 
general resultaron fáciles, manejables para 
los de a pie, aunque mansurronearon con 
los de a caballo. 

E l español Joaquín Bemadó toreó artís
ticamente de capa y muleta. Pinchazo y es
tocada. Vuelta. Se superó en el otro con 
faena con pases de todas las marcas. Gran 
estocada. Dos orejas. 

Raúl García, que cortó las dos orejas de 
su primero, dio lidia completa al otro, des
tacando con tres grandes pares de bande
rillas. Mató con estocada y fue premiado 
con orejas y rabo. 

Roberto Miguel,, ovación en uno y oreja 
en el otro. 

T R I U N F A N S O L O R Z A N O 

Y L O M E L I N 

RIO GRANDE (Zacatecas, Méjico), 24. 
(Efe.)—Corrida de Feria. Lleno. Todos de 
Jesús Cabrera, bravos. 

Raúl Contreras «Finito», una oreja y 
vuelta. 

Chucho Solórzano, vuelta ai ruedo en su 
primero. E n su segundo realizó faena ple
na ae arte, con peses de todas las marcas, 
y no obstante que pinchó en tres ocasio
nes, fue premiado con las dos orejas y dio 
nos vueltas al ruedo. 

Antonio Lomelín, ovación en uno y las 
dos orejas en el otro 

D E S T A C A 

E L E C U A T O R I A N O C R U Z 

SAN MIGUEL DE ALLENDE (Guanajua-
to, Méjico), 24. (Efe.)—Entrada floja, con 
tiempo desapacible. Toros de San José 
Buenavista, desiguales en bravura y pre
sentación. 

E l ecuatoriano Mariano Cruz cortó una 
oreja en su primero. En su segundo hizo 
la faena de la tarde, con pases de todas 
las marcas, y la coronó con estocada. Dos 
orejas y dos vueltas al ruedo. 

Guillermo Rondar, palmas en su prime
ro y una vuelta al ruedo en su segundo. 

T A R D E E X C E L E N T E 

D E C U R R O L E A L 

IXMIQUILPAN (Hidalgo, Méjico). —Lle
no en la corrida de esta tarde, en la que 
se lidiaron cuatro toros de Heriberto Ro
dríguez, que dieron buen Juego. 

Curro Rivera hizo dos lucidas faenas en
tre aclamaciones, pero en ambos toros pm
chó en dos ocasiones, dejando escapar 
apéndices. Fue premiado con sendas vuel
tas al ruedo. 

Curro Leal fue el gran triunfador, cor
tando las dos orejas ai segundo de la tar
de y las dos orejas y el rabo al que derró 
plaza, para ser finalmente paseado a hom
bros. 

U N M A N S O . . . , ¡ I N D U L T A D O ! 

HUIXTLA (Chiapas, Méjico), 20. (Efe.)— 
Tercera y última de Feria. Se lidiaron cua. 
tro toros de Matancillas, de los cuales el 
primero fue difícil, dos dieron buen juego 
y el que cerró plaza fue manso, que inex

plicablemente fue indultado, en parte 
petición pardal del público y en parte 
complacencia del Juez de plaza. 1 

E l español Joaquín Bemadó, en el 
abrió plaza, faena de dominio, resolvió! 
problemas que .planteó el toro, para t 
pinchazos y estocada. Silencio. En su 
gundo, realizó la faena de la tarde ^ 
pases de todas las marcas. Estocada! tw 
orejas y rabo, vuelta ai ruedo y saiiX 
desde los medios. 

Ernesto san Román «El Queretano», ^ 
orejas en el primero .En el indultado t 
mejor lo hizo con les banderillas y, L 
vez concedido el injustificado indulto, ̂  
le otorgaron trofeos simbólicos. 

M U Y B I E N , M A R I A N O 
R A M O S 

VILLA DE ALVAREZ (Colima-Méjlco) 
19. (Efe.)—Segunda de Feria. Lleno aW 
luto. Toros de Campo Alegre, que dieron 
buen juego. 

En ei primero para rejones. Ludo Gas
tón Santos, palmas. 

E n lidia ordinaria, Curro Rivera logró % 
faena de la tarde con su primero. Mató de 
estocada, siendo premiado con dos orejas 
y rabo. En su segundo toro, lucido tras
teo, perdiendo el premio al matar con dos 
pinchazos y estocada. Vuelta. 

Mariano Ramos redondeó buena achu. 
ción. Cortó una oreja a su primero y las 
dos orejas y el rabo en el que cerró plaza. 

O T R O T R I U W O 
D E B E R N A D O 

HUIXTLA (Chianas, Méjico), 19. (Ete.)| 
Corrida de Feria. Lleno, Toros de Matan-
cillas, bravos. 

E l español Joaquín Bemadó redondeó 
magnífica actuación. Excelente lidia a su 
primero ,al que cortó una oreja con pe
tición de la otra. E n su segundo mejoró 
su faena. Estocada. 

E l mejicano Mario Sevilla, silencio en su 
primero y lucida actuación en el que cerró 
plaza, al que cortó las dos orejas, con pe 
tición de rabo. 

A C A B O L A F E R I A 
D E M E D E L L I N 

N U E V O E X I T O 

D E E L N I Ñ O D E L A C A P E A 

EL AÑO 7 5 SE RETIRARA 
JOSELILLO DE COLOMBIA 

CORRIDA DE AVISOS 

MEDELLIN (Colombia), 23. (Efe.) — 
Séptima de Feria de la Candelaria., Ex
celente tiempo. Lleno conupleto. Encie
rro de «Achuri Viejo», encastado con 
los caballos, para los diestros Mariano 
Ramos, de Méjico; Gabriel de la Casa 
y Alvaro Laurín, de Colombia. 

Mariano Ramos, debutante, fue el vir
tual triunfador de la corrida, aunque no 

cortó orejas porque falló con el acer0. 
la hora de matar. Encendió los ánimos J 
los tendidos. Paseó doblemente el ann 
en cad'a toro. Repite mañana, alternan^ 
con el colombiano Pepe Cácares Y 
español Pedro Moya. 

Gabriel de la Casa, ganador del trfftej 
de la pasada Feria, estuvo desconoce 
en su primero, un toro de media em 
tida. que llegaba sin fuerza a la mu^ 
Mató de estocada un tanto o813""! 
Palmas al diestro y pitos al toro en 9 
arrastre. en. 

En su segundo, el más pesado de '^ 
cierro, estuvo medroso y su Q^^oLnre 
riño no se vio. El toro estuvo siew 
por encima. Después de plurales 
con el acero y de escuchar un reca a ge-
sidencial. mató a su enemigo. Bronco 
neral. 



A M E R I C A T A I R I M A 
c, rolombiano Alvaro Laurín toreó bien 
E rimer enemigo, al que' recibió con 

a 'as cambiadas que alborotaron a 
dos '̂ »¡¿os verónicas, rematando la se
les te -j^icuelinas, y colocó tres buenos 
rie condle banderillas. Con la muleta agotó 
pare!nertorio en un toro que se revoU 
el rdemasiado pronto. Ovación, petición, 
vuelta V saludos, 

e su segundo no pudo sacar partido 
n̂ ~inn va aue se lastimó un tobi-»mino va que se 

í ' S a z o , estocada y descabello al 
^r intento. Silencio. 
' ¿¡estros, debido a la precipitación, 

I (jye fue abroncada, recibieron avi-
c así- Gabriel , de la Casa, uno en su 
aundo; Mariano Ramos, sendos avisos, 

y Alvaro Laurín, uno en el segundo. 

C O R R I D A D E E X I T O S 

MEDELLIN, 24. (Efe.) — Se celebró hoy 
la última corrida de la Feria de la Can
delaria, con buen tiempo y lleno a reven
tar Los astados de Felipe Rocha, bracos, 
nobles y encastados, por lo que el ga
nadero dio una vuelta al ruedo, para 
Pepe Cáceres, Mariano Ramos y El Niño 
¿e la Capea. 

El colombiano Pepe Cáceres bordó to
reras faenas en ambos enemigos, tanto 
con la capa como con la muleta, al son 
de la música y permanentes ovaciones. 
Aunque no estuvo acertado con el acero, 
el público le obligó a dar dos vueltas al 
ruedo en cada-toro, Al final, Cáceres salió 
a hombros de los subalternos - colombia
nos, en medio de una gran ovación. 

El mejicano Mariano Ramos, muy bien 
de capa y de muleta en sus dos enemi
gos, escuchando la música de su tierra 
y las palmas del respetable. Cortó unir 
oreja en el primero y paseó el anillo en 
tres ocasiones en su segundo, escuchan
do ovaciones y devolviendo prendas. 

Pedro Moya «El Niño de la Capea», 
en su primero faenas de capa y muleta 
que ponen de pie a ios tendidos. Es 
premiado con una oreja, que el público 
no le deja recibir, y la presidencia es 
abroncada al no conceder el segundo 
apéndice al salmantino. El de la Capea es 
obligado a dar cuatro vueltas al anillo. 

A su segundo, el único incómodo del 
encierro, lo lleva por verónicas, abrevia 
faena muleteril y despacha de dos pin
chazos y estocada, escuchando palmas. 

Regaló el séptimo, de la ganadería me
jicana de Santo Domingo, al cual ins
trumentó gran faena de capote y un gran 

trasteo muleteril, escuchando música du
rante la faena, en la que agotó el reper
torio. Perdió trofeos por tres pinchazos. 
Estocoda y descabello. 

P R O Y i E C T O S 

E N C A R T A G E N A 

MEDELL1N (Colombia), 24. (Efe.) — Los 
diestros españoles Paco Camino y Pedro 
Moya «El Niño de la Capea» han sido 
contratados como base de los carteles 
de las próxima Feria de Cartagena de In
dias. 

El contrato fue suscrito hoy, aquí, por 
Manuel Martínez «Chopera», apoderado 
de los diestros, y el torero Joselillo de 
Colombia, empresario de la plaza car
tagenera. 

El serial de la ciudad del Caribe ten
drá lugar del 29 de diciembre al 6 de 
enero y, además de Camino y Niño de 
la Capea, actuarán José Antonio Campu-
zano, Eloy Cavazos, Antonio José Galán, 
Gabriel de la Casa, Angel Teruel y Mano
lo Arruza. 

De otra parte, el torero Joselillo de 
Colombia ha anunciado hoy en Medellín 
que definitivamente se retira de los rue
dos el día 11 de enero del próximo año, 
en corrida a celebrarse en Cartagena de 
Indias, con un cartel integrado por San
tiago Martín «El Viti», Paco Camino, Niño 
de la Capea y el mismo Joselillo. El dies
tro colombiano hace veintidós años que. 
recibió su alternativa. 

N. de la R. — En una información exclu
siva de Cartagena de Indias ya damos 
un avance de estos proyectos. Véanse 
las páginas anteriores. 

C A R T E L P A R A 

E L D O M I N G O 

BOGOTA, 24. (Efe.) — Fue aplazada pa,-
ra el próximo domingo la última corrida 
de la Feria de Bogotá, debido a un fuer
te aguacero caído en esta capital al co
menzar la tarde. 

La última de la temporada tiene un en
cierro de «Pueblito Español», de doña 
María Cristina de Reyes, para los espa
das peninsulares Francisco Ruiz Miguel 
y Antonio José Galán, que alternan con 
el colombiano Germán Urueña. 

dar la vuelta. Con su segundo, después 
da una faena superior en la que se des
tacó la ligazón y el sentimiento, se eter
nizó con el descabello: escuchó dos fvi 
sos y fue ovacionado. 

Eioy Cavazos, en una faena reailizada 
a su primero volvió a consagrarse en 
Venezuela como un torero de arrastre y 
emotividad. Dio vuelta a\ ruedo. En su 
segundo, quinto de la tarde, volvió a eje
cutar emotiva y alegre faena al son de 
la música, sufriendo un achuchón sin 
consecuencia. Eloy Cavazo perdió troteo 
al no acertar con la espada y él desca
bello, y la presidencia, precipitadamente, 
lo ervió un aviso, coincidiendo cuando el 
toro rodaba por la arena. Ovación, ne-
gci.dose a dar la vuelta al ruedo. 

L a V I F e r i a d e l S o l 

e n M é r i d a 

i 
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0 M U Y B I E N , C A V A Z O S ; 
" B I E N , S A N T I A G O 

L O P E Z , Y C O G I D O , 
1 E L S O L 

MERIDA (Venezuela). 24, (Efe.)—Según 
da corrida de Feria, con toros colombia
nos dé Pepe Estela, que resuíltaron irre
gulares, a excepción de los lidiados en 
cuarto y sexto lugares. Lleno total. 

El mejicano Eloy Cavazos ejecutó fae
na a su primero de gran emoción. Esto
cada defectuosa. Petición de oreja que 
m es concedida y se negó a dar ia 
vuelta al ruedo. Con su segundo efectuó 
faena variada y musiqueada con fa que 
formó la escandalera. Pinchazo y estoca
da. Una oreja y el público pide unánime
mente la segunda, que no es concedida, 

po- lo que es abroncada la presidencia, 
y no conforme con esto le hizo dar ai 
diestro cuatro vueltas, devolviendo pren
das con el grito de torero. 

En el que toreó en sustitución de Car
los Mállaga «El Sol». Eloy Cavazos vol
vió a mejorar su actuación anterior. Al 
final de la emotiva, artística y variada 
faena se lanzó el público al ruedo para 
pajearlo en homoros con las dos orejas 
en las manos, y la comitiva se le llevó 
en volandas por la puerta principal de ta 
plaza. 

El español Santiago López se mostró 
voluntarioso y artista en su primero, pa
ro el toro denotó peligro y optó por ser 
breve. Con su segundo volvió a mostrar 
sus buenas dotes de fino artista. Ova
ción 

hegaló un toro, el séptimo de la b?r-
de, y logró afirmar sus buenas dotes de 
torero valiente y artista al ejecutar fae
na emotiva. El público pidió la oreja an-
^es de ejecutar la suerte suprema, pero 
una estocada contraria no permitió que 
Ioj trofeos se le concedieran y el sobe
rano abroncó a usía por *no conceder 
+ ofeos. Al final de 'a corrida fue tam
bién paseado en hombros. 

E; venezóbno Carlos Málaga «El So.» 
hizo el paseíllo cojeando fuertemente por 
la herida sufrida ayer al saltar el cuarto 
toro al callejón; no obstante se mostró 
Valiente y dominador con el primero. Es-
vocada y descabello. Vuelta. Con su se
gundo, sexto de la tarde, cuando torea
ba clásicamente al natural sufrió apara
tosa voltereta y quedó conmocionado, 
si«ndo llevado a 'a enfermería, en la 
que se le apreciaron fuertes aporreos, 
hinchazón en el muslo Izquierdo y coi-
moción cerebral. Pronóstico graye. 

En Lima no se 
afei tan los t o ros 

A L T E R N A T I V A 

D E L V E N E Z O L A N O 

J O R G E J I M E N E Z 

ra C0^A (Venezuéb). 23. (Efe.)—Prime, 
que SP i3^6 la VI Feria del Sol, en la 

"ataron toros mejicanos de Pie

dras Negras, que resultaron mansos y oe-
ligrosos. Casi lleno. 

El venezolano Jorge J.ménez, que tomó 
la alternativa de manos de Manolo Ma»-
the¿, derrochó vakmtad y buenos deseos 
en ambos. Palmas y p? mas. 

Manolo Martínez realizó faena larga, 
variada y clásica al son de la música, 
pero por no estar acertado con ia espa 
da perdió trofeo. Ovación y se negó a 

L I M A , 18. ( E f e . ) — « E n L i m a se 
man t iene la pureza de l a Fiesta t a u 
r i n a más que en m u c h í s i m a s p la
zas de la m i s m a España», d i ce hoy , 
lunes, el comenta r i s ta t a u r i n o Lu is i -
yo en e l vesper t i no «La Tercera de 
la Crón ica», r e fu tando conceptos de l 
d i reo to r de E L R U E D O , de M a d r i d , 
Calilos B r iones . 

E l comen ta r i s ta de l d i a r i o en 
m e n c i ó n d ice que e l respeto q u e le 
merecen las i n fo rmac iones de E L 
R U E D O haoe que «nos s in tamos do
l idos p o r a lgunas frases deslizadas 
en u n a r t í cu lo que l leva la f i r m a de 
su d i rec to r , Car los B r i ones» , La f r a 
se que ha causado e l d i sgus to es la 
que dice, t ras de la v i s i t a d e B r iones 
a Co lomb ia : « E n Amér i ca , l o de i se
r r u c h o está más general izado que en 
España. D u d o que se l i d i e n muchos 
feste jos s in que a los t o ros los ha
yan despun tado p rev iamente . . .» 

«La frase es i n j u s t a —d ice Lu is i -
y o — . L o que el señor B r i ones ha 
c o m p r o b a d o y recoge con g ran celo 
peEPiodístico e n plazas de Co lomb ia , 
n o puede ser genera l izado pa ra toda 
Amér ica.» 

Y agrega que en L i m a «n i la a f i 
c ión n i e l p e r i o d i s m o han t rans ig ido 
j amás con ©1 " a f e i t a d o " y t a m p o c o 
se h a aceptado j amás e l n o v i l l o dis
f razado». 

N . de l a R. — Nos congratula el op
timismo de Luisiyo, que cree fir
memente que no se «afeitan» los 
toros en L i m a , Por supuesto, res. 
petamos el criterio del colega, pe
ro no lo compart imos. Cada uno es 
muy dueño de pensar lo que quie
ra. Nuestro criterio ya fue suf i 
cientemente expuesto en su día. 



M a n o l o 

L A F L O R d e l T O R E O 

En su 1." AÑO de Matador de TOROS, 
después de su dura carrera novílleríl, ha sido 
su mejor Escuela para, con paso firme de 
Auténtico TORERO HECHO, iniciar muy 
pronto su campaña definitiva 

i 

a P E N A F L O R ! ! 



OMENAJE DEL CLUB «SERGIO DIAZ» 

DON ROGELIO DIEZ ALONSO 
El director general de Cinematografía y vicepresidente 

la FNT dijo que la Fiesta goza ahora del apoyo de 
altas personalidades políticas del país 

cj lpasado sábado p a r a cele-
hrar el dóciraonoveno an ive rsa r io 
L l Olub Taur ino "Se rg io D íaz" , 
tuvo lugar un homena je a l d i rec
tor general de C inematogra f ía y 
vicepresidente de Ja Federac ión 
Nacional Taur ina , d o n Roge l io 
Diez Alonso. As is t ie ron a l ac to 
numerosos representantes d e las 
peñas taurinas de la reg ión Cen
tro así como d is t ingu idos c r í t i cos 
taurinos y personal idades d e l m u n 
do de los toros. E l ac to se des
arrolló en u n c l ima de s impa t ía y 
hermandad, en e l t ranscurso del 
cual se entregaron las ins ign ias do 
oro del c lub a la señor i ta Puente, 
al señor Il lescas y a l señor Me j ías 
"Bienvenida" ( d o n Angel Lu i s ) . 

Tras un numeroso t u r n o d e ora
dores, que resal taron Jas magn í f i 
cas cualidades de den Roge l io co
mo político y a f i c ionado e j e m p l a r 
a los toros, el señor Diez h i z o uso 
de la palabra agradeciendo el ca r i 
ño que todos les estaban, demos, 
trando. Destacó la l a b o r desarro
llada por don Gregor io M a r a ñ ó n 
al frente de la F N T y p i d i ó a todas 
las peñas que olebren u n homena
je cara enaltecer los m é r i t o s de l 
señor Marañón. Segu idamente , re
cordó a los oeñistas que deben po
ner el máximo interés y cu idado 
en la elección del nuevo pres iden
te de la Federación N a c i o n a l Tau -
riña, elección que — c o m o todos 

E l p res idente 
de l a Peña 

t a u r i n a 
«Sergio Díaz», 

o f rec iendo 
e l homena je . 

L a señor i ta 
Puente 
i m p o n i e n d o 
a d o n Roge l io 
Diez, 
d i r e c t o r 
genera l de 
«uinematogratía, 
e l e m b l e m a 
de o r o d e l C lub . 

saben— tendrá lugar en e l p r ó x i 
m o mes de m a y o . 

M á s adelante, ej d i r e c t o r genera l 
de C inematogra f ía r e c o r d ó los 
t i empos en los que en el M in i s te 
r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o n o 
se veía con agrado a l a Fiesta de 
los to ros . A h o r a — a f i r m ó — es to 
do l o c o n t r a r i o . E n el M i n i s t e r i o 
n o se cons idera re tóq rado a qu ien 
sienta la Fiesta de los to ros . Va
r ios d i rec to res generales de l De
p a r t a m e n t o son magní f i cos a f ic io 
nados, los son t a m b i é n a l tos car
gos de l M i n i s t e r i o de la Goberna
c i ó n y tenemos sobre todo , a l Pre
s idente del Gob ie rno , d o n Car los 
Ar ias N a v a r r o , de qu ien p o r todos 
es conoc ida su eno rme a f i c i ón a l 
espectáculo t a u r i n o . 

U n acto, en suma, de g ran b r i 
l lan tez y en e l que se ha demos
t r a d o u n a vez más el a fec to de tas 
Peñas p o r don Rogel io Diez A lonso. 

D o n Rogel io 
Diez 

agradeció 
e l homena je 

-con pa labras 
l lenas de ca r i ño 

p a r a todos 
los a f i c ionados 

y d i j o que en las 
a l tas esferas 

pol í t icas 
de l a nac ión 

n o se cons idera 
re t róg rado 

a q u i e n s iente 
l a F iesta 

de los t o r o s 
(Fotos 

J u l i o 
M A R T I N E Z . ) 

f 

E l « N U M E R O U N O » , 

C O N S 0 M 0 L I N 0 S 

Eli un reciente tentadero cele-
brado en prestigiosa ganadería cer
cana a Madrid, alternaron en las 

y dieron muestras de su 
arte, el «número uno» —que 

así Podemos y debemos conside. 
rar-. el número de Paco Qunino 
^ el toreo, con la joven y prestl-
J0*» promesa de la novillería Pe. 
flfP Somoünos, a quien Paco cto-
Po sin reservas. 

D E S D E L I S B O A P o r S a r a i v a L i m a 

P0RTUGA1 RECUERDA A MANUEL DOS SANTOS 
Se cumplió, hace pocos días, el pri

mer aniversario de la muerte del más 
grande de los toreros portugueses de 
todos los tiempos —Manuel dos San
tos— víctima de un accidente de ca
rretera, como sucedió a otros grandes 
toreros, desde Carlos Arruza a César 
Girón. 

Manolo fue no solo un gran matador 
de toros como el artista de la mayor 
popularidad en Portugal, jamás alcanza
da por cualquier otro, sea cantante, ac
tor o futbolista. 

Cuando se retiró, para no salir de los 
medios taurinos, fue gerente de la So
ciedad que explota la plaza del Campo 
Pequenho, y crió una ganadería de reses 
bravas, que hoy es el mayor orgullo de 
su único hijo, Manuel Jorge, futuro ve
terinario. 

Persona de una gran afabilidad y de 
un trato personal muy notable, logró 
mantener hasta el final de sus días una 
destacadísima posición social, hasta co
mo dirigente del organismo, que regula 
oficialmente la industria de los espec
táculos lusitanos. 

• Así, dejó un ejemplo único, por el 
respeto y la consideración de las entida
des oficiales. 

Al ser descubierta una lápida en su 
memoria, en la entrada principa! de la 
plaza de Campo Pequenho, el acto tuvo 
Ja presencia de tres ministros del Go-

El ministro de 
Trabajo portugués. 

Silva Pinto, 
pronunciando 

su discurso 
de homenaje a 

Manuel Dos Santos 
ante su lápida, 

que estaba 
cubierta 

con el capote 
de paseo 

del malogrado 
diestro. 

En la primera fila, 
los otros ministros 

del Gobierno 
de Portugal, 

su viuda y su hijo 

bierno de Portugal: el del interior, el de 
la Salud y de las Corporaciones, que co
rresponde aquí al del Trabajo en Es
paña. 

Si fue el del Interior quien retiró el 
capote de paseo, al descubrir la lápida, 
fue el ministro de Corporaciones, doc
tor Silva Pinto —un buen aficionado—, 
quien hizo el elogio póstumo de Manolo 
como torero, como hombre y como di
rectivo sindical. 

Merecen quedar conocidas de los afi
cionados españoles, que tantas tardes 
le aplaudieron en sus redondeles, las 
últimas palabras del discurso de aquel 
ministro. 

«Manuel dos Santos fue un gran tore
ro, un gran empresario, pero fue, sobre 
todo, un hombre extremadamente hones
to. Honesto en sus faenas, honesto en 
sus negocios, honesto en su conviven
cia. Si como torero y empresario sirve 
de ejemplo para muchos de los que me 
escucháis, como hombre es un ejemplo 
para todos.-

Estas afirmaciones del ministro de los 
trabajadores portugueses de todas cla
ses, honran no solo a un torero, sino 
el arte que él tanto ennobleció y hasta 
a los aficionados que siempre considera
ron a Manuel dos Santos como una gran 
figura. 



Inauguración de temporada en Alegre 

UNA CORRIDA DOMINADA P 
# G r e g o r i o T é b a r c o r t ó l a o r e j a 

d e l c u a r t o t o r o 

# M i g u e l P e r o p a d r e « C i n c o v i l l a s » , 

d o s v u e l t a s a l r u e d o 

T o r o s d e l m a r q u é s d e R u c h e n » 

c o n t o d o e l a s p e c t o d e s e r d e l « 8 » 

LOS TOROS.—Se l i d i a r o n c inco to ros de l m a n i u é s de Ruohiena, de 
Sevi l la , con d iv isa a m a r i l l a y verde, y u n o — c o r r i d o en segundo t u r 
n o — de d o n R o m á n Sonando, de A n d ú j a r . Jaén, con d iv i sa r o j a , caña 
y verde. 

Los c inco sevi l lanos sa l ie ron aparatosas, b i e n a rmados y c o n es
tampa c lás ica de to ros que empiezan a pasarse de sazón. F u e r o n b ra 
vucones, es dec i r , apa ren ta ron más de l o q u e ¡realmente d i e r o n de s í ; 
acep ta ron con b u e n e s t í o l a p r i m e r a va ra , mas , p o r l o genera l , en 
seguida se r e p u d i a b a n , t r a t a b a n de qu i t a r se e l pa lo y , s in h u i r , t a m 
poco se ence laban en la pelea. E n genera l , t a rdos de embes t i da y fa l 
tos de r e c o r r i d o , aunque, l a ve rdad , n o quedó d a r á ila p a r t e que les 
cor respond ía a e l los y l a q u e hab ía que cargar en cuen ta a los to re ros 
p o r la parva dosis de acop lam ien to q u e h u b o ent re unos y o t ros . 

B l de Sorando — e l ú n i c o que v i m o s c o n e l «0» e n la p a l e t i l l a — era 
más cómodo de cabeza, u n t a n t o gacho, y pasó c o n u n m a r r o n a z o y 
una v a o t a . Fue mamejabile. 

L a m a y o r í a no t u v i e r o n l a fuerza q u e aparen taban en l a sa l ida 
y so jamente e l sexto d e r r i b ó u n a vez. Pese a t o d o , era p l a t o demasiado 
t ue r te pa ra ape r i t i vo c o n q u e a b r i r l a temporada . Sus reseñas f u e r o n : 
P r i m e r o , «Jur íd ico» , n ú m e r o 87, negro, 499 k i l os . Segundo, «Socarr i to», 
n ú m e r o 59, negro , 487. Tercero , «Detenido», n ú m e r o 7 1 , neg ro eo t repe . 
lao, 511. Cuar to , «Foco», n ú m e r o 45, co lo rao , cho r reao en verdugo, 
o jo de pe rd iz , 538. Q u i n t o , «Bizcochero», n ú m e r o 92, negro , 584. Sexto, 
«Junqu i to» , n ú m e r o 63, negro bragao, 582 k i l os . 

G R E G O R I O T E B A R . — D e azuil za f i ro y o r o . V o l u n t a r i o s o t o d a la 
ta rde. Sa ludó en e l t e r d o e n e l t o r o i naugu ra l , co r tó l a o r e j a de l te rce
r o y se s i lenció s u l a b o r e n e l q u i n t o . 

M I G U E L P E R O P A D R E « C I N C O V I L L A S » . — D i o la vue l t a a l r uedo 
en sus dos p r i m e r o s y se s i lenc ió su l a b o r e n e l que ce r ró p laza, con e l 
que se demoró con exceso a l a ho ra de m a t a r . 

P I C A D O R E S . — José Rodr íguez Bar rego , Lad is lao R u b i o B o r o x 
«Ch iqu i l ín» y A l f onso Tiafal la Cubí «Remache».—José Lu i s G i l A lme
na ra , Juan Peris Aguado y José Salcedo Campoy.—Todos en l a b o r r u 
t i na r i a , s in i n ten ta r to rear con e l caba l lo . 

B A N D E R I L L E R O S . — R o b e r t o Camarasa R ico , Olemente A n t o l í n « E l 
M i l l o n a r i o » , José P r i e to Chaves «Par r i t a de Tr iana» y A n t o n i o M a r t í 
nez «Rondeño». — Juan Franc isco A re l l ano Suárez «Cu r ro Montes» , 
Joaquín P iquer J imeno , Cayetano N a v a r r o Capapey e H i l a r i o Ramírez 
P inn la .—Destacó e n dos espléndidos pares a l co lo rao c u a r t o y b regan
do t o d a la ta rde , Joaqu ín P iquer ; l e s igu ie ron e n m é r i t o s E l M i l l o n a r i o 
—¡cuántos años desde que t r i u n f a b a en V i s t a A legre c o m o nov i l l e 
r o ! — y R o b e r t o Camarasa, que hizo u n o p o r t u n o qu i t e a Tébar . 

P U B L I C O Y T I E M P O . — U n «tercio de p laza, que se acumu laba a l 
so l , quedando l a s o m b r a f r í a en e l t e r m ó m e t r o y en la t a q u i l l a . Pú
b l ico fac i l ón , oon ganas de d iver t i r se y e n i r a r e n ca lo r tocando pa l 
mas. Tarde engañosa /de g ran l u m i n o s i d a d y gé l i da e n e l tend ido . So
p l ó u n v i en to p o l a r que , s in ser excesivo, mo les tó en a lgunos m o m e n 
tos a los to reros . 

C A R A B A N C H B L , 24.—Como eran 
los p r i m e r o s to ros que veía l i d i a r 
esta t emporada m e pasé toda la 
t a rde buscándoles e l " 0 " de l a iden
t i f i cac i ón na ta l i c ia y só lo l o adver t í 
en e l b razue lo de " S o c a r r i t o " , e l to 
ro - comod ín de Sorando . 

E n los o t ros c inco — q u e m e p l a n , 
t e a r o n e l p r o b l e m a de s i hab r ía a l 
guna re lac ión pena l en t re e l " Ju r í 
d i c o " , que a b r i ó p laza, y d "De ten i 
d o " que v i n o después— n o v i hue
l las oe «0», n i de «9», n i de c i f r a v i 
s ib le a lguna , a p a ñ e de l n ú m e r o de 
iden t i f i cac ión d e l a n i m a l e n la ca
rnada. Po r l o cua l , j u g a n d o a Sher-
l o c k H o k n e s , i n f e r í que s iendo e i 
marqués de Ruchena u n caba l le ro 
c u m p l i d o r de las leyes, la ún i ca ex
p l i cac ión lóg ica a esta carenc ia era 
que d ichos to ros i b a n a c o m e r su 
s&ptiima yerba, u n a vez cub ie r t os los 
seis años. ¡Vamos , d e los que le 
gus taban a P a q u i r o ! 

Po r l ám ina , esta exp l icac ión tenía 
todas las apar ienc ias de verdadera . 
T o r o s b i e n enmor r i l l ados , descara
d o s de co rnamen ta , i nc i e r t os a l em
bes t i r y amigos de hacer lo , de vez 
e n cuando, soAre seguro ; verdugos 
de capotes — s o n p a r a c o n t a r 
los que cog ie ron y r a s g a r o n — y con 
d su f ic ien te sen t ido c o m o pa ra po-
n e r reservas men ta les e n i os dos 
«natadores a los que n o v i " a g u s t o " 
— c o m o d icen e l l o s - i e n t o d a la 
t a rde . 

Y l a cosa f ue n a t u r a l , y a que ve
n i r a l reencuen t ro de l a t ampora -
da — t r a s u n i n v i e r n o en que , a l o 
m á s . T é b a r y Peropadre se h a b r á n 
v i s t o las caras con a lgunas vacas— 
v v e r sa l i r p o r los ch ique ros aque
l l os to ros ser ios, horados, dec id idos 
a n o d e j a r a los ma tado res ese " s i -
t í o " que aarabos neces i tan coger a l 
i n i c i o de su campaña to re ra , en f r í a 
e i á n i m o m e j o r t emp lado , s in nece-

E l p r i m e r paseí l lo de l año en Carabanchel , 
M u c h a an imac ión en los tend idos 
de «los morenos». 
ya que e l púb l i co , i ns t i n t i vamen te , 
buscaba e l caraso l . 

Los toros 
del señor marqués 
de Ruchena 
tuvieron 
ese aspecto 
respetable 
— y no es éste 
de los que más 
aparato tuvieron— 
Pero vean 
sus hechuras 

Detalle pintoresco 
—y que prolongó 

unos minutos 
la corrida— 

fue 
la resistencia 

a salir 
del segundo toro, 

el comodín 
de Sorando, 
que se hizo 

el remolón 

Pese 
a su aparatosa 

presencia 
pelearon 

sin entregarse 
ante 

la caballería 
y sólo 

derribaron 
—lo que se 

dice derribar
en esta ocasión, 

en el sexto 

•sidad de que l a meteoro log ía cola-
oorase c o n u n amb ien te gé l ido . . . , 
j q u e l o h i z o ! 

N o sería j u s t o s i ca l i f icase a los 
ruonenas de pel igrosos: f u e r o n , s i m . 
p íamente , i ncómodos p o r s u tandeo 
en la embes t ida y su c o r t a t rayec
t o r i a pa ra segu i r e l engaño. L o su t r 
c íente pa ra que la ta rde fuese "de 
p r u e o a " p a l a t o d o s ; p a r a los to ros , 
reservones; pa ra Jos t o r e r o s , d is
c r e t o s ; p a r a ©1 p ú b l i c o , an imoso y 
a n t o n . 

hab lando de éste, ¿por qué se 
imped ía , ip o r 1 o s acomodadores , 
que e l p ú b l i c o de sombra — q u e ' ló 
g icamente suponemos q u e hab r ía 
pagado más d i n e r o — pasase a re
con fo r ta rse con u n b a ñ o de so l en 
las loca l idades vacías de este tend i 
do? M e parec ió u n a m e d i d a i m p r o 
cedente. E n ta rdes c o m o ésta, las 
loca l idades caras deb ían ser las de 
¿oii.) 

G R E G O R I O T E B A R . — Y a he d i 
c h o que a m b o s m a t a d o r e s — q u e de 
m o d o t a n an imoso t e r m i n a r o n la 
t empo rada 73— acusaron e l co r te 
de su pasada racha de éx i tos e i .des-
en t renam ien to de l i n v i e rno , l a poca 
c l a r i d a d y b r a v u r ^ d e los t o r o s y e l 
v i en to f r í o y desapacib le d e la 
ta rde . 

Fue p a r a Gregor io Tébar u n a 
ta rde decorosa, con i n ten tos repe t i 
dos y pequeños logros . De vez en 
cuando b r i l l a b a u n capotazo, ed des
te l lo de una ch icue l i na , u n a serie de 
pases e n r e d o n d o c o n l i gazón de 
t res o cua t ro . E s t a l a b o r f u e más 
per f i l ada en e l te rcer t o r o y c o m o 
l o m a t ó , aguantando, de med ia es
tocada de seguro e fec to , b i e n pues
ta, c o r t ó benévola o r e j a que, desde 
luego, p i d i ó la m a y o r í a . 

La estocada, m u y ba ja , a l p r i m e r 
t o r o de jó l o s m é r i t o s de l a faena, 
b ien t razada, en sa ludos en e l ter
c io . Y e l go l le tazo que t e r m i n ó la 
vac i lante p e r o breve, faena a l q u i n 
t o fue s i lenc iado. E l cache te ro ne
ces i tó s iete; golpes antes de t e r m i 
na r con este t o r o . 

C I N C O V I L L A S . — Se puede dec i r 
l o m i s m o que d e su c o m p a ñ e r o , o 
c o m p e t i d o r , en e l m a n o a m a n o . Es
tá e n poses ión de u n t o reo v i vo , rá
p ido , d i r í a que impac ien te , pa ra e l 
que es necesar io e l t o r o p r o n t o 
p e r o acompasado, y j u s t a m e n t e 
e r a n las cua l idades que f a l t a r o n a 
los (de Ruchena , ta rdos y , e n ocasio
nes, imprev i s ib les . 

Puso e l aragonés m u c h o empeño 
en sus dos to ros y — a l i gua l q u e 
Tóbar —-tuvo m o m e n t o s b i e n c o m 
puestos , c o m o las verón icas a l sex
t o o algunas series b i e n t ramadas 
en sus dos p r i m e r a s faenas ; p e r o 
debe reposar s u f o r m a de estar en 
la p laza. Reco rda r aque l consejo de l 
r e f r a n e r o : "Cá lzame b i e n y despa
c io , que tengo p r i sa . " L a suya p o r 
hacer les cosas a los t o r o s l e l leva-
i o n a l b a r u l l o , a l desarme la hu i 
da m u c h o m á s de l o q u e sería de 
desear. 

Y a i nd iqué que d i o v u e l t a a l an i 
l l o e n sus d o s p r i m e r o s to ros . E l 
sexto —sa lvo en las verón icas .de 
sa ludo— l e p l a n t e ó p r o b l e m a s que 
no acer tó , c o n sus vac i lac iones, a 
resolver . E s t u v o m u y ¡premioso a l 
m a t a r , p o r q u e " J u n q u i t o " espera
ba, y antes de que su . enemigo do
blase' de m e d i a estocada, d e j ó pa
sar m u c h o t i e m p o . 

R E S U M E N . — D e m a s i a d a dos is de 
t o r o pa ra .empezar e l año los espa
das. F r í o q u e se me t í a has ta e l tué
tano. S i l os c lásicos a f i c ionados v a n 
m u c h o a co r r i das s iber ianas c o m o 
ésta, p r o n t o en e l t e n d i d o n o ha 
b r á más aue " p ú b l i c o " . ¿Y qué se
r ía «de l a F iesta s i n sus et©1"11^ f i s 
cales cuenta-motas? ¿Por qué razón 
se nos condena a los ve je tes a p re 
m a t u r a h ibe rnac ión? 

DON* A N T O N I O 

Por el contrario, 
en los tendidos 

de sombra 
se veía mucho 

cemento encalado, 
aunque 

no faltaban 
sonrisas, 

que ayudaban 
a caldear 

el ambiente 

Gregorio Tébar 
tuvo una tarde 
que podríamos 
llamar de duro 
entrenamiento, 

en la que hubo 
momentos 
pausados 

y mandones 
y hasta 

corte de una oreja. 
Su estocada 

al primero 
(Fotos Trullo.) 

Cincovillas 
—que acusó 

también 
la pausa 

del invierno-
tuvo fuertes 

enemigos, 
ante los que 

se desenvolvió 
con rachas 
de acierto. 

Sufrió un susto 
ante 

el segundo toro 



Inauguración de temporada en Alegre 

UNA CORRIDA DOMINADA P 
# G r e g o r i o T é b a r c o r t ó l a o r e j a 

d e l c u a r t o t o r o 

# M i g u e l P e r o p a d r e « C i n c o v i l l a s » , 

d o s v u e l t a s a l r u e d o 

T o r o s d e l m a r q u é s d e R u c h e n » 

c o n t o d o e l a s p e c t o d e s e r d e l « 8 » 

LOS TOROS.—Se l i d i a r o n c inco to ros de l m a n i u é s de Ruohiena, de 
Sevi l la , con d iv isa a m a r i l l a y verde, y u n o — c o r r i d o en segundo t u r 
n o — de d o n R o m á n Sonando, de A n d ú j a r . Jaén, con d iv i sa r o j a , caña 
y verde. 

Los c inco sevi l lanos sa l ie ron aparatosas, b i e n a rmados y c o n es
tampa c lás ica de to ros que empiezan a pasarse de sazón. F u e r o n b ra 
vucones, es dec i r , apa ren ta ron más de l o q u e ¡realmente d i e r o n de s í ; 
acep ta ron con b u e n e s t í o l a p r i m e r a va ra , mas , p o r l o genera l , en 
seguida se r e p u d i a b a n , t r a t a b a n de qu i t a r se e l pa lo y , s in h u i r , t a m 
poco se ence laban en la pelea. E n genera l , t a rdos de embes t i da y fa l 
tos de r e c o r r i d o , aunque, l a ve rdad , n o quedó d a r á ila p a r t e que les 
cor respond ía a e l los y l a q u e hab ía que cargar en cuen ta a los to re ros 
p o r la parva dosis de acop lam ien to q u e h u b o ent re unos y o t ros . 

B l de Sorando — e l ú n i c o que v i m o s c o n e l «0» e n la p a l e t i l l a — era 
más cómodo de cabeza, u n t a n t o gacho, y pasó c o n u n m a r r o n a z o y 
una v a o t a . Fue mamejabile. 

L a m a y o r í a no t u v i e r o n l a fuerza q u e aparen taban en l a sa l ida 
y so jamente e l sexto d e r r i b ó u n a vez. Pese a t o d o , era p l a t o demasiado 
t ue r te pa ra ape r i t i vo c o n q u e a b r i r l a temporada . Sus reseñas f u e r o n : 
P r i m e r o , «Jur íd ico» , n ú m e r o 87, negro, 499 k i l os . Segundo, «Socarr i to», 
n ú m e r o 59, negro , 487. Tercero , «Detenido», n ú m e r o 7 1 , neg ro eo t repe . 
lao, 511. Cuar to , «Foco», n ú m e r o 45, co lo rao , cho r reao en verdugo, 
o jo de pe rd iz , 538. Q u i n t o , «Bizcochero», n ú m e r o 92, negro , 584. Sexto, 
«Junqu i to» , n ú m e r o 63, negro bragao, 582 k i l os . 

G R E G O R I O T E B A R . — D e azuil za f i ro y o r o . V o l u n t a r i o s o t o d a la 
ta rde. Sa ludó en e l t e r d o e n e l t o r o i naugu ra l , co r tó l a o r e j a de l te rce
r o y se s i lenció s u l a b o r e n e l q u i n t o . 

M I G U E L P E R O P A D R E « C I N C O V I L L A S » . — D i o la vue l t a a l r uedo 
en sus dos p r i m e r o s y se s i lenc ió su l a b o r e n e l que ce r ró p laza, con e l 
que se demoró con exceso a l a ho ra de m a t a r . 

P I C A D O R E S . — José Rodr íguez Bar rego , Lad is lao R u b i o B o r o x 
«Ch iqu i l ín» y A l f onso Tiafal la Cubí «Remache».—José Lu i s G i l A lme
na ra , Juan Peris Aguado y José Salcedo Campoy.—Todos en l a b o r r u 
t i na r i a , s in i n ten ta r to rear con e l caba l lo . 

B A N D E R I L L E R O S . — R o b e r t o Camarasa R ico , Olemente A n t o l í n « E l 
M i l l o n a r i o » , José P r i e to Chaves «Par r i t a de Tr iana» y A n t o n i o M a r t í 
nez «Rondeño». — Juan Franc isco A re l l ano Suárez «Cu r ro Montes» , 
Joaquín P iquer J imeno , Cayetano N a v a r r o Capapey e H i l a r i o Ramírez 
P inn la .—Destacó e n dos espléndidos pares a l co lo rao c u a r t o y b regan
do t o d a la ta rde , Joaqu ín P iquer ; l e s igu ie ron e n m é r i t o s E l M i l l o n a r i o 
—¡cuántos años desde que t r i u n f a b a en V i s t a A legre c o m o nov i l l e 
r o ! — y R o b e r t o Camarasa, que hizo u n o p o r t u n o qu i t e a Tébar . 

P U B L I C O Y T I E M P O . — U n «tercio de p laza, que se acumu laba a l 
so l , quedando l a s o m b r a f r í a en e l t e r m ó m e t r o y en la t a q u i l l a . Pú
b l ico fac i l ón , oon ganas de d iver t i r se y e n i r a r e n ca lo r tocando pa l 
mas. Tarde engañosa /de g ran l u m i n o s i d a d y gé l i da e n e l tend ido . So
p l ó u n v i en to p o l a r que , s in ser excesivo, mo les tó en a lgunos m o m e n 
tos a los to reros . 

C A R A B A N C H B L , 24.—Como eran 
los p r i m e r o s to ros que veía l i d i a r 
esta t emporada m e pasé toda la 
t a rde buscándoles e l " 0 " de l a iden
t i f i cac i ón na ta l i c ia y só lo l o adver t í 
en e l b razue lo de " S o c a r r i t o " , e l to 
ro - comod ín de Sorando . 

E n los o t ros c inco — q u e m e p l a n , 
t e a r o n e l p r o b l e m a de s i hab r ía a l 
guna re lac ión pena l en t re e l " Ju r í 
d i c o " , que a b r i ó p laza, y d "De ten i 
d o " que v i n o después— n o v i hue
l las oe «0», n i de «9», n i de c i f r a v i 
s ib le a lguna , a p a ñ e de l n ú m e r o de 
iden t i f i cac ión d e l a n i m a l e n la ca
rnada. Po r l o cua l , j u g a n d o a Sher-
l o c k H o k n e s , i n f e r í que s iendo e i 
marqués de Ruchena u n caba l le ro 
c u m p l i d o r de las leyes, la ún i ca ex
p l i cac ión lóg ica a esta carenc ia era 
que d ichos to ros i b a n a c o m e r su 
s&ptiima yerba, u n a vez cub ie r t os los 
seis años. ¡Vamos , d e los que le 
gus taban a P a q u i r o ! 

Po r l ám ina , esta exp l icac ión tenía 
todas las apar ienc ias de verdadera . 
T o r o s b i e n enmor r i l l ados , descara
d o s de co rnamen ta , i nc i e r t os a l em
bes t i r y amigos de hacer lo , de vez 
e n cuando, soAre seguro ; verdugos 
de capotes — s o n p a r a c o n t a r 
los que cog ie ron y r a s g a r o n — y con 
d su f ic ien te sen t ido c o m o pa ra po-
n e r reservas men ta les e n i os dos 
«natadores a los que n o v i " a g u s t o " 
— c o m o d icen e l l o s - i e n t o d a la 
t a rde . 

Y l a cosa f ue n a t u r a l , y a que ve
n i r a l reencuen t ro de l a t ampora -
da — t r a s u n i n v i e r n o en que , a l o 
m á s . T é b a r y Peropadre se h a b r á n 
v i s t o las caras con a lgunas vacas— 
v v e r sa l i r p o r los ch ique ros aque
l l os to ros ser ios, horados, dec id idos 
a n o d e j a r a los ma tado res ese " s i -
t í o " que aarabos neces i tan coger a l 
i n i c i o de su campaña to re ra , en f r í a 
e i á n i m o m e j o r t emp lado , s in nece-

E l p r i m e r paseí l lo de l año en Carabanchel , 
M u c h a an imac ión en los tend idos 
de «los morenos». 
ya que e l púb l i co , i ns t i n t i vamen te , 
buscaba e l caraso l . 

Los toros 
del señor marqués 
de Ruchena 
tuvieron 
ese aspecto 
respetable 
— y no es éste 
de los que más 
aparato tuvieron— 
Pero vean 
sus hechuras 

Detalle pintoresco 
—y que prolongó 

unos minutos 
la corrida— 

fue 
la resistencia 

a salir 
del segundo toro, 

el comodín 
de Sorando, 
que se hizo 

el remolón 

Pese 
a su aparatosa 

presencia 
pelearon 

sin entregarse 
ante 

la caballería 
y sólo 

derribaron 
—lo que se 

dice derribar
en esta ocasión, 

en el sexto 

•sidad de que l a meteoro log ía cola-
oorase c o n u n amb ien te gé l ido . . . , 
j q u e l o h i z o ! 

N o sería j u s t o s i ca l i f icase a los 
ruonenas de pel igrosos: f u e r o n , s i m . 
p íamente , i ncómodos p o r s u tandeo 
en la embes t ida y su c o r t a t rayec
t o r i a pa ra segu i r e l engaño. L o su t r 
c íente pa ra que la ta rde fuese "de 
p r u e o a " p a l a t o d o s ; p a r a los to ros , 
reservones; pa ra Jos t o r e r o s , d is
c r e t o s ; p a r a ©1 p ú b l i c o , an imoso y 
a n t o n . 

hab lando de éste, ¿por qué se 
imped ía , ip o r 1 o s acomodadores , 
que e l p ú b l i c o de sombra — q u e ' ló 
g icamente suponemos q u e hab r ía 
pagado más d i n e r o — pasase a re
con fo r ta rse con u n b a ñ o de so l en 
las loca l idades vacías de este tend i 
do? M e parec ió u n a m e d i d a i m p r o 
cedente. E n ta rdes c o m o ésta, las 
loca l idades caras deb ían ser las de 
¿oii.) 

G R E G O R I O T E B A R . — Y a he d i 
c h o que a m b o s m a t a d o r e s — q u e de 
m o d o t a n an imoso t e r m i n a r o n la 
t empo rada 73— acusaron e l co r te 
de su pasada racha de éx i tos e i .des-
en t renam ien to de l i n v i e rno , l a poca 
c l a r i d a d y b r a v u r ^ d e los t o r o s y e l 
v i en to f r í o y desapacib le d e la 
ta rde . 

Fue p a r a Gregor io Tébar u n a 
ta rde decorosa, con i n ten tos repe t i 
dos y pequeños logros . De vez en 
cuando b r i l l a b a u n capotazo, ed des
te l lo de una ch icue l i na , u n a serie de 
pases e n r e d o n d o c o n l i gazón de 
t res o cua t ro . E s t a l a b o r f u e más 
per f i l ada en e l te rcer t o r o y c o m o 
l o m a t ó , aguantando, de med ia es
tocada de seguro e fec to , b i e n pues
ta, c o r t ó benévola o r e j a que, desde 
luego, p i d i ó la m a y o r í a . 

La estocada, m u y ba ja , a l p r i m e r 
t o r o de jó l o s m é r i t o s de l a faena, 
b ien t razada, en sa ludos en e l ter
c io . Y e l go l le tazo que t e r m i n ó la 
vac i lante p e r o breve, faena a l q u i n 
t o fue s i lenc iado. E l cache te ro ne
ces i tó s iete; golpes antes de t e r m i 
na r con este t o r o . 

C I N C O V I L L A S . — Se puede dec i r 
l o m i s m o que d e su c o m p a ñ e r o , o 
c o m p e t i d o r , en e l m a n o a m a n o . Es
tá e n poses ión de u n t o reo v i vo , rá
p ido , d i r í a que impac ien te , pa ra e l 
que es necesar io e l t o r o p r o n t o 
p e r o acompasado, y j u s t a m e n t e 
e r a n las cua l idades que f a l t a r o n a 
los (de Ruchena , ta rdos y , e n ocasio
nes, imprev i s ib les . 

Puso e l aragonés m u c h o empeño 
en sus dos to ros y — a l i gua l q u e 
Tóbar —-tuvo m o m e n t o s b i e n c o m 
puestos , c o m o las verón icas a l sex
t o o algunas series b i e n t ramadas 
en sus dos p r i m e r a s faenas ; p e r o 
debe reposar s u f o r m a de estar en 
la p laza. Reco rda r aque l consejo de l 
r e f r a n e r o : "Cá lzame b i e n y despa
c io , que tengo p r i sa . " L a suya p o r 
hacer les cosas a los t o r o s l e l leva-
i o n a l b a r u l l o , a l desarme la hu i 
da m u c h o m á s de l o q u e sería de 
desear. 

Y a i nd iqué que d i o v u e l t a a l an i 
l l o e n sus d o s p r i m e r o s to ros . E l 
sexto —sa lvo en las verón icas .de 
sa ludo— l e p l a n t e ó p r o b l e m a s que 
no acer tó , c o n sus vac i lac iones, a 
resolver . E s t u v o m u y ¡premioso a l 
m a t a r , p o r q u e " J u n q u i t o " espera
ba, y antes de que su . enemigo do
blase' de m e d i a estocada, d e j ó pa
sar m u c h o t i e m p o . 

R E S U M E N . — D e m a s i a d a dos is de 
t o r o pa ra .empezar e l año los espa
das. F r í o q u e se me t í a has ta e l tué
tano. S i l os c lásicos a f i c ionados v a n 
m u c h o a co r r i das s iber ianas c o m o 
ésta, p r o n t o en e l t e n d i d o n o ha 
b r á más aue " p ú b l i c o " . ¿Y qué se
r ía «de l a F iesta s i n sus et©1"11^ f i s 
cales cuenta-motas? ¿Por qué razón 
se nos condena a los ve je tes a p re 
m a t u r a h ibe rnac ión? 

DON* A N T O N I O 

Por el contrario, 
en los tendidos 

de sombra 
se veía mucho 

cemento encalado, 
aunque 

no faltaban 
sonrisas, 

que ayudaban 
a caldear 

el ambiente 

Gregorio Tébar 
tuvo una tarde 
que podríamos 
llamar de duro 
entrenamiento, 

en la que hubo 
momentos 
pausados 

y mandones 
y hasta 

corte de una oreja. 
Su estocada 

al primero 
(Fotos Trullo.) 

Cincovillas 
—que acusó 

también 
la pausa 

del invierno-
tuvo fuertes 

enemigos, 
ante los que 

se desenvolvió 
con rachas 
de acierto. 

Sufrió un susto 
ante 

el segundo toro 
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CARTELES PROXIMOS 1 
F E B R E R O 

26. MERIDA (Colombia). — Rogelio 
Morales, Oscar Silva y Bernardo 
Valencia. (Novillos de «El Soco
rro».! 

M A f t Z O 

8. MARACAY (Venezuela). — Rayito, 
Marcos Ortega y L. de Aragua. 
(Novillos de Cuéliar.) 

3. MADRID (Ventas). — Becerrada 
promocional. 

3. MADRID (Vista Alegre). —Rafael 
Torres, Simón y Alfonso Romero. 
(Toros de Román Sorando.) 

3. CABRA.—Juan Arias, Vicente In
fante y Paco Moriles. (Novillos 
del conde de la Maza.) 

3. LAS PALMAS DE GRAN CANA
RIA. —- Celestino Correa y Pedro 
Somollncs, mano a mano. (Novi
llos de Moreno Santamaría.) 

3. LIMA. — Daniel Palomino, Manuel 
Rodríguez «Manoló» y Raúl Aram-
buru. q u e tomará la alternativa. 
(Toros sin designar.) 

3. MARACAY. — Iván Rodríguez. El 
Borls y Adolfo Guzmán, de Méji
co. (Novillos de Dosgutiérrez.) 

3. PUERTO CABELLO (Venezuela).— 
Alfonso Galán, Rogelio Morales y 
Rafael P i r e la . (Novillos de Ca
brera.) 

3. TALAYERA DE LA REINA.—Festi
val benéfico. Gregorio Sánchez, 
Antoñete, Diego Puerta, Paco Ca
mino, El Vlti y Pedro Somolinos. 
(Novillos de Martín Berrocal.) 

10. MADRID (Ventas). — Becerrada 
promocional. 

10. ALICANTE.—Pedro Somolinos, Or
tega Cano y Jorge Herrera. (No
villos de Salustiano Calache.) 

10. BARCELONA. — Francisco Escolar 
«Frascuelo», Paco Alcalde y En
rique Cálvo «El Cali». (Novillos 
sin designar.) 

10. MALAGA.—luis Segura, El Duen
de y Simón. (Toros a designar.) 

10, VALENCIA.—Chavalo, Copetillo y 
Sebastián Cortés. (Novillos de 
García Romero Hermanos.) 

10. VELEZ-MALAGA. — El rejoneador 
El Caballero Andaluz y Joselito 
Torres y Antonio Gómez. (Novi
llos de A. Vázquez y E. Fernán
dez.) 

IR VALENCIA. — Sebastián Pálomo 
«Linares»», Julián García y Niño 
de la Capea. Corrida inaugural de 
las Fallas. (Toros de Juan Mari 
Pérez Tabernero Montaívo.) 

17. ALICANTE.—El Cali, Ortega Cano 
y Pedro Somolinos. (Novillos de 
Eusebia Calache.) 

17. CASTELLON DE LA PLANA.—Dá
maso González, Francisco Ruiz 
Miguel, José María «Manzanares» 
y Mariano Ramos. Corrida de 
ocho toros, inaugural de la Mag
dalena. (Toros de Herederos de 
Manuel Arranz.) 

17. VALENCIA.—Santiago Martín «El 
Viti», Francisco Rivera «Paquirri» 
y Ricardo de Fabra. (Toros de Be-
nítez Cubero.) 

17. VELEZ-MALAGA. — Simón Casas, 
Alberto Ruiz, Enrique Cali, L. Mi
guel Ruiz, Alvaro Márquez y Ma
nuel Ternero. (Novillos de José 
Luis Núñez.) 

18. CASTELLON DE LA PLANA.—Car
los Escolar «Frascuelo», Salvador 
Farelo y Curro Valencia. (Novillos 
de Manuel Aleas.) 

18. VALENCIA. —Francisco. Ruiz Mi
guel, José María «Manzanares» y 
Mariano Ramos. (Toros de Fran
cisco Martínez Benavides.) 

19. CORDOBA.—Ortega Cano, Pedro 
Somolinos y El Cali. (Novillos de 
U^quijo.) 

19. GRANADA. — Antonio «Bienveni
da», Rafael de P a u l a y J. Julio 
«Granada». (Toros de Camacho.) 

19. LORCA. — Santiago Andrés «El 

Patillas», Joselito Cañas y Cristó
bal González. (Novillos de «la Ja-
rilla..) 

19. UTIEL.—Curro Valencia, Santiago 
Burgos «El Santi» y Juan Antonio 
Cobo «Garbancito». (Novillos de 
Arauz de Robles.) 

19. VALENCIA.—Paco Camino, Dámc-
so González y Santiago López. 
(Toros de Marcos Núñez.) 

23. ALCALA DE HENARES. — Palomo 
«Linares», Antonio José Galán y 
Niño de la Capea. Inauguración 
de temporada. (Toros de Marcos 
Núñez.) 

23. CASTELLON DE LA PLANA.—Pa
lomo «Linares», Julián García y 
Niño de la Capea. (Toros de Ma
ría Coronel de Núñez.) 

24. AÑOVER DE TAJO.—Ortega Ca
no, Jorge Herrera y Pedro Somo
linos. (Novillos de Sebastián Pa
lomo.) 

24. CASTELLON DE LA PLANA.—Pa
co Camino, Santiago Martín «El Vi
ti» y Francisco Rivera «Paquirri». 
(Toros de Antonio Pérez de San 
Fernando.) 

24. MARSELLA (Andalucía la Nueva). 
Copano, Manolo Ortiz y alternati
va de Tóbalo Vargas. (Toros de 
Fernández Palacios.) 

24. VELEZ-MALAGA. — E l Monaguillo. 
Miguel Márquez y Santiago López. 
(Toros por designar.) 

28. MORA DE TOLEDO.—Fiestas del 
Olivo. Rejoneador Rafael Peralta, 
José Fuentes y Miguel Peñaflor. 
(Toros de Domingo Ortega.) 

31. BARCELONA.—El Cali, Pedro So-
molinos y Parrita. (Novillos de 
María Teresa Oliveira.) 

31. BILBAO.—Inauguración de la tem
porada. Frascuelo, Paco Lucena y 
Sebastián Cortés. (Novillos a de
signar.) 

31 FÜENGIROLA.—Paquirri, Antonio 
José Galán y Rafael Puga. (Toros 
de Belér. Ordóñez.) 

31. SAINT GILIES (Francia). —Jaqui-
to, Ortega Cano y un tercer es
pada, a designar. (Novillos de Sal
vador Guardiola Domínguez.) 

\ B R I i 
7. JAEN. — Sebastián Palomo «Lina-

nares», Francisco Rivera «Paquirri» 
y Pedro Moya «Niño de la Capea». 
(Toros de Belén Ordóñez.) 

7. VILLAFRANCA DE XIRA (PortugaH. 
José Julio y José Fuentes y los 
rejoneadores Salgueiro y Conde. 
(Toros de Pattia.) 

10. MALAGA.—Salvador Farelo, Se
bastián Cortés y Luis Manuel. 
(Novillos de Belén Ordóñez.) 

14. BARCELONA.—Curro Romero, Pa
co Alcalde y Carlos Escolar «Fras
cuelo». Los dos últimos tomarán 
la alternativa. (Toros de Carlos Nú
ñez.) 

14. MALAGA.—Sebastián Palomo «Li
nares», Paquirri y El Niño de la 
Capea. (Toros de Antonio Pérez.) 

14. RONDA. — Simón Casas, Alberto 
Ruiz, Enrique Cali, L. M. Ruiz, Al
varo Márquez y Manuel Ternero. 
(Novillos de Fernández Palacios.) 

14. SALAMANCA.—Ortega Cano, Pe
dro Somolinos y El Cali. (Novillos 
de Calache.) 

21. SANTAREM (Portugal). — Festival 
con Ricardo Ghibanga, el novillero 
Antonio Poeira, los rejoneadores 
Ribeiro Teles, Gustavo Zenkel, Jo
sé Joao Zolo, Emilio Pinto y Jor
ge Oliveira y los forcádos ama
dores de Santarem y Montemor. 
(Toros de Ortigao Costa.) 

28. MALAGA.—Curro Romero, Miguel 
Márquez y Paco Alcalde. (Reses 
sin designar.) 

W I A Y O 

12. MALAGA.—Angel Teruel. Currlllo 
y Rafael Puga. (Toros sin desig
nar.) 
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I Domingo en 
los RUEDOS 

N O V I L L A D A S 

L A S P A L M A S : T R I U N F O D E P E D R O 

S O M O L 1 N O S 

LAS PALMAS, 24.—Cuatro novillos de José Luis Váz
quez, bien presentados y bravos. Buena entrada. 

Celestino Correa «El Campesino, de Venezuela, dos 
orejas en el primero y vuelta en el segundo. 

Pedro Somolinos, oreja en el primero y dos orejas 
en el que cerró plaza. Los dos novilleros salieron a 
hombros. 

Pedro Somolinos recibió el trofeo que se disputaba 
en esta novillada patrocinado por el Club Taurino de 
Las Palmas. ^ 

PROXIMO CARTEL: El domingo 3 de marzo, con no
villos de Rufino Moreno Santamaría, se repite e Icar-
tel. Volverán a actuar Celestino Correa y Pedro Somo
linos. 

D O N B E N I T O : N O V I L L A D A ¡ M I X T A 

Y C O G I D A D E C O R R A L I Z A 

DON BENITO, 24. — Novillada de Feria. Ganado de 
don Juan Cobaleda, bravo y con poder. 

Antonio Guerra, que mató tres novillos por cogida 
de Antonio Corraliza, cortó tres orejas, dos en su 
primer enemigo y una en el tercero. 

Antonio Corraliza resultó cogido antes de entrar a 
matar a su primer novillo. Pronóstico reservado. 

Lolita Muñoz, en un novillo para rejones, fue pre
miada con dos orejas y el rejoneador El Caballero An
daluz con otra dos en el suyo. Fueron despedidos con 
muchos aplausos. 

C H I C L A N A : F E S T E J O D E M A Ñ A N A 

Y T A R D E 

CHICLANA, 24.—Festejo de mañana y tarde con los 
mismos novilleros. Reses de José Luis Núñez, que 
cumplieron. 

Simón Casas, aplausos por la mañana y ovación por 
la tarde. 

Alberto Ruiz, dos orejas y ovación, respectivamente 
Enrique Calvo «El Cali», dos orejas y rabo y ovación. 
Luis Miguel Ruiz, ovacionado en los dos festejos. 
Alvarito Márquez, vuelta al ruedo en cada uno de 

los dos festejos. 
Manolo Ternero, ovacionado en ambos novillos, 

(Cifra.) 

T O R R E M O L I N O S : U N N O V I L L O 

A L C O R R A L 

TORREMOLINOS (Málaga), 24.—Novillada sin pica
dores. Muy buena entrada. Novillos de Miguel Mateo 
•Miguelín», que cumplieron. 

Juan Cuenca «El Huracán», tres estocadas. Vuelta 
al ruedo. 

Diego Claros, seis pinchazos y una estocada. Un 
aviso. Vuelta al ruedo. 

Julio Navarro «El Madriles». dos pinchazos y media, 
una entera, once descabellos. Suenan los tres avisos 
y al ser devuelto el animal a los corrales se echa y lo 
remata el puntillero. 

Juan España, tres pinchazos y una estocada. Vuelta 
al ruedo. (Cifra.) 

F E S T I V A L E S 

F I T E R O : T O R E O H A S T A 

E L O R G A N I Z A D O R 

FITERO (Navarra), 25.—Festival taurino con picado
res, a beneficio del Asilo de Ancianos. Casi lleno. No
villos de don Antonio Martínez, de Tudela, que dieron 
excelente juego. 

Victoriano Valencia, faena pinturera. Ovación, una 
oreja y vuelta. 

José Fuentes, superior faena de muleta. Ovación, 
dos orejas, rabo y vuelta al ruedo. 

Angel Teruel, que puso dos aplaudidos pares de ban
derillas, cuajó una labor muy torera con la muleta, 
pero no tuvo suerte con el estoque. Ovación, una ore
ja y vuelta. 

Gabriel Lalanda, novillero, se mostró valiente y artis
ta. Ovación, dos orejas, rabo y vuelta. 

Todos los matadores salieron al tercio a recibir las 
ovaciones del público. 

Pepe Chinchilla, aficionado de la localidad y organi
zador del festival, lidió un becerro ayudado por Pedro 
Carrasco, el boxeador, y los demás matadores. Se pue
de decir que ésta fue la parte cómica del festejo. Mató 
como pudo y el público, en agradecimiento, le conce
dió las dos orejas y el rabo, imponiéndole como a los 
demás, al terminar su labor, el pañuelo rojo, símbolo 
de las fiestas navarras. (Cifra.) 

A R A C E N A : O R E J A S P A R A T O D O S 

ARACENA (Huelva), 24—Festival taurino organizado 
por el Ayuntamiento a beneficio de la Campaña contra 
el Cáncer. Seis novillos-toros de don Manuel García 
Fernández Palacios, que cumplieron. 

El rejoneador Antonio Ignacio Vargas, que actuó en 
cuarto lugar, colocó cuatro rejones de castigo, tres 
pares de banderillas —uno a dos manos— y un rejón 
de muerte. Ovación, dos orejas y vuelta. 

Manolo Cortés veroniquea con limpieza. Tanda de 
naturales, derechazos y adornos. Una estocada. Ova
ción, dos orejas y vuelta. 

Julián García, chicuelinas muy apretadas. Rodilla en 
tierra se hace aplaudir. Faena variada. Un pinchazo y 
media estocada. Ovación, dos orejas y vuelta. 

José Luis «Calloso», bien con la capa. Derechazos y 
otros pases. Una estocada. Ovación, una oreja y vuelta. 

Joaquín García «El Cazalla», se luce con la capa. De
rechazos, naturales y adornos. Varios pinchazos y es
tocada. Palmas. 

Cu rro Sánchez «El Malagueño», cumplió de capote. 
Valiente con la muleta. Pinchazo y estocada. Ovación, 
una oreja y vuelta. 

L o s f u t u r o s s u b a l t e r n o s 

t e n d r á n q u e s o m e t e r s e 

a e x a m e n 

Según var ias agencias in fo rmat i vas han 
hecho púb l i co , l a A g r u p a c i ó n Sindicaj ^ 
Picadores y Bander i l l e ros con t i núa con el 
p royec to , p o r n o haberse determinado na
da e n coni t rar io , de someter a examen a 
los suba l te rnos que p re tend ían actuar co 
m o profes ionales. 

Las condic iones que deberán reunir los 
f u t u r o s aspi rantes a profes ionales son 
m ismas que hasta ahora v ienen determi-
nadas p o r el Reg lamento p a r a el Espec
tácu lo T a u r i n o , más e l examen menciona, 
do. N a t u r a l m e n t e , de la p r u e b a citada es
t a r á n exentos todos aquel los novilleros y 
matadores que, deseando-pasar al escala
f ó n i n f e r i o r r e ú n a n los requis i tos exigi. 
dos p o r la señalada Reglamentac ión labo 
rul, y lo m i s m o puede decirse de los pi
cadores y bander i l l e ros ac tua lmente en ac. 
Livo. 

Las pruebas se ce leb ra rán a puerta ce
r r a d a y el Ju rado estar ía f o r m a d o por pi
cadores y bander i l l e ros estr ic tamente, dos 
de los cuailes, a i menos , serían directivos 
de la Ag rupac ión . 

E l examen no t i e n e o t r a f i na l idad que el 
de rea l izar «a p r i o r i » u n a selección para 
que los que l leguen a estos puestos estén 
ve rdaderamente capaci tados en ©1 aspecto 
p ro fes iona l y f o r m a d o s en e l personal. 

E l p royec to , de l levarse a cabo , sería no. 
vedad e n nues t ro país pe ro no en la Fies
ta de los to ros , pues esta clase de prue
bas exis ten ya en Por tuga l y Méj ico. 

En 

.oso 

i des 
din; 

otr 

MARCADOR DE TROFEOS F. T. V T T T 
(Hasta el día 24) U * ^ 

—————— • — m 

q u i n c e c o r r i d a s c o n B a l a ñ á 
A T A D O R E S 

Paco Bautista ... 
César Morales . 
Gregorio Tébar 
E l Calatraveño 
E l Regio 
José Puentes ... 
José Falcón ... 
Miguel Márquez 
José Ortega ... 
Paco CstoalloB ... 
Juanito Muñoz 
Cinco Villas ... 

Corrí- Ore- Ra- Pun-
rtífcs jas bus tos 

21 
3 
2 
3 
2 
2 
l 
1 
1 
1 

46 
6 
4 
3 
4 
4 
2 
2 

— 1 

NOVILLEROS 
Corrí. Ore- Ra- Pim-
«las jas bos tos 

Juanito Muñoz 4 
Celestino Correa 4 
Ortega Cano 2 
P. Soinoilinos 2 
E l Cali 3 
Pedro GiraMo 2 
Angel Rafael 3 
Pascual Gómez Jaén. 1 
Victoriano Marín ... I 
Cristóbal Martínez ... 1 
Alberto Rvüz ... 2 
Sánchez Cáoeres 1 
Simón Gasas 2 
Alvaro Márquez 2 
Rubio de Utrera 1 
Luis Miguel Ruiz 2 
Manuel Ternero 2 

REJONEADORES 

6 
12 
8 
7 
4 
2 

5 
4 
4 
2 

Corri- Gre
das jas 

Ra
bos 

Fon 
tos 

Juan Sánchez ... I 
Rafael Peralta 1 
Lolita Muñoz 1 
E l Caballero Andaluz. 1 

1 3 
— 2 
— 2 

E l apoderado de Sant iago M a r t í n «El VltHJ 
d o n F l o r e n t i n o Díaz F lores, t ras ponerse 
acuerdo c o n e i apoderado de la Real M ^ ^ ' 
za, d o n D i o d o r o Cañonea, p a r a que el ^ 
haga e l paseí l lo en l a Fe r ia de A b r i l (de la 
en p r i n c i p i o estaba descar tado p o r exigencias 
ambas par tes) en tab ló conversaciones con ^ 
Pedro Ba lañá y , consecuencia de l35.111^1113^ el 
s ido l a r ú b r i c a de qu ince compromisos 
t o r e r o , que estará presemte en las distinta? F,r 
zas que regenta e l i n f l uyen te empresar io >> 
lonés. 

Así , pues, la t empo rada 1974 de «El í ? 
da pe r f i l ada , a expensas so lamente de ^ sC 
con t ra tos c o n las empresas Chopera, ^ 
l levará a cabo u n a vez regresados de 

Ainénca 

los representantes de ambais ramas, Flamaril1* 
y Urañga, en que se d i v i d i ó esta fami l ia & 
sar ia l . 

E l V i t i es m u y pos ib le q u e alcance en 
senté t e m p o r a d a e l b o n i t o n ú m e r o de ^le0te 
comidas de to ros . L o q u e nos parece e5vLjtijd 
no t káa , pues la F iesta necesi ta de su 
mag i s t r a l . 
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BARJIONA 
J 

i/Sn de Cránicas del Ayunta-
- narodona ha tenido lugar el 

bi«nt0 ntreaa de las -Placas de Plata-
Eto^. años concede ©I presti
ré tod0tVivo «Solidaridad Naciona'l.. 
toso entregados ahora correspon-
[os trfe0triUr>faciores de la pasada tem-
jen a ^c, ^to estuvo presidido por el 
tora<la' ti „ ctí|ona, don Enrique easó, 
P^6- rio por el director del citado 
F0"1^ n Luis Gliment; varios conce-
M0' nresentaciones oficiales de dis-
Ples' nanismos; director en funciones 
Eníos o r f l ^ ^ don jes,ús Va| ja,rrín: 
je r ¿e [a Federación de Entida-
PreST Irinas de Cataluña, señor Alber-

Ü r̂esario de los cosos taurinos 
n;,/Sc£i Condal, don Pedro Balañá. 
! L aersonatídades, así como aficio-

ü ís cnticos y presidentes de las Pe-
"^aurinas de la ciudad, 

c u r v a s palabras del director de 
Sridad Nacional», señor Cllment. 
ISido una breve historia de los tro-
jjs a los que esite ®ño fe ÍIa un'i<io e, 

as 

Luis Climent, director de «Solidaridad 
Nacional)», en el discurso de ofrecimien

to del acto 

£1 Alcaide de Barcelona, don Enrique 
Masó, hizo a su vez uso de la palabra 

en la entrega 

por 

Eminado «Banderiillas de Oro», y que 
Tncede ©I Ayuntamiento, se procedió 
7el secretario del Jurado, don Ricar-
Huertas. a ¡la enumeración de los pre

miados, qué se acercaron a recoger los 
galardones. 

En primer lugar recibió sus !«Bande-
Has de Oro», que le entregó el AlcaJ-

el diestro de Mozanmbiqaje Ricardo 
¡ti'ibanga por el mejor par de banderí
as de la temporada. 
A continuación lo hicieron el ganade-

o don Juan Guardiola Soto, por Ja co-
rida mejor; mejor rejoneador, don Al
bo Domecq Romero; matador de toros, 
francisco Rivera «Paquirni»; novillero 
fcco Alcalde, declarado triunfador de la 
lemporada; novillero ^Manolo Arrura, por 
nena más brrllante de la Feria de la 
Merced; banderillero Antonio Fernández 
WJmensi'lla», como mejor subalterno de 

SE ENTREGARON LAS VIII <PLACAS DE PLATA» 
DEL DIARIO «SOLIDARIDAD NACIONAL» 

t i ACTO i m u ' c u m n A v i m i m , m m m POR BI ALCALDE DE LA CIVDAD 
la temperado, y Mario Cabré por sus 
méritos al margen de su profesión. 

La placa al rejoneador, por imposibi
lidad de desplazamiento de don Alvaro 
Domecq, fue recogida por ©I propio di
rector de «Solidaridad Nacional»; la.de 
Alimensilla, q u e tampoco pudo despla
zarse, fue entregada a don Manuel Car-
nelro: la de Mario Cabré, que se en
cuentra recluido en una clínica, enfermo 
de algún cuidado, la recogió el crítico 
taurino don Antonio de Anmenteras, y, 
finalmente, la del novillero mejicano Ma
nolo Arruza, actualmente en su país, 1̂  
recogió el ex matador de toros Carlos 
Corbacho. 

Cerró él acto el Alcalde de Barcelo
na, quien puso de relieve la astisfac-
ción que le producía presidir la entrega 
de los premios. 

«Estimo —dijo el señor Masó— que 
tanto la Fiesta taurina como los hom
bres que la protagonizan merecen ©1 ma
yor respeto y la admiración de todos. 
La Fiesta nacional es una lección viva 
de esa lucha que constantemente sos
tienen los homibres ante los problemas 
de la existencia. El torero ha de resol
ver cada tarde, ante el toro, un difícil 
problema, Igual —'pero muciho más peli
groso— que los que han de solucionar 
constantemente los hombres de empre
sa desde sus despachos.» 

Finalizó su intervención reiterando su 
felicitación a todos y cada uno de los 
toreros premiados, así como al periódi
co «Solidaridad Nacional» y al Jurado 
que concedía tan prestigiosos trofeos. 

A continuación, y tras servirse a los 
Invitados una copa de vino español, el 
Alcalde mostró a todos los principales 
salones de la Casa de la Ciudad, en un 
ambiente de gran cordialidad. 

Ricardo Chibanga recibe el premio «Ban
derillas de Oro», de manos del señor 

Alcalde 

También fue el señor Masó quien entre
gó la placa al ganadero señor Guardio

la Soto 

(Fotos Valis.) 
Manuel MARGARITO 

E l novillero Paco Alcalde recibió de ma
nos del señor Climent su placa como 

triunfador 

E l representante de la Diputación Provin
cial felicita a Paquirri al entregarle su 

premio 

r 

l a s v e i n t e c o r r i d a s 

íá c o n t r a t a d a s p a r a 

| | S a n I s i d r o 

Nueve, andaluzas; tinca, 

^ la roña Centro; cinco, 

salmantinas, y una, 

portuguesa 

Como ya d imos a conoce r , la 

eria de San Is idro 1974 cons ta -

^ d e veinte cor r idas de t o r o s , 

J.,as Q u e r í a s que l uc i r án su 

IVlSa en el ser ia l pa rece s e r 

qüe serán las s i g u i e n t e s : 

^ ' n Bohórquez. B e n í t e z 

M o r e n o de la Cova y V i c t o r i n o 

M a r t í n , de la zona c e n t r o . 

Y L isa rdo Sánchez , Sánchez 

Fabrés . Juan M a r i Pérez Taber

ne ro , A n t o n i o Pérez y A t a n a s i o 

Fernández, d e I c a m p o de Sala

manca . 

La r e p r e s e n t a c i ó n p o r t u g u e s a 

la o s t e n t a r á la ganader ía do 

M u r t e i r a G rave . 

Una bríf l lante r e p r e s e n t a c i ó n 

de la sangre b r a v a , aunque la 

l i s ta ó p t i m a — e n n u e s t r o c o n 

cepto—• hub ie ra p r e c i s a d o a lgu 

nos r e t o q u e s . M a s c o m o e s t e 

t e m a de los c a r t e l e s m a d r i l e ñ o s 

no es f l o r de un día y h e m o s d e 

v o l v e r sob re é l en m á s de una 

o c a s i ó n , d e j a m o s para e n t o n c e s 

un aná l i s i s más d e t e n i d o de es

ta base de los c a r t e l e s . 

a b e n e f i c i o de l as i l o de anc ia
nos de la c i t ada l oca l i dad . 

Con ganado de M a r t í n Ber ro

ca l ac tua rán los d i e s t r o s A n t o 

n i o Cheneil « A n t o ñ e t e » , Grego

r io Sánchez , D iego Puer ta , Paco 

C a m i n o , San t iago M a r t í n «El V i -

t i » , Ju l i án Garc ía y e l n o v i l l e r o 

Pedro S o m o l i n o s . 

t e n s o e n t r e n a m i b n t o , y e l pasa

do sábado m a t ó d o s t o r o s a 

pue r ce r rada en la p laza de to 

ros de San Sebas t i án de los Re

y e s , e v i d e n c i a n d o sus buenas 

m a n e r a s y su t o t a l pues ta a 

p u n t o . 

ero. María Teresa O s b o r n e . 
Cub 

^ e Luis Osborne . C a r l o s Ur

j o . Clemente Tassara . Juan 

ro Domecq. Pablo R o m e r o y 

ardo Miura. de l c a m p o anda-

/ ^ ¡ j o l i v a . 
^lelja P' 

ere2 Tabernero . A l o n s o 

Bal tasar I b á n, 

GRAN IRESIWAIL 
EL PROXIMO DOMINGO 

EN TALAVERA 

El p róx i imo d o m i n g o día 3 de 

marzo se ce l eb ra rá e n Ta lavera 

de la Reina un f e s t i v a l t a u r i n o 

TÍNIN MATO DOS TOROS 
A PUERTA CERRADA 

José M a n u e l I nchaus t i «Tinín» 

ha d e c i d i d o v o l v e r a los ruedos 

t ras dos t e m p o r a d a s de i nac t i v i 

dad , dedi /cándose a o t r o s asun

t o s d e la F ies ta . 

El t o r e r o no se ha d e c i d i d o to 

davía a n o m b r a r apode rado y se 

ocupa é l a c t u a l m e n t e de c o n s e 

gu i r c o n t r a t o s con las d i s t i n t a s 

E m p r e s a s . De m o m e n t o ha ce le 

b rado f r u c t í f e r a s c o n v e r s a c i o 

n e s c o n l os o rgan i zado res d e 

M a d r i d , y es cas i s e g u r o que se 

c u e n t e c o n e l m a d r i l e ñ o para 

dos f e s t e j o s en e l c i c l o i s k i r l i . 

T in ín l leva un Inv ie rno d e i n -

ANORES VAZQUEZ 
TOREARA 

O t r o q u e , por lo q u e pa rece , 

ha d e s i s t i d o d e s u in i c iada d e c i 

s i ón de abandonar e l t o r e o es 

A n d r é s Vázquez, q u i e n , t r a s las 

c o r r i d a s de San I s id ro d e l ú l t i m o 

año, d e c l a r ó p ú b l i c a m e n t e que 

«abandonaba d e f i n i t i v a m e n t e el 

t o r e o » . A h o r a , en 1974, pa rece 

que , t ras ce l eb ra r una c o n v e r s a 

c i ó n con la Empresa de las V e n 

t a s , el t o r e r o de V i l l a l pando d i 

c e «sí» de la m i s m a f o r m a q u e 

a y e r p r o n u n c i a r a «no» . La d e c i 

s i ó n t i e n e su j u s t i f i c a c i ó n e n 

las d o s c o r r i d a s que d i c e n q u e 

la Empresa m a d r i l e ñ a l e ha 

o f r e c i d o pa ra San I s i d r o . 
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L a d a n z a d e l o s t a u r i n o s 

T O D O S T O M A N 

P O S I C I O N E S 
A L G U N A S A U S E N C I A S D E L « S A N I S I D R O - M A R A T H O N » . 

• V I E N E N M U C H O S M E J I C A N O S . • L I M A Y E L C O 

B R O . # F U E N T E R R A B I A Y U N A P O S I B L E « F E R I A D E L 

A D I O S » • L A P R O F E S I O N O E C R I T I C O T A U R I N O E S 

B R I L L A N T E . A B A L A Ñ A Y L A P R E N S A # L A E S P E 

R A N Z A D E L A P L A Z A O E C A D I Z 

E l acop lamien to con i tk iuo de car-
tdles nos d a u n tílkna de c i e r t a paz. 
A h o r a se están coc iendo los de Ma
d r i d , p e r o len tamente . Has ta que 
n o pasen lias Fal las, n o se i m p r i 
m i r á ve loc idad al «San Is id ro-ma
ra thón» . Inicluso h a b r á a l gún hue
co q u e o t r o a la espera de l o que 
o c u r r a e n Sevi l la . S i u n o t uv i e ra 
que creerse t o d o l o q u e d i cen aho
r a los to re ros resu l ta r ía que todos, 
abso lu tamente todos los de l escala
f ó n , es tán e n dos tardes. Después 
vend rán las reba jas . . . Ade lan temos 
las ausencias p a r a i n ten ta r o r ig ina 
l i dad . C la ro , que es hab la r p o r ha
b la r . . . Po r e j e m p l o , se i ns inúa — t í 
m i d a m e n t e , p e r o se i n s i n ú a — la de 
D I E G O P U E R T A . T a m b i é n — v esta 
sí que s í — l a de CARLOS N Ü Ñ E Z . 
¿Por qué? Los tau r inos d i cen que la 
empresa de M a d r i d da «ia c i rcu íar» 
con l a t a r i f a de las co r r i das y que 
CARLOS N U Ñ E Z t iene unas ta r i fas 
m u y aStas... Mas, ¿no pagan los to 
reros l a d i fe renc ia e n las demás 
plazas? ¿Por qué n o en M a d r i d ? 
¿Porque hab r ía que engorda r mas 
la c o r r i d a y t end r ía menos pos ib i 
l idades de embes t i r? 

C o n f i r m a d a ya la pa r t i c i pac ión 
en e l i n i c i o de la t e m p o r a d a espa
ñ o l a de M A R I A N O R A M O S , se ha
b la aho ra de E L O Y CAVAZOS. H e 
ie ído p o r ah í que M A N O L O C H Ü -
P E R A le había f i r a i a d o u n a exclu
siva, pe ro R A M O N E D O , e l d i n á 
m i c o (representante de CHOPERA, 
no sabe nada y le ex t raña. H a b r á 
que esperar a que se p r o n u n c i e 
M A N O L O , que — p o r c i e r t o — t iene 
t a m b i é n e n sus manos l a plaza de 
Burgos . Sus p r i m o s los U R A N G A 
s iguen con l a m i s m a suer te . E n 
poco t i e m p o se les h a n escapado 
t res p lazas: l a c i tada de Bu rgos y 
las de H u e l v a y C iudad Real a pe
sar de las sustanciosas condic iones 
que o f rec ían . Será cues t ión de que 
se a r m e n de paciencia. T a m b i é n se 
hab la de que R A U L OCHOA « R ü , 
V I R A » ha firmado co r r i das pa ra 
E s p a ñ a a A N T O N I O L O M E L I N . 
d i es t ro m e j i c a n o que se de jó la 
p i e l en variios San I s i d ros . 

Las not ic ias n o se reducen exc lu 
s ivamente a Va lenc ia , Sev i l la y M a 
d r i d . T a m b i é n hay que h a b l a r de 
la f e r i a de Málaga, p o r e j emp lo , 
cuya e d i c i ó n de 1974 cons ta rá —es
ta es u n a a m p l i a c i ó n — de ocho co
r r i d a s de to ros . Las figuras — a i 
menos , las f iguras de más f ue r za— 
i r á n dos tardes, y n o u n a so lamen
te c o m o e j año pasado. E n 1974 h a 
b r á repet ic iones. 

Se d ice que los to re ros todavía 
no h a n c o b r a d o sus hono ra r i os de 
la f e r i a de L i m a . ¿Tiene p rob lemas 
el señor A Y A I P O N A ? Suponemos 
que l a so luc ión vendrá en cosa de 
días po rque , s i n o , el S ind i ca to Es
paño l de l Espec tácu lo puede lan
zar su veto. 

Y aquí , más ce rqu i t a , nos hemos 
encon t rado con que JOSE J U L I O 
G R A N A D A se d a de ba ja en e l car
te l de V i s t a Alegre de l p r ó x i m o do 
m i n g o y cede su puesto a BARTO
L O M E S A N C H E Z « S I M O N » . ¿La 
razón? Se señalaba u n a fa l t a de en-
i r e n a m i e n t o de l g ranad ino . ¡Pero 
s i este c o m p r o m i s o está hecho hace 
más de u n mes! N o a f i r m o n i n ie
go , pe ro l a empresa R O D R I G Ü E Z -
R E C O N D O puede t o m a r lógicas re
presal ias c o n t r a e l muchacho . 

L a h i j a de R O G E L I O D I E Z 
A L O N S O — D i r e c t o r G e n era l de 
C ine— se casa el p r ó x i m o día 13 
e n M a d r i d . Enho rabuena a M A R I -
V I y a su nov io JOSE N O R B E R T O 
PEDROSO. E l buen a f i c ionado que 
es R O G E L I O tend rá u n h i j o pol í 
t i co ganadero p o r q u e JOSE N O R 
B E R T O l o es. T iene ganadería p ro 
p ia —'los «miu ras por tugueses» se
g ú n d i j e aquí hace meses— y es 
s o b r i n o de I N F A N T E DA CAMARA. 
L o ^ nov ios se conoc ie ron — u n a ca
sua l idad m á s — en e l cu rso de u n 
co loqu io t a u r i n o ce lebrado hace 
poco más de u n año e n e l C í rcu lo 
C u l t u r a l M e d i n a y en e l que i n te r 
v i n o PEDROSO en su ca l idad de 
ganadero d e l vec ino país. 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z f i gu ra en 
el g rupo de acc ionis tas del pos ib le 
y f u t u r o Banco de T u r i s m o . Po r las 
ondas madr i l eñas de Rad io España 
— a t e n c i ó n —se h a d icho que l a fe
r i a de Fuen te r rab ía — 'Sust i tuto i n -
c re íb le de l a Semana G r a n d e — se 
ce lebrará d e l 12 a l 18 de agosto. 
Pero l o m á s inc re íb le es d icen que, 
s igu iendo e l e j e m p l o de su herma
na m a y o r , l a p laza será de r r i bada 
después y t r a n s f o r m a d a e n apar
tamentos . . . Se p royec ta i nc luso u n 
«fest iva l d e l adiós» e n sep t iembre . 
I gua l , i gua l i t o que en e l Cho f re . . . 
T o t a l , q u e la p r ó x i m a Semana 
Gramde puede i rse , s i t o d o esto se 
c o n f i r m a ya B i a r r i t z . . . Esperemos 
que sea u n r u m o r s i n base. Po rque 
s i no , con esta costumibre, en e l 75 
pueden dec i r le e l ad iós a G i j ó n , en 
e l 76 a Dax , e n e l 77 a Co lmenar 
V i e j o y , andando , andando , ¿por 

Se habla m u c h o de la p laxa de 
Fuen te r rab ía 

¿Volverá el coso de Cádiz en I974 
a ser escenar io de espectácul os? 

qué no a Las Ventas? Pero no se 
asusten, estaba b r o m e a n d o .. Los 
su l ta a d m i r a b l e — es JOSE M A R I A 
de V i c t o r i a . 9. n o t i enen tantas 
prop iedades. . . 

E l que n o ha decaído en su en
tus iasmo p o r los to ros — y eso r e 
D E L R E Y C A B A L L E R O , e l popMÍaar 
c r í t i c o S E L I P E . Hay q u e agrade
cer le e l hecho de que d é iusitre a 
esta p r o f e s i ó n . Ustedes saben —ía 
no t i c i a ya es v ie ja y l a d i m o s en 
E L R U E D O con l a i m p o r t a n c i a que 
merec ía— que S E L I P E fue n o m 
b r a d o H i j o Pred i lec to de Sevi l la . 
Pero qu izá n o sepan que e n e l f o l i o 
y m e d i o del ac ta de l n o m b r a m i e n 
t o se destaca c o m o u n a de sus ra
zones su l abo r de c r í t i c o t a u r i n o . 
Que esto l o reconozca u n Ayunita-
m i e n t o y u n a c i u d a d entera nos da 
án imos . Apar te de su sev i l lan ismo 
pe rmanen te , de su p res idenc ia de 
Los Sevi l lanos de M a d r i d , de su 
g r a n p res t i g io c o m o abogado, de 
^us cargos per iod ís t i cos , c o m o la 
subd i recc ión de «E l Cor reo de An
da luc ía» y la d i r ecc i ón de F E , se 
señala expresamente c o m o m é r i t o s 
su l a b o r d e c r í t i c o de t o r o & en *E4 
No t i c ie ro» sev i l lano, en e l c i tado 
«Cor reo», en «Semana», en «ABC», 
e n «Ho ja de l L imes» de M a d r i d y ac1 
tua lmen te en «YA». T a m b i é n se re 
sal ta su n o m b r a m i e n t o de Cr í t i co 
E j e m p l a r e n 1962 p o r e l Min is t re-
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . Todo 
esto nos l l ena de esperanza y nos 
s i rve de acicate a los q u e creemos 
q u e l a p r o f e s i ó n de crít i ioo es 
— p u e d e ser— t a n b r i l l a n t e como 
la q u e más. Enho rabuena a S E L I -
PE p o r e l n o m b r a m i e n t o y p o r e l 
e j e m p l o . 

Después de esto h a y que dec i r , 
p a r a que nos unamos ^ que la p r e n 
sa deb ie ra tener e l pode r o b j e t i v o 
q u e le a d j u d i c a n . Así don d o n PE
D R O B A L A Ñ A n o pod r ía i r d i c ien 
do, secretamente, a l os apodera
dos que a los t o re ros los pone é l , 
d igan l o que d i g a n los c r í t i cos . . . Si 
esto supus iera d iversos recor tes en 
los presupuestos, cada u n o es m u y 
dueño y sería u n a m a n e r a d i rec ta 
— q u e a p l a u d o — de e r rad i ca r cier
tos males, pe ro s i supus ie ra — y en 
este caso, ¿por qué no? a la v is ta 
de a lgunos antecedentes d e l m i s 
m o B A L A Ñ A — desprec io a la 
p rensa , pues . . . T o d a la p rensa u n i 
d a pod r í a acabar con P E D R O p o r 
m u y todopoderoso que sea. ¿O es 
que B A L A Ñ A nos con funde c o n las 
f i l qs de apoderados y ganaderos 
que acuden p o r donde pasa? 

Pasa y sigue pasando J U L I A N 
G A R C I A p o r las fe r ias . A h í l o t ie
nen en Caste l lón y Va lenc ia y l o 
t e n d r á n en M a d r i d . L a apa r i c i ón 
d e ^ M A N O L O M O R I L L A S supone 
n a d a más que u n a de legac ión de 
los poderes de l a empresa de M a 
d r i d , que n o puede l levar d i rec ta 
m e n t e a tan tos to re ros . Hagamos 

u n r e c u e n t o : e l c i t a d o JULIAM 
M A N Z A N A R E S . R U I Z MIGUEL 
M A R I A N O R A M O S . J U L I O Ro 
B L E S . . . Es d i n á m i c o ALONSO 
B E L M O N T E . p e r o n o tanto. La 
fue rza de GARCIA viene de lo que 
hace sobre l a arena, y de JUAM 
F E R R A N D E Z . que sigue a su lado 
c o m o s iempre . 

Vayamos a las plazas. La de Ci 
d iz , aunque ce r rada , sigue en can-
delero. ¿Se d a r á n t o ros en ella 
este año? E n la. B a j a Andalucía se 
hab la m u c h o de e l lo . Precisamente 
pa ra que m e l o ac lare m e he pues, 
t o en con tac to con E N R I Q U E BA. 
R R I L A R O -—coempresar io del co. 
so gad i tano con CANOREA—: 

— E s t a m o s a l hab la . Esta sema
na tenemos u n a reun ión con el 
A y u n t a m i e n t o de Cádiz. Ya le lia. 
m a r é p a r a dar le no t i c i as si hay al
go. Tenemos muchas esperanzas. 

B A R R I L A R O , que v ive en San 
F E R N A N D O , t iene m u c h o interés 
en u n a so luc ión fe l iz . Como es ve
c i n o p rác t i camen te d e Cádiz... Y, 
además, b i e n pensado podría ser 
u n re f uerzo pa ra la d e l Puerto de 
Santa M a r í a , t a m b i é n regentada 
p o r e l t á n d e m CANOREA-BARRI-
L A R O . 

Es te o p t i m i s m o sobre Cádiz con
t ras ta c o n e l p e s i m i s m o que se 
adueña sobre San Sebast ián y que 
todos ade lan tamos. ¿Para cuándo 
la ob l igac ión de levan ta r una pla
za antes de t i r a r la antigua? 

L o que sí puede c a m b i a r —como 
hemos i ns inuado var ias veces y 
po rque se ve v e n i r — es la unión 
de los P E R A L T A , DOMECQ y LU-
P I . La dob le pág ina de nuestro 
R U E D O ú l t i m o , con ALVARO DO
M E C Q y M A N O L O V I D R I E her
manados puede s ign i f i ca r muchas 
cosas, en t re o t ras , que la amista'' 
en t re ambos , conso l idada en la Es
cue la de E q u i t a c i ó n Jerezana, fruc
t i f i q u e en una nueva pare ja de re
joneadores . . . 

De Jerez t a m b i é n n o s Ueg3 ^ 
no t i c i a —está con f i rmada por el 
gerente P E P E B E L M O N T E — <lue 
ya se h a n empezado los preparad 
vos pa ra l a f e r i a de mayo. Se vaa 
esperar a Sevi l la , p e r o muy P0" 
q u i t o . 

E n resuraente, se puede decir 
que todos van t o m a n d o sus P06' 
c lones á la v i s ta de c ó m o h ^ 3 ^ -
ac túan los demás. Aunque no h 
v a n sa l ido todav ía l os carteles 
Sev i l la . Es te sábado sí , a l otro » 
a l o t r o de f i n i t i vamen te . 

R i c a r d o D I A Z - M A N R E ^ 



i ¡ 1 - a a c t u a c i ó n d e 

l a t e m p o r a d a ! ! 

¡ ¡ P r i m e r t r i u n f o ! ! 

En la novillada de Feria de Don 
Benito, a plaza llena, cortan 

orejas entre el clamor popular 
del público que aplaudió el 

arte y el valor de estos 
extraordinarios jinetes 

¡ U s t e d 

t a m b i é n 

l e s v e r á ! 
• • • L e s a p o d e r a R a f a e l O t a o l a 

T e l é f o n o s 2 6 5 6 7 3 4 y 7 5 4 0 5 2 1 



¡«I 
dos siglos, tres siglos... 

4: 

1774 . - -Hada 
esta época había 

comenzado 
l a decadencia 

del t o reo a caba l lo 
e n las suertes 

de detener 
con va ra 

larga. Pero 
a los f inales 

de aque l s ig lo 
todav ía p o d í a n 

verse suer tes c o m o 
ésta, en que se 

observa u n a 
m o v i l i d a d que i r í a 

p e r d i e n d o 
poco a poco . . . 

Todavía, en aquel año, los varilargueros figura
ban en los carteles antepuestos a los espadas y 
banderilleros. Y no sólo en los carteles, sino en 
la apreciación de los organizadores y de los aficio
nados, por lo cual percibían, en general, mayores 
emolumentos que los espadas y, por supuesto, mu
cho más que los banderilleros. 

Por ejemplo, al año siguiente, en Madrid, co
bran por corrida los de a caballo 750 reales, Diego 
Lozano; 600. Manuel de Aguilera; 1.100, Juan Mar
celo; 1.200, Francisco Gómez; 600, Felipe de Ler-
ma, y 300, Gil García. Y de los de a pie, los espa
das Juan Romero, 1.200; Joaquín Rodríguez «Cos
tillares», 1.000. y Pedro Romero, que se presenta
ba, 1.000. Julián de Arocha, media espada, 500. 
Y los banderilleros Juan Romero, 300; Andrés Gas-
tilla, 300; Francisco Herrera, 400; Bernardo Asen-
sio y Tomás Fernández. 300 cada uno (1). 

Existía la ventaja para unos y otros que Madrid 
—o su Real Junta de Hospitales— los apalabraba 
para toda la temporada, por lo cual había escasí
sima variedad en los carteles de todo un año; que 
la temporada estaba partida en dos, comenzando 
la primera en abril o mayo y acabando en julio; 
que quedaba generalmente el mes de agosto sin 
corridas, reanudándose éstas en septiembre, para 
concluir en octubre o noviembre. Tanto en agosto 
como entre semana permitíaseles torear en pro 
vincias. El contrato con Madrid (Reales Hospita
les) o con Sevilla ÍReal Maestranza) suponía para 
los toreros un seguro y las corridas extras fuera 
de estas dos capitales, ingresos supletorios que 
nunca venían mal. 

Apalabrábanse unos y otros por separado, espe
cificándose en los contratos si habían de figurar 
como primeras, segundas o terceras espadas y tam
bién que las Juntas respectivas habían de hacer lo 
posible por autorizarles a torear en otras plazas, 
llevándose a los varilargueros y banderilleros que 
apetecieran. Se especificaba, además, que habían 
los organizadores de proporcionarles los vestidos 
de torear, con los sombreros y medias o, en su 
defecto, la compensación monetaria. 

Las mismas condiciones figuraban en los con
tratos de los varilargueros y en los de los medias 
espadas, con la obligación por pa'te de éstos de 
matar el último toro de cada corrida y de bander 
rillear. 

Grave error, pues ha sido por parte de los his
toriadores del toreo aseverar que tal o cuál subal
terno de aquella época perteneció a la cuadrilla 
del espada Fulano, porque las Juntas, Maestranzas 
o Ayuntamientos apalabraban con independencia a 
todos los elementos que habían de intervenir en 
sus corridas, sólo guiados por el deseo de un ma
yor éxito. 

Lo mismo sucedía con los toros. La Junta madri
leña de Hospitales extendía contrato con diferen
tes ganaderos, adquiriendo a cada uno los sufi
cientes para todo el año. teniéndolos en depósito 
la empresa arrendadora, o la Junta, si ésta orga
nizaba las corridas por administración, en la dehe
sa de la Muñoza. de donde Iba tomando los astados 
que necesitaba de cada ganadero para cada una de 
las corridas. 

Año hubo en que se adquirieron más de dos
cientos astados y hasta cerca de trescientos. Con 
los toros sucedía como con los toreros: cotizábarv 
se unos más y otros menos. El año anterior al que 
figura en el título de este trabajo se adquirieron 
doscientos sesenta y tres toros a diecinueve gan.) 
deros, que supusieron un valor de compra de 
202.150 reales, cuyo precio por ejemplar osciló en 
tre 930 reales cada res de don Miguel Gijón (de 
Villarrubla de los Ojos del Guadiana, Ciudad Real), 
a 650 cada uno de los de don Pedro Blas de Meio-
rada, vecino de Talavera (Toledo). 

No era menor el gasto por la adquisición de ca 
bailes para los varilargueros y muy subida la can
tidad de los que se adquirían. Año hubo en que la 
Real Maestranza de Sevilla compró ciento treinta 

y seis equinos con un importe de 98.300 reales 
Téngase en cuenta que aproximadamente un 40 por 
100 morían, quedando el resto sanos o heridos, loa 
cuales se enajenaban concluida la temporada, y a1-
gunos se regalaban, tanto a los toreros de a pie 
como de a caballo que habían de necesitar un medio 
de locomoción para volverse ai hogar. De los ca
ballos muertos solíanse vender los pellejos, ente
rrándose lo demás. Tanta importancia tenía ento,*-
ees el caballo y con tanto pormenor se llevaban las 
cuentas a ellos pertenecientes, que hemos visto 
algunas de éstas donde se especifica el nombre de 
la persona a quien se compró, el color del pelo del 
animal, su precio y la descripción y dibujo del hie
rro. 

A pesar de ello, estaba ya muy lejana la época 
en que los caballos eran propiedad del que con 
ellos toreaba y también de lo que contaba el vari
larguero Daza, «que hubo caballo que les duró seis 
y ocho corridas»... Y se lamentaba en su obra del 
«exceso de inocentes caballos que malamente sa
crifican los picadores de estos tiempos..., sin em
bargo, de lidiarse entonces toros y ahora teiva-
eos; que dos que, en distintas veces, me derriba
ron en la plaza de Madrid, mandados pesar, llegó 
el uno a cuarenta y seis arrobas y veinte libras y 
el otro a cuarenta arrobas y tres libras. Y a este 
modo eran los más que se corrían». 

Téngase en cuenta que José Daza, el varilargue
ro, comenzó a redactar su manuscrito en noviem
bre de 1772 y lo concluyó en 1778 y que el toreo 
había evolucionado en el sentido de que los de a 
caballo cada vez tenían más reducida su misión en 
las corridas y que poco a poco se fue perdiendo 
la sabiduría del torear a caballo. Y hoy pocos son 
los aficionados que saben ert qué consiste el to
rear con una garrocha o vara de detener, a tal pun
to que, cuando se impuso el peto, se acabó de to
do punto con las corridas de toros... 

Propugnaba Daza que la aarrocha no debía so
bresalir del hocico del caballo máa que unas tres 
cuartas; que la suerte nse fítclese a caballo parado 
en el momento de la reunión, mejor que a caballo 
movido o levantado, y la conveniencia de que el 
toro saliera de la suerte por la cara del caballo, 
etcétera. 

Uno de los consejos más acertados de Daza es 
el de «franquear a los toros su querencia, pues 
ésta es la más urgente y provechosa prevención 
de que deben ir impuestos todos los batallantes de 
semejantes quimeras». 

C a r t e l de 1775. Obsérvese cerno los to ros se 
anunc ian e n p r i m e r l u g a r ; después, los p ica-

dores, y, p o r ú l t i m o , ma tado res 
y bander i l l e ros 

QUARTA , Y QUINTA CORRIDA DEL AnO 1775. 

PUNTUAL NOTICIA DE LOS TOBOS QUE SE HAN DE CORBKR en ln Fiara de l> II. N. y L. Ciudad del trim Puerto de Santa María, lu tardea ile lo« ilini Oominpo U , j Lunes 16. do Hayo: riendo . Olputadoa por »ít% Nohilifsima Ciudad loa Sefiore» 
PON DE1INARDINO JUAN" fíñ 'MEDINA . ALGUACIL UATOB , 

Y DON XtCOUS DE CAA AS ..TRUXILLO, RKOJ DORES 
perpatuoi. •• 

LA TARDE DEL DIA 14 SI COlíUEUáN LOS TOBOS SKiUlKNTRS: St'ls de la Ciudad de Xeróx , de Don Pedro de Torm . bivifa Negra. Qnatrodel:iClud.td<leSevfll:i.den.Franrl«u>deIb>Aiia''.l)ivifaKiicariiMln. 
PICADDKES DEL DOMINGO. 

LA T.MIDK DEL DIA 1(1 SKIliN LOS SIGUIENTES: Trea de la Ciudad de Xervs. del Real Cnnyentode Santo Ihtmmgo, Divtta Blaiic t. y Nejnw. Tre. do la lulfma rimlad . de D. Fren'ifco Bommo .-Ditif i Amirllla. Cuatro déla Ciudad de Sevilla. ilaD'. Vraneit'aReflnu, Uivlta Kacurnada. 
I'ICADOHKS l>EL LVKHS. Jureph Cordero. >:e Vlllalra;. Kl afHmiado de Conil, y Pedro Itivilla , de \m-z. \ 

HAT ADORES , 
Fritura. 

Joreph Illllo, do Seellla, y 
Selwriínn Jor̂e . de .Cadix. 

l'AXDKR/tLEnos. |iK(,-<> l'iwr , de ̂ nvlll», y Jnfopll Xiuifn.»'.. da Cadir.. 

DOS CYADKILLÁS. 
0 Stgtaul*. 
X JutnMI|raélRodrl(cneidnSevUl.i A y Juan Jorfe u« Cndil. 
1 VASDERILLEROS. 

Y para que se note el riesgo tan enorme que para 
los «batallantes de semejantes quimeras» tenía el 
toreo de entonces, copiaremos lo que cuenta Da-
za que le sucedió en la plaza de la Puerta de Al
calá de Madrid rejoneando, pues entonces los va
rilargueros también rejoneaban si se daba el caso: 

«No así me sucedió en otro lance más estrecho 
en dicha plaza, montado en una yegua con un toro 
de los grandes de Castilla, y tan grande en valen, 
tía que le venía estrecho el extenso ámbito del 
circo. Se me disparó tan largo y llegó tan pronto 
que fue indistinto al acometerme, ponerle el rejón 
en el cerviguillo, y le salló por la barriga, y me
ter él el cuerno por la de la yegua, sobrando una 
cuarta de punta por el espinazo, llévvasela arrolla
da largo trecho, caer arrebujados toro y yegua, am
bos en agonía, forcejeando sobre mí. Y discurrien
do, por las estremecidas, que el toro estaba vivo, 
le eché'mano a las astas, metido entre ellas, repe
chado al testuz para escapar de las puntas y que 
él me alzase. Cuya controversia duró mientras los 
toreros, que estaban algo lejos, acudieron, suble
vando todo el rebujón y salí sin lesión... Pasado 
el susto... la yegua blanca muerta, sirviéndole de 
almohada al toro negro, difunto, y yo como culebra 
enroscado a ellos...» 

Pero el rejoneo ya sólo lo practicaban alguna ve^ 
los varilargueros, como en el caso que acabamos 
de copiar. El rejón era instrumento casi caído en 
desuso y que sólo como un aliciente o curiosidad 
más lo empleaban éstos o algún que otro hídal-
güelo que se presentaba en los cosos como tal 
para percibir unas monedas. El mismo Daza no era 
muy partidario de él ni de sus ejecutantes y mu
cho menos de las ceremonias de las corridas rea
les. 

Sin embargo, todavía en 1771 se publicó en Sa 
lamánca el postrero tratado o «Arte de rejonear a 
caballo», del que era autor Miguel Marcelo Tamáriz, 
con la aprobación del famoso varilarguero, don Pe
dro Marchante. Entre otras reglas de interés que 
este tratadito recoge, copiaremos éstas: 

La lealtad del caballo es la primera. 
Sea de entré dos sillas, su estatura. 
Con los pies fuertes para la carrera, 
y a propósito lumbre en la herradura. 
Pronto al salir; que repelando quiera, 
obediente, la fuerza y la blandura. 
Cabeza firme, al entrar derecho. 
Animoso y fornido de anca y pecho. 

El rejón, en dos veras consistente, 
de acero a puño; y ha de guardar forma 
recta, piramidal, precisamente; 
y a todos, uno, servirá de norma. 
En corazón, el hierro, refulgente, 
claro, de sus efectos nos Informa. 
El recto, artificial y débil pino, 
violento ha de estallar de puro fino. 

Del caballo le Importa el buen manejo; 
I* firmeza le encargo de la silla: 
el primero depende del consejo, 
que es quien sus movimientos acaudilla. 
Con ésta, el ejercicio hace cotejo 
de la jineta, nueva maravilla 
que. venciendo a la brida en el aseo 
ofrece a menor riesgo más trofeo. 

Es curiosa por demás la resurrección arqueoló
gica que del rejoneo se ha llevado a cabo en nues
tro siglo XX, pues aun no habiéndose Interrumpi
do nunca este arte en Portugal, ha llegado en Es
paña a una perfección que no conoció jamás. 

Ello significa que las corridas contienen unos va
lores que les permiten evolucionar a lo largo de los 
siglos sin repetirse con exactitud. n 

Franc i sco LOPEZ IZQUIERD0 

han sido 
Gran parta de los datos contenidos en este "f*^ 

sido temados de» libro del autor (en preDaractón' 
de toros de la Puerta de Alcalá, de Madrid, rW»-'1"" 



HUMOR TAURINO <>„/* P o i * C A N I T O 

i v u e l t a a l r u e d o 

r 
/Jasaste ¿ff ó^rNiB VAA/O S»é^ 

^ ^ F W f? /os- -TOREROS/ 

-1 

YA VA 5/e/vj)o i)E OUB ¿se 
MATO e t r o c o A í ^ K i o c 4 

^ — 

pe ¿R5 //BoTm'/me m fec#í?N7 



Los toros como problema nacional 

Una polémica con siete siglos de antigüedad • Influencia! 
benéficas o nocivas sobre el carácter, la historia y la cultu 

L a mi to logía, gr iega n o qu ie re 
quedarse a t rás , y s i n o manda en 
persona a Zeus env ía p o r l o míenos 
a l f abu loso Hércu les , q u i e n acome
te l a m i s m a empresa a t r i b u i d a p o r 
los egipcios a Os i r i s : m a t a a Ge-
r i ó n — a l q u e los gr iegas t rans fo r 
m a n en m o n s t r u o c o n t r es cuer
p o s — y se l leva a Mioenas los i n 
mensos rebaños que pas taban e n el 
b a j o G u a c M q i u i w . Para l i b ra rse de 
la persecuc ión de sus enemigos 
a b r e eil es t recho de G i b r a l t a r y alza 
a u n o y o t r o lado l a s gigantescas 
columnias pétreas d e Calpe y Ab i la . 

Pero t a n t o egipcios c o m o gr iegos 

co inc iden en l a abundanc ia de t o 
ros en España. Desde que los h o r a , 
bres de Cro-Magnon y Neander tha l 
g raban su imagen e n las paredes de 
las gru tas has ta e l ú l t i m o t e r c i o del 
s ig lo X X de nues t ra E r a n o d e j a n 
de pas ta r en nues t ro país grandes 
p ia ras d e ganado vacuno. Con u n a 
d i fa reno ia esencia l con cuen to su 
cede en e l res to de l m u n d o : q u e si 
en los demás s i t ios e l ooamúpeta ^e 
amansa y domest ica , aqu í conserva 
ín tegras, acentuándo las inc luso al 
paso de los siglos, sus carac te r ís t i -
cas p r i m i t i v a s de f iereza y bra
vu ra . 

r o m a n o de Occ idente , según sos
t iene San I s i d o r o de Sev i l la . Aun-
que escasean l o s t es t imon ios con
temporáneos , es p r o b a b l e que n o 
d i s m i n u y a n las inc l inac iones tau 
r i n a s de los hab i tan tes de la Pe
n ínsu la , y Rafae l A l t a m i r a d ice en 
su " H i s t o r i a de E s p a ñ a " hab lan - I 
do de este tíempo: 

" U n a de Sas d ivers iones 
m á s popu la res de l a época 
parecen habe r s ido las co
r r i das de to ros , a las cuales 

m o s t r a b a n a f i c ionados 

De la caza del toro a su utilización como «máquina 
de guerra».—Los juegos del circo en Roma.—Los to
ros, incorporados a la Hispania visigoda y cristiana. 

Una constante histórica nuestra 

N u e s t r o l e j a n o s antepasa
dos —íberos , ce l tas y ca l t íbe-
r es— demues t ran ®u va lo r en
f ren tándose con «1 t o r o , que 
cons t i t uye p ied ra de toque ds 
su a r r o j o y ga l la rd ía . N o se 
( i m i t a n , c o m o o t r o s pueb los , 
a cazar lo y su je ta r l o a la do-
mes t i c i dad ; l u c h a n c o n é l y 
conv ie r t en esta pelea e n r i t o 
o depo r t e , cuando n o ambas 
cosas a la vez. 

A f a l t a de p ruebas d i rec tas e i r r e . 
fu tab les tenemos poderosos i n d i 
c ios. E n t r e e l los , l a f amosa estela 
i bé r i ca de C lun ia . e n que u n h o m 
bre a r m a d o d e espada y rode la p r o 
voca o desafía a p i e f i r m e l a e m 
best ida de u n as tado ; l a s ru inas 
de u n a especie de an f i t ea t r o en la 
c i u d a d p r e r r o m a n a de Termes , e n 
e l que se ve sacr i f i caban — t a l vez 
se l i d i a b a n — los t o ros en presen
c ia d^jl p u e b l o : e l vaso de L i r i a con 
dábujos q u e parecen re f l e j a r las 
per ipec ias de toda u n a c o r r i d a , y 
las cos tumbres de tan tos pueb las 
y aldeas d e España d e c o r r e r en 
de te rm inadas fechas to ros enma
romados o c o n bo las d e pez encen
d idas en los n i t ones . y cuyo o r igen 
se p ie rde en la noche de los t i e m 
pos. 

Tenemos dos tes t imon ios h is tó 
r icos de cómo hace dos m i l años 
aprovechaban los pob lado res de 
I b e r i a l a b r a v u r a de l t o r o en sus 
empresas guer re ras . E l p r i m e r o 
nos l o p r o p o r c i o n a D i o d o r o de S i 
c i l i a , a l r e f e r i r l a m u e r t e d e ^ A m ü . 
ca r Barca ; e l segundo, e l gr iego 
Pd l ib io . hab lando d e las c a m p a , 
ñas de An íba l en I t a l i a . Cuando 
las fuerzas cartaginesas amenazan 
la c i u d a d de Hé l i ce , e n las o r i l l as 
de l Guad iana. O r i son , j e f e de los 
o ré tanos, lanza sobre su campa
m e n t o u n rebaño de to ros c o n ha
ces de lef ia encend idos a tados" a 
los c u e r n o s ; los an ima les a r reme
ten f u r i osos , s i embran l a c o n f u . 

se 
i nc luso a lgunos m i e m b r o s 
d e l c l e ro . " 

« M a n c c m a d c r ibé r i co» . Bajorre
l ieve en m á r m o l que f igura en el 

Museo Arqueo lóg ico Nacional 

La lidia del toro en la Reconquista.—Las Fiestas de 
Valencia en las bodas de las hijas del Cid.—El mal 
concepto de Alfonso X sobre los toreros de su época 

y su elogio de los aficionados 

an 

s ión y ea p á n i c o en t re ios atacados, 
e l e j é rc i t o car tag inés es venc ido y 
©1 p r o p i o A m ü c a r perece e n la 
con t ienda. L a m i s m a t r e t a , y con 
pa rec i do éx i to , u t i l i zan años des
pués los íberos que acompañan a 
A n í b a l e n su m a r c h a sobre R o m a : 
centenares de reses con bolas de 
pez encendidas en sus astas son 
empu jadas c o n t r a las legioner» que 
gua rdan los pasos de F a l e r n o ; los 
r o m a n o s h u y e n a la desbandada y 
e l h i j o de A m ü c a r puede segui r s in 
en to rpec im ien tos su avance. 

I g n o r a m o s c o n e x a c t i t u d qué 
f o r m a s adop ta e n la España rema-
na e l sac r i f i c i o d e l t o r o c u a n d o se 
conv ie r te e n depor te o espectácu
lo . Sabemos n o obs tan te , que en 
los juegos c i rcenses de R o m a se 
l i d i a n con f recuenc ia reses b o v i . 
ñas, que unas veces son de r r i ba 
das y m u e r t a s p o r hombres que 
a f r o n t a n su acome t i da a p i e y 
o t ras las cansan y d e r r i b a n c o n au
xil io d e i cabal lo . Gozan de ext ra-
o r d i n a r i a p o p u l a r i d a d l os juegos 
tesal ios —-denominados t a u r o k a -
t h a p s i a ; es dec i r , d e r r i b o o caída 
de l t o r o — , consis tentes e n perse
gu i r , acosar y h u r t a r a l a n i m a l has. 
t a cansar lo , desde t a s i l l a de u n 
b u e n p o t r o p a r a sa l ta r luego so
b r e e l as tado y d e r r i b a r l o en t ie
r r a , as iéndole p o r los cuernos o e l , 
hoc ico . A u n q u e l a suer te d e m a n 
c o r n a r es l levada a R o m a desde 
Tesa l ia , tan*b ién es conoc ida y 
p rac t i cada en I b e n a : en cua lou ie r 
caso, l uchadores o l i d iado res íbe
ros adqu ie ren p res tamen te f a m a 
p o r su h a b i l i d a d y v a l o r e n e l e m 
peño . 

N i e l t r i u n f o d e l c r i s t i a n i s m o n i 
l a i n vas i ón de los bá rba ros t e r m i 
n a n c o n l o s espectáculos c i r c e n 
ses. E n l a España v is igoda sabe
m o s de m a n e r a pos i t i va q u e si
guen en p l e n o auge dos siglos 
después de desaparecer e l i m p e r i o 

L a a f i c ión o ros igue e n los p r i 
meros t i empos de la Reconqu is ta 
en los re inos c r i s t ianos q u e van 
surg iendo en e l n o r t e de España. 
A l fonso X l o da p o r descontado ^ 
unos s ig los después, pues a l re fe- * 
r i r se a las Cor tes convocadas en 
Ov iedo e l a ñ o 815 p o r A l f onso I I 
e l Casto, sost iene q u e " m i e n t r a s 
d u r a r o n se l i d i a b a n t o r o s cada 
d ía " . E n l a ve r s i ón p ros i f í cada de 
los v ie jos cantares de gesta se ha
b la c l a ramen te de fes te jos t a u r i 
nos ce lebrados en Va lenc ia con 
ocas ión d e la boda de las h i j as d e l 
C i d c o n los condes de C a r r i ó n , y 
e n Bu rgos du ran te l a v i s i t a del 
r e v de F ranc ia a A l f onso V I I de 
Cast i l la . Pese a l a escasez de re la
tos v a lus iones, n o parece aven tu 
r a d o suponer que e n t r e los siglos 
noveno v d u o d é c i m o los grandes 
acon tec im ien tos —vis i tas regias, 
enaaoes señor ia les o v i c to r i as en 
las campañas gue r re ras— se cele
b r a n y c o n m e m o r a n c o n fiestas 
en las que se c o r r e n , l i d i a n y ma
t a n reses b ravas . 

De l s ig lo s igu ien te —«J X I I I — 

ya tenemos u n a p r u e b a definitiva, 
Nos la p r o p o r c i o n a Al fonso el Sa. 
bdo con e l t ex to de u n a de las Par
t idas en las que se dáce que «son 
enf amados los q u e l i d i a n las bestias 
brauas p o r d i n e r o que les dan». Po. 
seamos, pues , l a ev idencia de que 
e n 1263 — a ñ o e n que finaliza la re-
dacc ión d e l f amoso C ó d i g o - exis
t en i nd i v i duos p a r a quienes d to. 
r eo cons t i t uye u n a profestón. Es 
p rec isamente es to — l a profesionafl-
d a d — l o que parece m a l al legi*' 
l ado r y c o n v i e r t e a sus ojos en m-
femes a los que cob ran por torear; 
en c a m b i o , qu ienes l o hacen exolu 
s ivamente p o r a f i c i ó n , es decir, si» 
p e r c i b i r r e m u n e r a c i ó n de ninguna 
díase, «ganan p rez de cmes uaBer 
tes y esforzados». 

( C o n setecientos años de 
an te lac ión , e l monarca cas
t e l l ano v iene a censurar«' 
p ro fes iona l i smo taurino « 
f o r m a pa rec ida y con a» 
loga f i n a l i d a d que los ^ 
tés o l í m p i c o s tetcmaciw» 
les condenan e l mercantil^ 
m o d e m u c h o s deportista 
modernos . ) 

Los «matatoros» de Aragón y Navarra en la Baja Edad 
Media.—Origen pirenaico del toreo a pie.—^Los mu
sulmanes, ausentes en su creación.—Moratínysu 

«Carta histórica sobre las corridas de toros» 

Es m u y poco l o que sabemos 
—excepto e l hecho c a p i t a l de que 
ex i s t i e ran— de estos to re ros cas
te l lanos y anda luces de los siglos 
pos t r e ros a la E d a d M e d i a . A lgo 
más ' conocemos , e n c a m b i o , d e sus 
compañeros de p ro fes i ón e n A ra 
gón y N a v a r r a , d o n d e rec iben el 
n o m b r e expres ivo de «mata to ros» . 
Por documentos guardados en los 
a rch ivos d e l a Co rona n a v a r r a sa

bemos que ya en 1385 se cor^íQ 
a dos d ies t ros aragoneses ^ 
c r i s t i a n o y o t r o m o r o — P^? $ 
t u a r en u n a c o r r i d a o d e b r a o a ^ 
Pamp lona , Dieciséis años m~I1bi< 
de aparece cons ignado el 
de u n o d e los t o re ros , el mas 
t i guo que conocemos: se ' ¿jeí 
Juan de Santander y P6*101 pain-
f l o r ines p o r m a t a r t m to ro en 
p iona el 18 de m a r z o de 14U ' 



^ * bravo e 
s e g a d o con 
ton> ̂  mantiene 
^ J l n la 

IDO f^^to JEuro-

^ " ^ ' I S d te-

oes 
P» 

cito con ti* «ita con 
torero <lue harn-cstrellada al toro que ha raptado a Europa: ésta, coqueta, 
j , b a f ^ lndifercnte (y. por más señas, afeitado), se hacen de rogar... 

Cabe cons ignar aqu í , aun
que sea d e pasada, dos he-
ühos toteresaintes. E l p r i m e -
ro es el o r i gen n o r t e ñ o , p i 
renaico, d e l t o r e o a p i e , pe-
se a la p reponderanc ia y 
hegemonía de los d ies t ro» 
andaluces d u r a n t e l o s dos 
últ imos sig los. O t r o , l a f a l t a 
absoluta de f u n d a m e n t o de 
la tan ex tend ida c reenc ia de 
que los musu lmanes pue
dan ser c readores d e las 
tauromaquias h ispanas. 

La realidad es que m u c h o s siglos 
antes de que Muza y T a r í k a t rav ie . 
sen el estrecho ya se c o r r e n y m a 
tan loros en España. E n r e a l i d a d , 
nadie toma ser iamente e n cons ide
ración dicha h ipótes is , has ta que 
Moratín escribe su «Car ta h i s t ó r i ca 
sobre las corr idas de lo ros» y u n 
tan famoso como tan tás t i co r o m a n 
ce sobre las Fiestas t au r i nas en el 

1» 

«Caballero l i d iando c o n u n pa je» . 
Detalle de la tab la de San Cosme 
y San Damián, de R o d r i g o d e Os. 

ma, en la colegiata d e Gandía 

M a d r i d miuisulmán, en las q u e par 
t i c i pa di C i l . Por i n f l uenc ia suya , a 
Gova se l e o c u r r e a tav ia r c o n r o p a 
jes mor i scas a v a n o s d e ¡los i n d i v i 
duos que aparecen e n a lgunas es
tampas de »u «Tau romaqu ia» . Es ta 
p re tend ida kt f luanoaa o r i e n t a l en
c a n t a a los r o m á n t i c o s f r a n o o b r i t á . 
n icos q u e nos v is i tan en e l MgJo 
pasado, p o r q u e da m a y o r c o l o r i d o 
exó t i co a i a F iesta : en tus iasmó u r 
ck i so a n o pocas españoles de la 
época, que s ienten ipor los árabes» 
una p red i l ecc ión parec ida a l a d« 
los neopopuli.sTas f o l k l ó r i c o s con
temporáneos p o r ios g i tanos. L a es
pecie se d i f unde , l lega a t omarse 
p o r v e r d a d y muchas p lazas se cons
t r u y e n en es t i l o n e o m u d é j a r y m a s 
de u n c ron i s t a firma sus reseñas 
con u n n o m b r e aráb igo. 

La verdad es que l o s mor i scos 
españoles t i enen p o c o que v e r c o n 
l a t a u r o m a q u i a y , a p a r t e de u n a 
vaga ¿clusión de u n p o e t a m u s u l m á n 
de med iados d e l s ig lo X I V . sólo 
pueden basarse los defensores d e 
t a l h ipótes is en l o q u e c u e n t a Pé
rez de H i t a en sus "Gue r ras c i v i 
les de Granada" . La n a r r a c i ó n 
— m i t a d h i s t o r i a y m i t a d nove la— 
se p u b l i c a en t re finales de l X V I 
v comienzos dea X V I J . A u n a d m i 
t i endo que u n sigflo antes, en los 
años que p receden a la conqu is ta 
de la c i u d a d p o r los Reyes Cató
l i cos , abunden on e l la l as f iestas 
tau r i nas , nada i nduce n i au to r i za 
a suponer q u e f u e r a n e l los los 
c readores de a lgo tan sobrada
men te conoc ido y p r a c t i c a d o en 
los re inados c r i s t i anos de la Pen
ínsu la . 

monarcas , gobernantes, l i t e ra tos y 
c lér igos, mís t i cos y hasta a lgún 
santo que o t r o . 

P o r q u e la F iesta b rava i n 
teresa a ta t o t a l i d a d de los 
españoles ¡y les h a in teresa
d o en cua lqu ie r m o m e n t o 
de su h i s t o r i a , a u n o s e n 
p r o y a o t r o s e n c o n t r a , sus
c i t a n d o c o n e l l o las mayo 
res pasiones y los m á s e n . 
cend idos debates. 

Qu ien p re tenda negar esta a r ro -
l l ado ra i n f l uenc ia t end rá que igno
r a r buena p a r t e déi a r te español . 
Que e n la p i n t u r a empieza p o r es
ta r representada e n las g ru tas p re 
h is tór icas de Can tabr ia y Levan te 
y conc luye -—por a h o r a — en l a 
" T a u r o m a q u i a " de Picasso, pasan
do p o r centenares de p i n t o r e s , 
c o m o Goya, Lucas, Zu loaga, Váz
quez Díaz y Robferto D o m i n g o : 
que en escu l tu ra se ex t iende des
de los p r i m i t i v o s ex vo tos i b é r i 
cos a Ben l l i u re , Fe r ran t , Garga l lo . 
M a n o l o H u g u e t . A l b e r t o o Sebas
t i á n M i r a n d a ; que en poesía va 
d e s d e los romances medievales 
a los poetas de la generac ión del 
27 y aun pos ter io res , cua l A l b e r t i , 
Lo rca , V i l l a l ó n y Gera rdo Diego, 
s in o l v i da r a López A la r cón , los 

E l h u m e r ha 
s iempre 

consustanc ia l 
c o n los 

to ros . H e aquí 
©1 cent ras te 

de épocas en 
estas v iñetas 

dec imonó-
n icas 
s ido 

p lidia a pie y a caballo.—Huizinga y la función de 
A corrida en nuestra cultura,—La polémica centena-
na sobre su influencia y licitud.—De la pintura ru

pestre a Picasso.—Literatura taurina 

E n estos re inos , q u e a 
^ r t í r Fe rnando e l San
to y Jaime e l C o n q u i s t a d o r 
abarcan las o c h o déc imas 
portes de la» t i e r ras de Es-
Paña, la F iesta b r a v a c o m 
prende dos var ian tes c iar a-
meiJte d i ferenc iadas, a p ie 
^ v a caba l lo l a o t r a . E s t a 
gWma t iene a l f i n a l de «a 
^ f c d Med ia , y l a segui rá t c -
f te l |do e n los s ig los tíguien-
* *J . u n carácter cor tesano, 
a*istoorático y caba l le resco. 

Pr imera , e n cambio» p re -
r ^ f a mat ices p o p u l a r e s , 
j nw t l t ud i na r i os y acaba p o r 

• — « í e e n l o s gustos na-
p fona les . * 

Ve e T L ^ L ™ u o t r a f o r m a , i n f l u . 
rácter v i ^ cos tumbres , e l ca-
•No T *¿ i t Wstor ia de n u e s t r o país. 

la «orprertdente que u n f a. 

Machado y Vi l laespesa; que en la 
nove la puede c i t a r los n o m b r e s de 
Fe rnán Cabal lero , Galdós, Reyes. 
B lasco, Palacio Valdés, Gómez de 
l a Serna, Pérez Lug ín y L e r a ; que 
en e l ensayo exh ibe c o n o r g u l l o 
los n o m b r e s de A n t o n i o Ma
chado , Pérez de Aya la , Cossío y 
Or tega Gasset ; que en e l per iod is 
m o cabe c i t a r a u n cen tena r la rgo 
de pro fes iona les de la p l u m a que 
h a n conve r t i do m u c h a s veces la 
c r í t i ca t a u r i n a e n e jemp los modé 
l icos de l a r te de b i e n esc r ib i r . Y 
aún cabr ía añad i r a los n o m b r e s 
nac ionales o t ros m u c h o s ex t ran 
j e r o s —va lgan , c o m o e j e m p l o , los 
de Reyles, Ba r rés , W a i d o F r a n k , 
H e m i n g w a y o Jean C a u — enamo
rados de España y adm i rado res de 
su Fiesta b r a v a . 

Pa ra finalizar consigne
m o s a lgo de l o que ya d ig i 
m e s a n t e r i o r m e n t e : que las 
cua r t i l l a s precedentes son a 
m o d o de p r ó l o g o y anunc io 
de u n a selecc ión de tex tos 
—per iod ís t i cos , ensayistas, 
novelescos y poét icos—i clá
sicos y modernos , sobre la 
F ies ta de los to ros . 

E d u a r d o D E G D Z M A N 

m o s o h i s t o r i a d o r e x t r a n j e r o — e l 
ho landés Huiz inga—• l legue a hab la r 
de «las co r r i das d e t o r o s c o m o 
f u n c i ó n f u n d a m e n t a l d e l a c u l t u r a 
española». 

E s esta cons tan te i n f l u e n c i a de 
los t o r o s sobre la c u l t u r a españo
la l o que ahora nos i m p o r t a seña
l a r y subrayar . E n c o n t r a m o s su 
r e f l e j o t a n t o e n las t rad i c iones y 
cos tumbres popu la res , c o m o en los 
cantes y ba i les f o l k l ó r i c o s : e n to 
das y cada u n a de las be l las ar tes 
c o m o e n c u a l q u i e r a de l os m ú l t i 
ples géneros l i t e ra r i os . I n c l u s o la 
m i s m a l i c i t u d m o r a l de l a F ies ta 
ha dado o r i g e n a u n a la rga p o l é m i 
ca que y a d u r a m á s de m e d i o m i 
l en io y en Ja que h a n i n t e r v e n i d o 
—-con a rgumen tos e n p r o y en con 
t r a — n o sólo leg is ladores, pensa
dores, f i l óso fos y teó logos, s ino 
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tno del publico 
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C U R R O V A Z Q U E Z : 
A LA BUSQUEDA DEL TIEMPO PERDIDO 

Curro Vázq^jez, a la túsqueda, ahora, del 
tiempo perdido, derrochado, ido ya para 
siempre, o tal vez con vuelta, tal vez de 
posible regreso, si no en la medida física 
de los días y las horas, sí, por lo menos, 
en el sentido de los éxitos, del triunfo, de 
la fe y el aliento de los aficionados, a 
quien hace ahora unos años, en una no
villada de Carabanchel, y presentado por 
ese navegante genial y solitario de los ma. 
res taurinas, sorprendió, prmero, y entu
siasmó después el buen hacer de Curro 
Vázquez, aquel chaval, este chaval de aho
ra mismo, rubiales y menudo, que ejecu. 
taba el toreo magistraímente, con la sen
sibilidad y el buen gusto de los elegidos. 

Después ya, el paseo triunfal por las pla
zas de España en compañía de aquel otro 
novillero —Antonio Porras— que ponía el 
contrapunto del valor espartano frente a 
la gracia y exquisitez del toreo de Curro 
Vázquez. Los kilómetros incesantes, los 
continuos viajes —en muchos de los cua, 
les, por motivos profesionales, me toco 
participar—, las tardes de éxito redondo 
y las otras, aciagas, que de todo hubo 
—bueno, malo y regular—, como es lógico 
y normal en estos casos. Y , por último, 
la alternativa en Vista Alegre, la cornada, 
el viaje a América, y ya todos preguntán
donos qué pasaba con Curro Vázquez, cua
les habían sido las razones de su progre
sivo cüstanciamlento de la lista d© l o s 
triunfadores, cuáles los motivos que ha
brían, de llevarle al casi silencio artístico, 
a la casi desaparición de las Ferias y los 
carteles importantes. 

Dos, tres años han transcurrido. Y en 
e s t e inviemo clemente y madrileño he 
vuelto a preguntarme por Curro y le he 
localizado y le he visto en un festival de 
un pueblo toledano no cansarse de estar 
en la cara del novillo, no aburrirse de 
dar muletazos. y ésta es la mejor señal, 
el mejor síntoma, la más eficaz de las 
demostraciones de que algo, por fin, está 
cambiando y de que Curro ha meditado 
después de verle las orejas al lobo del 
olvido. 

—Así es. Y ahora que ya conozco loa 
riesgos y las compensaciones de mi profe
sión he decidido poner todos los medios 
para «rehabilitarme», para ocupar el sitio 
que muchos me auguraban. Y tengo com
pleta conciencia de que todo depende de 
mí, porque a los toreros lo único que nos 
encumbra o nos hunde, aunque a veces pa
rezca que la política empresarial o de apo
derado sean tan importantes, s o n nues
tras actuaciones en el ruedo. Y además 
es normal que así ocurra: es la ley de la 
oferta y la demanda. Si logras interesar 
al público, los empresarios se interesan a 
su vez por contratarte. En caso contrario .. 
Aunque también es verdad que ciertas de
cisiones, como, por ejemplo, la fecha y el 
momento de tomar la alternativa, que tú, 
lógicamente, no puedes decidir porque te 
falta la experiencia necesaria para ello, in 
fluyen muchísimo también en sentido po
sitivo o negativo. A mí, por ejemplo, una 
alternativa precipitada y sin garantías, to
mada exclusivamente de cara a poder to. 
rear la campaña americana, me costó una 
cornada de la que, psicológicamente, tar
dé en recuperarme, y esto, justo en un mo
mento crucial, en cü que la crítica y los 
aficionados estaban pendientes de mi tra. 
ycctoria. Terminaron sintiéndose defrauda
dos. Y con razón. 

—Pero tu apoderado de entonces, E l 
Pipo, te puso en órbita con sólo anunciar
te en la plaza de toros de Vista Alegre... 

« U N A A L T E R N A T I V A P R E C I 

P I T A D A , U N A C O R N A D A A 

D E S T I E M P O Y B A S T A N T E I N -

C O N S C S E N C I A P O R Mil P A R 

T E M E H I C I E R O N P E R D E R E L 

T R E N D E L E X I T O » 

« t C R E O Q U E IEL H A B E R M E C A 
S A D O Y S E R P A D R E D E F A M I 
L I A M E S E R V I R A D E E S T I M U 
L O A L A H O R A D E A R R I 

M A R M E » 

—Bien. E l Pipo ha sido siempre un hom. 
bre dotado especialmente para la publici
dad. La autopublicidad y la ajena. Pero lo 
malo de don Rafael es cuando transcurre 
ese primer momento del impacto publici
tario, que él consigue c o m o nadie. Des. 
pués viene lo difícil: la administración ade. 
cuada, el análisis frío de la capacidad y 
las posibilidades, incluso físicas, del to
rero. Y aquí creo que el fallo se produjo. 
Date cuenta que yo todavía no había cum. 
plido los veinte años. Y me encontré de 
repente en América, recién salido de una 

lo cierto es que, apoderados al n, 
yo no me encontraba a mí mismo n̂ 5 
perdido la afición, no estaba a n. * 1 
la cara del toro, desconfiaba de ^ 
mo. Pensé seriamente en dejar txü f j ^ ' 
para siempre, en olvidarme de q̂ g 
sido torero. • j^ú 

—Y después, tu matrimonio, y ya 
padre de familia y decides entonces^ 
tienes que volver a ser figura... 

—Bueno, no se trata de volver 
que yo en ningún momento he es 
tirado. Creo que estoy más bien ^ 
rtnl'inteüinicntn total d i - m i ^ replanteamiento total de mi tra 
como persona y como torero. I\i¡ 

cornada, con una responsabilidad que no 
podía asumir. Así salieron las cosas. Me 
fui desconfiando, fui perdiendo sitio. Es 
curioso: cuando el torero funciona, todo 
son caras sonrientes y abrazos. Pero en 
cuento se te va el pie... empiezan las ca
ras desagradables, como si un torero fue
ra una máquina de cortar orejas... 

—Hasta que se produjo el rompimiento 
con E l Pipo... 

—En efecto. Después me apoderó Domin. 
«Dominguín», de quien también hube 

de separarme por diversas razones. Pero 

que es hija de Domingo «D 
como sabes, y mi hija me han hecho 
consciente de mí mismo, de mis resóto 
sabilidades como hombre. Por otra na 
veo que el haber nacido con una parf 
lar aptitud artística constituye tamb 
una obligación para con uno y Con ^ 
demás; para con el público, que se vop 
sin reservas en los primeros instantes 1° 
mi carrera. Pienso que la próxima temJ 
rada va a ser definitiva para mi futuro 
creo que en sentido favorable, porque aho 
ra tengo las ideas muy claras, y ése es a 
primer paso para pasar a la acción con 
garantía de éxito. 

Y ya la tarde cae sobre el campo de To-
ledo para que Curro me cuente que sus 
amigos de antes siguen siendo sus ami 
gos de ahora —por ejemplo, Antonio Po! 
rras, que tantas veces se ha jugado fie 
verdad la vida a cambio de tan mengua-
ca recompensa—, y que él no le 
rencor a nadie porque, en definitiva, suya 
ha sido la mayor parte de culpa por lo 
que se refiere a su declive profesional, y 
me dice que todavía sus años no 
al cuarto de siglo y que por eso 
mirar la vida con optimismo, y que las 
experiencias en lo profesional y en lo hu. 
mano que lleva sobre s u s espaldas 
puede quitárselas nadie, y el arte, con 
qus nació, menos. Y, en fin, que tcdai 
TJQ tiene apoderado, pero que eso no le 
preocupa mucho porque ahora no es tiem
po de exigir, sino de dar, de entregarse; 
que lo demás vendrá por añadidura. 

Curro Vázquez, a la búsqueda del tiem
po perdido. O del destino, que una cor. 
nada en Vista Alegre estuvo a punto de 
arrabatarle... 

E s , a l a v e z , t o r e r o , g a n a d e r o y e m p r e s a r i o 

«VENDI TODO LO QUE TENIA EN 
PERU PARA VENIRME A ESPAÑA» 
«Tras la a l t e r a a t i v a , tuve que 
seguir toreando sin picadores» 
R a f a e l P u g a — g a n a d o r d e l ú l t i m o « E s c a p u l a r i o » — 
e s l i c e n c i a d o e n A d m i n i s t r a c i ó n d e E m p r e s a s y e l 

ú n i c o m a t a d o r n a c i d o e n P e r ú e n l o s ú l t i m o s 
d o c e a ñ o s 

En el mundo moderno estamos faltos 
de auténticas vocaciones. Como' os natu
ral, el toreo también padecei esta lacra y 
se resiente. Rafael Puga es un torero pe
ruano que acaba de venir a España tras 
ser el sorprendente ganador del Escapu
lario de la Feria de Lima. Exteriormen-
te, al menos, parece que cumple los re
quisitos de una vocación verdadera. E s 
una buena introducción en un país ex
traño. Tiempo tendremos! de verle to
rear y nos formaremos una opinión sr-
bre los hechos. Ahora disponemos sola
mente de las palabras, tan engañecas a 
veces en todas las facetas de la vida, in
cluido --por supuesto— el toreo. Rafael 
Puga parece un buen diico. 

Fue novillero a partir de octubre 
1971 y ya toreó como matador de toros 
en la Feria del Señor de los Milagros 
del 72, pero tuvo que esperar al rosa
do octubre-noviembre del 73 para deste
ñir. Y precisamente ha sido ese triunfo 
él que le ha impulsado a venir a Espa
ña. Hasta 1971 fue simplemente un afi
cionado, hijo de ganadero de reses bra
vas, que iba a la Universidad y mataba 
su «hobby» actuando en algún que otro 
festival benéfico. Ahora tiene veintiséis 
años. E s decir, tiene la juventud im-
nrescindible para triunfar v la taadurez 
necesaria para saber lo que vale un 
triunfa. 

—En traje de luces he torea-Jo en mt 
vida treinta y cinco veces, y en total he 
matado ciento cuatro animales bravos. 
¿Que si es necesaria más preparación? 
No lo sé, pero sí sé que he hecho todo 
el aprendizaje posible en mi país. 

—¿!S empre has tenido vccacidn <*« 
tOTf.ro n te surgió de pronto? 

—V' cación siempre tuve, pero consi
deré conveniente terminar mis estntnoS 
de licenciado en Administración de Em
presas antes de dedicarme ai toreo 

—-¿.Te dedicas acaso enteramente"* 

—Drs-dt luego, y hasla tal omnto que 
he vendido todo lo que tenía antes de 
venirme. Tenía algún dinero, producto 
de mi trabajo, y propiedades pequeñas, 
como un coche, un número de acciones, 
vanas motocicletas, un televisor, etcé
tera 

—•Esto significa una Ilusión t re mentía 
v cierta dosis de valentía. 

- En Perú han alimentado esta ilusión. 
Por ejemplo, el Presidente de la Re*ni 
blica me hizo el honor de llamarme pa
ra felicitafme, y en el curso de la au

diencia, el señor Velasco Aivaxado 
ayudo con sus amables palabras ota-
cléndome facilidades para que triuntar» 
en Espato. 

Rafael Puga, tras tomar ta attemaliv 
siguió toreando por los pueblos del 
rú, pero... sin caballos. 

—Esto en España puede sorprender-
per» allí en Perú. no. Excepto en W»* 
Trujillo, Arequipa y Chiclayo, tm0, ^ 
sus toros si quiere. En si 
uo los lii^a y en paa. Me eJ 

los Uev0' dft' 
quiero llevo picadores o no los 
depende del torero. Y, su los "^'J^pe 
ser el mismo matador el que se o*- s 
de buscar caballos en el pueblo y 
ladarlos a La plaza. 

—Fxtrañf situación, que contrastó^0" 
la oueii'i impreslán — ĝanada a d.. 
oue tentmos en España de & ¿e 
Urna, una de las más presitigio»^. 
América. ¿Significa esto q«e w P 
ración es escasa y que estás vero 

"1-lengo más oficio del que puede sü 
ponerse por mi reducido mum**0 - ,|tt 
tuaclones. Vengo a España c<>n ' eSti 
sión de triunfar. En caso contrar. 
claro que no habría venido. 

http://tOTf.ro


NUEVA ALTERNATIVA: 

IA DE E l CERRALBENO, EL 
17 DE MARZO, EN TALAYERA 
« Las novilladas no dan ni para cubrir gastos» 

gua-
mi 

r lo 
l.Y 

Otro novillero se dispo
ne a dar el paso al fren
te de la alternativa. Uno 
más pasará a engrosar el 
amplio escalafón de mata
dores de toros en sus dis
tintas categorías. Se trata 
de Miguel Pérez «El Ce-
rralbeño». El nombre ar
tístico le viene al adoptar 
el de su pueblo natal. Na
ció en Los Cerralbos, en ia 

provincia de Toledo, hace 
veintiséis años... 

—Me he hecho torero 
poco a poco, pero con esa 
garantía que dan los sacri
ficios y sinsabores p o r 
llegar un día a ser lo que 
me había propuesto desde 
niño. MI escuela han si
do las plazas de los pue
blos, las capeas. Creo que 
aquí es donde se fraguan 
los toreros con casta, los 
verdaderos. 

—¿Cuántos festejos de 
ese tipo has sumado? 

—Tengo en mi haber 
cuarenta corridas econó
micas, además de multi
tud de capeas en cerca
dos y campo abierto. Con 
caballos he a c t u a d o en 
veinticinco ocasiones. 

—¿No son pocas actua
ciones para llegar a la al
ternativa? 

—Según como se mire. 
Soy un torero a quien 
nunca le dieron facilida
des; o, mejor dicho, no 
las encontré. 

—¿Cr e e s ciertamente 
que está abierto el ca
mino? 

—Más que antes, si. 
Hay que tener en cuenta 
que las novilladas apenas 
si dan para cubrir gastos. 
Los toros son otra cosa. 

—¿Alternativa? 

—El día 17 de marzo, 
en Talavera de la Reina, 
actuando de padrino Ga
briel de la Casa y de tes
tigo Raúl Sánchez, con 
toros de don José barde. 

—Y después de la al
ternativa, ¿qué? 

—Multiplicarme en ta 
lucha y aprovechar todas 
las corridas que me ofrez
can. Hasta el momento 
tengo diez hechas, casi 
todas en la provincia ci
tada. 

—¿Quién te apodera? 
—No tengo apoderado. 

Me ayuda y hace las ve
ces de ello don Pablo Co
dos, gran amigo y a quien 
estoy muy agradecido. 

—¿Madrid a la vista? 
—f s mi máxima ilusión 

confirmar «n Madrid lo 
antes posible. Todavía no 
hemos entrado en relacio
nes con la Empresa, pero 
se harán en breve. 

—¿Cuál es iu virtud? 
—Me encuentro a gusto 

colocando banderillas y 
toreando de muleta. 

—¿Defectos? 
—Bajo algo de tono to

reando con el capote, aun-
q u e cumplo. En general, 
puede decir que estoy 
«puesto». 

—i A demostrarlo! S. 
(Foto: CARDONA.) 
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Lo piao qua me explique las razones 
wr las que fue expropiada la finca de 
su cadre, don Rafael Puga, y la gana
dería que gastaba en ella, popular va
caría conocida por «La Pauca». 

-Ha sWo dentro de la refonma agra
ria que lleva a cabo el Gobierno de mJ 
MÍS. Valoraron de forma, coirrecta él te 
rfeno y el ^nado bravo y mi padre 're
cibió la indemnización norrespundiente 

-No QUISO queaarse con la gana 
deria? 

—No Interesaba excesivamente por 
jue la ganadería estaba a qnlnce' horas 

coche de, lima. Mi padre se ha reser 
vwo mzfi vacas. 

^ S S t o T 1 comxa 64 0011161,110 úé¡ 

^ ¿ J S s mas. si uno desea hacersi» 
¡ T ^ 16 •y"**- En cuanto a mí. co. 

"•ate opuso tu paora a aUQ toreara!»'/ 

•fc en i 0?qso ^ 1116 atentó. Yo torear 
^ m f a í f ^ o s ^ la ganadería y 
m . ptoltoa. E l no me daba faci 

su-

cobma ' 5610 ^""tfoco me negana per 

El 

í v vt^Zll senador durante muchos r U (Ŝ 1̂*1*6 «i aleuna ocasión 

pena N?01011 ^onon^ca y sodal es 
¿CreeÍWCeSltas ^ l0s toros P818 

I ^ cía (siT 60 eso de que «más cor-

P '"«5 í Ml ha»bre no es biológica 
p w^J»ínlbre del que quiere 
pw* "«««sita ese algo imperiosa-

is? ^ ^ i z a a o ia aflclon de I O J 

—Allí siempre hubo aficIAn. pero a^v 
la. habré incrementado. Píense,' ñor ejem
plo, que desde Rafael Santa Cruz, aUá 
por los años cincuenta,, no hubo otrn 
matador de toros nacional basta que A o 
tomé la alternativa en el setenta y ¿o^-

—¿Por que no salen toreros? 
—No hay demasiada;» plazas y allí se 

ve la profesión de torero como alg > que 
no da plata. Es muy difícil ganar line. 
ro allí vistiéndose de luces, aunque yu 
tengo que decir que, en la última Feria, 
me pagó bien la empresa. Me refiero 
concretamente a que al haber pocas pla
zas y pocos festejus, pues... 

Le pregunto por la Junta Reguladora 
de Espectáculos y por los problemas sus-
citados. 

—En el extranjero se ha magnificado 
su actuación, que me parece correcta y 
que no va «n absoluto contra la Fiesta. 

—Como eres licenciado en Admir.'.s-
tración de Empresas, también podrías 
ser empresario... 

—No sólo que podía, sino que ya lo 
he sido. Organicé la corrida del pasado 
marzo, en Lima, en la que los toros 
fueron de mi padre. 

E s decir. Puga es torero, empresario 
y ganadero. Todo un polifacético. 

—«abrás vivido algún acontecimiento 
taurino importante. 

—Particiné en l ima en el festival en 
el que murió Pepe Bienvenida. M año 
p'Tmente, fue sn hermano Antonio a to
tear otra función benéfica y * agrade
cer las muestras de condolencia por la 
desgracia de Pcpote. También participé 
en ese fe*, ti val. Y . al verme, me dijo An
tonio: «Tú puedes ser torero». 

Y entonces, ya embalado, dejó sus 
ochenta kilos, empezó a prepararse, se 
hizo profesional y ahora está en tipo: 
66 pesa. 

Va a empezar en España la aventura 
de su vida y él lo sabe. 

(loto Trullo.) 

D.-M. 

L Í O 2> £ LA ?AfcrrCÍPAC¿¿5(\í 

CURRILLO, UN TORERO 
QUE NO TUVO PRISA, PERO 
QUE LA TENDRA AHORA 
«ME DA IGUAL IR A SEVILLA 
DENTRO QUE FUERA DE LA 

FERIA» 
«¿QUE TIENE 'CAMARA' QUE 
NO TENGAN LOS DEMAS? 
UNA PERSONALIDAD M U Y 

ACUSADA» 

« A PUERTO ¡PER ALTA —QUE 
NO FUE MI DESCUBRIDOR-— 
LE RECUERDO Y LE ESTOY 

AGRADECIDO» 

Estamos ahora en el toreo ante una 
posible «época de los jóvenes». Quizá 
nunca hubo tal necesidad de sustituir 
a las figuras. Esto lo sabe Francisco 
Núñez «Currlllo», que se encuentra ante 
unas fechas decisivas, i Es matador des
de el 29 de julio del pasado año, en el 
que toreó 17 corridas de toros y 22 no
villadas. La mayoría de las corridas de 
Currillo tuvieron por escenario Francia 
y Portugal —en ambos países, con gran 
cartel adquirido de su etapa novilleril— 
y las plazas de Balañá —preferentemen
te, Barcelona y Palma—. Quiere esto 
decir que Currillo está inédito, como es
pada de alternativa, en casi toda Espa
ña. Pero va a dejar de estarlo porque, 
tras el rodaje prudente a que le some
tieron los Camará, va a ir a Sevilla 
—incluido en un cartel magnífico, y. 
por tanto, comprometido— y vendrá a 
Madrid, en una segunda gran prueba da 
fuego. * 

Tiene diecinueve años. Es de Medina 
Sidonla y no parece con demasiada pri

sa, porque —cuando le pregunto por el 
rodaje— me dice: 

— E s necesario. Es mejor ir despacio 
y por buen camino para llegar antes. 

—Pero los toreros de Camará siem
pre han llevado velocidad, y tú parece 
que quedaste estancado —o, mejor, al 
margen— en el 73. 

—No lo creo. Digamos que llevaba 
una velocidad conveniente y que ahora 
apretaré. Pude haber toreado mucho más 
y en todos los sitios, pero preferí pre
pararme. 

—¿Acaso es que estamos ante otro 
caso de alternativa precipitada? 

—No. Creo que llegué en el momento 
justo. Antes de tomarla toreé unas vein
tidós novilladas en 1973 en las princi
pales plazas con éxito. ¿Que si me cui
dan porque soy demasiado joven? Le 
diré que la experiencia y el oficio son 
necesarios, pero él toreo siempre ha 
sido para los jóvenes. Ahora, además, 
pasaré las pruebas más definitivas que 
puedan existir, como ir a Sevilla con una 
corrida de toros de Núñez y con Puerta 
y Camino 

Currillo, en la entrevista, «s tímido y 
por eso aclara, amplía, matiza y concre
ta alguna de sus ideas su representan
te, Jesús González. El torero asiente. O, 
al menos, siempre guarda silencio. 

—Currillo, ¿te acuerdas de Puerto Pe
ralta? 

—Claro. ¿Cómo no voy a acordarme? 
Le estoy muy agradecido. El no fue 
quien me descubrió, pero sí el que me 
lanzó. Mi descubridor fue don Pedro Ló
pez. 

—¿Qué te parece Camará? ¿Qué tie
ne él que no tengan los otros? 

—Camará es el mejor del mundo. Su 
personalidad es tan grande (En esto, 
lo afirmo, no ha dudado.) 

—Algunos dicen que no has hecho 
méritos suficientes para ir a ta Feria de 
Sevilla con puesto en los farolillos. 

—Creo que hay que dar oportunidades 
a los Jóvenes. Por otra parte, diga que 
me da igual ir dentro que fuera de la 
Feria. Lo Importante es Ir y triunfar. 

—¿Eres un torero ratonero? 
—No. NI hablar. 
—¿En qué has cambiado? 
—Digamos que antes se me notaba 
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C U R R I L L O 
más el oficio, y ahora, la calidad. Torao 
mucho más despacio. 

—Como no te han visto demasiado 
sería interesante que dijeras cuál es tu 
estilo. 

—Se me podría encasillar en la es
cuela sevillana pero más próximo a Ca
mino que a Pepa Luis. 

Dice que de novillero tuvo suerte por
que no ganó mucho, pero tampoco per
dió. Dice que es un torero tranquilo, sin 
demasiados nervios, pero no abúlico, si
no con casta. Dice que no puede acha
cársele —como a algunos toreros nue
vos— falta de afición. 

—¿Por qué. Currillo, no safen nuevas 
figuras? 

—Quizá porque no les dan las opor
tunidades que merecen, incluso a los as
pirantes no les dejan muchas veces to
rear en el campo. 

Le pregunto si tiene ya ganaderías 
preferidas. 

—No. Me conformo con que tengan 
dos orejas y rabo para poder cortárselos. 

—Pues el año pasado dejaste de cor
tarlas más de una tarde y más de dos. 

—Sí. Tuve una malísima racha con ta 
espada, pero ya ha pasado. 

—¿Son fáciles los toros en Francia? 
—No. En absoluto. Es más: ta afición 

francesa está muy bien preparada y sa
be, ya lo creo, lo que ve. 

—Pareces demasiado joven. ¿Te favo-
rece tu cara de crío? 

—No sé qué decir. Me exigen como a 
los demás. Pero ta realidad es que si 
no das liases, nadie te lo perdona. 

Que este Currillo, tímido y respetuo
so en la entrevista, sea un Currillo león 
y pleno de casta en esos ruedos impor
tantes que se dispone a pisar. Así esta 
época será plenamente la de los jóvenes. 

D.-M. 
(Fotos: TRULLO.) 

E n r i q u e P e d r a z a , n o v i l l e r o de B o g o t á 

UN SACRIFICADO PARA LOGRAR SER TORElty 

«PERMANECERE EN 

ESPAÑA HASTA 

ALCANZAR MI META» 

EN R I Q U E Pedraza, n o v i l l e r o co 
l o m b i a n o n a t u r a l d e Bogo tá , de 
v e i n t i c u a t r o años de edad^ cua

j a d o de i lus iones p o r lab ra rse u n f u 
t u r o halagüeño en la Fiesta de les to
ros 

t —¿Que c ó m o me af ic ioné? Es fác i l 
de exp l icar . M i casa de Bogo tá esta
ba a l l a d i t o de la p laza d e to ros . A 
p a r t i r de ios diez años n o fa l té a co
r r i d a a lguna, veía en t rena r en su 
arena y u n b u e n día m e decidí a p r o 
b a r suer te. Fue a ios d iec iocho años 
o así cuando debuté , con nov i l l os 
c r i o l l os , en e l b a r r i o d e T u m j u b e l i -
to . Muchas nov i l ladas , s iempre con 
ganado s in casta, sucedieron a aqué
l la . E n a l rededor de setenta hab ré 
pa r t i c i pado . F ren te a nov i l l os de cas
ta habré ac tuado en unas ve in te oca
siones. 

—c-Qué l e a n i m ó a v e n i r a España? 
— M i m i s i ó n acá es es t r i c ta . Quie

r o destacar d e n t r o de los to ros y l l e 

ga r a se r f i gu ra . Para eso, só lo c o n 
ese fiin, m e estoy sac r i f i cando ahora . 

E n r i q u e Pedraza hace a p r o x i m a , 
damenite u n año que l legó a España, 
a f incándose en Barce lona. Sus r e 
cursos económicos e ran def ic ientes , 
l l e g ó a nues t ro país c o n e l d i n e r o 
j u s t o p a r a «vandearse» u n mes. Y cü 
muidhacho, consciente y consecuente 
coa las amargu ras q u e q u e r e r ser 
t o r e r o acarrea, se dec id i ó a t r a b a j a r 
e n u n a fáb r i ca de e lec t rón ica cata
lana, donde en seguida comenzó a 
ser cons iderado p o r los compañe 
ros . . . 

—Se c o m p o r t a r o n b ien conmigo . 
Y o apenas gastaba. Só lo l o esencial , 
l l egando a a h o r r a r e l su f i c ien te d i 
ne ro pa ra t ras lada rme a Salamanca. 
De a l l í vengo ahora . H e as is t ido a 
t ien tas e n «las ganaderías de Juan 
M a r i Pérez Tabernero , A n t o n i o Pé
rez, Sa lus t iano Galache y Chopera. 

— ¿ C ó m o han, j uzgado tus f acu l t a , 
des toreras? 

— M u y b ien . Juan M a r i se ha o f r e 
c i d o i n c o n d i d o n a l m e n t e . Los d i s t i n 
tos ganaderos m e han t r a t a d o i n m e 
j o rab lemen te , aunque no m e haya 
v i s t o a c t u a r n i n g ú n apoderado de 
p res t i g io , 

—¿Cómo ves así t u f u t u r o ? 
—>Por e l m o m e n t o , d i f í c i l . Carezco 

de l a persona que m e guíe. E s t o y l u 
chando con todas las fuerzas a m i 
a lcance p o r da rme a conocer , pa ra 
que a lgu ien i n f l uyen te se f i j e en m í . 

—¿Cómo eres? 
— O r t o d o x o e n e l quehacer. T o 

reo c o n gusto , c o n m u c h o arte,. E s t o 
m e hace pensar que las aspi rac iones 
de a h o r a se ve rán sobradamente 
compensadas en u n f u t u r o . 

—vCuá l es ei i nmed ia to? 
— V o l v e r a Salamanca y m a r c h a r 

luegio a Sevi l la para c o n t i n u a r en
t renando . 

—¿Cuándo debutarás e n España? 
— E s p e r o que en la p r i m a v e r a . 
—¿Regresarás a Bogo tá s i las co

sas n o resu l t an c o m o esperas? 
— N o . Es ta ré en España t o d o el 

t i e m p o que sea necesar io p a r a a l 

en 

J O S E M A R I A 
«MANZANARES», 

C H A R R O 
MEJICANO 

® 
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REGRESARA A ESPAÑA ESTA SEMANA 

EL diestro levantino José 
M a r í a «Manzanares» go. 
za de muchas simpatías 
y admiración en tierras 

americanas, sobre todo en Mé-
j i c d T donde tantas y tan bue
n a s actuaciones h a cuajado 
desde que tomara la alternati
va. E n las fotografías, el tore
ro, vestido con el típico traje 
charro mej icano, en la f inca de 
don Antonio Ariza, a d o n d e 
acudió invitado por éste apro* 

vechando u n paréntes is e n sus 
con t ra tos de co r r i das . 

José M a r í a «Manzanares» re
gresará a España esta m i s m a 
semana, p a r a comenzar l a t e m 
po rada española e l 17 de mar 
zo, e n Caste l lón ; e l 18, e n V a 
lenc ia , y e l 19, e n Já t iva . E l 13 
de a b r i l t o rea rá e n Car tagena; 
e l 14, e n M u r c i a , y e l 15, en 
Ar lés (Franc ia ) , ten iendo va
r ias fechas s i n concre ta r p a r a 
las plazas de Có rdoba y Tar ra 
gona. 

canzar m i me ta , que es ser 
de to ros . V ine pa ra e l lo . Y 
só lo e n eso, estoy. 

—¿Y si Jas exigencias te obi i^ 
vo l ve r a t r a b a j a r , a l margen d? 

to ros? 
— E s p e r o encon t ra r a la 

i dónea antes de que e i dinero 5e 
m ine . Comenzar a func ionar e ir 
c o n t r a n d o los aplausos que nú%Z 
l i dades ar t ís t icas ex igen. Lo más 
p o r t a n t e es l a fe , y ésta no me a 
donará jamás. 

— G r a n a r m a p a r a t r iunfar . 

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 
i B l f i l 

MANOLO 
A R R I Z A , 
esperado en España 
MarbeUa, Benidorm o 

Murcia, posibles plazas 

para su reaparición 

E l apoderado de M a n o l o 
A r r u z a , d o n Andrés Gago, ha 
regresado a Sev i l la después de 
habe r pe rmanec ido en Méjico 
du ran te c i nco meses, acompa
ñ a n d o en los ruedos a su po
de rdan te , h i j o de l Ciclón de 
M é j i c o . 

Gago se t ras ladó a Barcelo
na p a r a as is t i r en el Ayunta
m i e n t o a la ent rega de los pre
m i o s concedidos a los diestros 
t r i u n f a d o r e s e n la plaza de to
ros barcelonesa en la pasada 
t empo rada . E l t r o feo corres
pond ien te a M a n o l o Arruza )o 
rec ib i ó , en n o m b r e de éste, el 
ex t o r e r o Car los Corbacho 

Andrés Gago re i te ró en sus 
declaraciones las esperanza5 
que t i ene de que Manolo Arru' 
za reverdezca este año en ts' 
paña los t r i u n f o s conseguidos 
p o r Car los , su pad re . 

Recordemos que , tras tontóJ" 
l a a l t e rna t i va e n e l pasado oc
t u b r e , e n l a p laza mejicana de 
Guada la ja ra , A r r u z a tuvo que 
i n t e r r u m p i r sus actuaciones6(1 
su p a t r i a p o r u n a afección 
ca l que le co l igó a una m^j* 
venc ión q u i r ú r g i c a , l o quc 
p r i v ó de c o n f i r m a r su a l t f * ¡ ' 
Uva, c o m o estaba anunciaüo. 
en la M o n u m e n t a l de la capí*" 
azteca. 

Según Gago, e l t o r e r o ^ 
recuperado de la o V ^ ^ L f 
pe ro ya n o vo lverá a actu 
p o r aho ra e n ruedos ^ K g . 
nos. Cuando se restablezca^, 
tai lmente vend rá a ^üV1'"a.^ntos 
menzará s u s entrenamiei1 ^ 
con v is tas a su t e m p o 1 " ^ 
E s p a ñ a . Es ta la i n i c i a ^ 
M a r b e l l a , e l Domingo de 
m o s ; en B e n i d o r m , el ^ 
Santo , o en M u r c i a , el 
go de Resur recc ión . 



M IOS TROFEOS 
«HERMANOS CHAMACO» 

EN BARCELONA 
ra presideate d»l 

CÚib T»aarino, 

a n pronunció mu» 

se celebraba 

donde se cctebró 
el acto de entres» a« 
el 8 ios Troíero» 

«Hermanos Chamaco» 

Los galardonados 
Barroso Cantero y 

Valladares, se 
fotografían con 

los señores Elberdin y 
Zuluete 

(Fotos VALLS) 

Aunque ya dimos a conocer en nuestro último 
número la correspondiente noticia literaria de la 
entrega en Barcelona de los trofeos «Hermanos 
Chamaco» que anualmente concede el Club Taúri* 
no del mismo nombre, ofrecemos hoy al lector la 
correspondiente prueba gráfica del acto celebrado 
en̂ el salón Lesseps de la Ciudad Condal. 

Como se recordará, loa trofeos 1973 recayeron 
en os siguientes subalternos: 

Picador, Juan Valladares; banderillero, Vicente 
carroso, y peón de brega, Luis Cantero, a quienes 
«"víamos nuestra feliclf^ión. 

NUEVE HOMBRES CON 
HISTORIA EN EL CLUB 
¡AURIIMO P E VALENCIA 
690 años suman entre todos 

lan actualmente unas cinouantas las que están fun
cionando. La más antigua es el Club Taurino, encla
vado en la calle del General San Martín, que cuen. 
ta con una existencia.' de más de cuarenta años. Su 
actual presidente es el ex novillero Francisco Perís. y 
sus socios son en su mayoría toreros, tanto en ac. 
tivo como retirados, aunque a la entidad pertene
cen elevado número de afidonados de toda condi
ción. 

E n tomo a una mesa —«la veterana»—, de forma 
diaria, forman en el salón de la sedo su tertulia nue. 
ve hambres de solera de nuestra Fiesta, contando 
entre todos seiscientos noventa años de existencia. 
Son AilmJo Davua, maestro de auuuternos, cnn 

ochenta y dos años de edad; el matador de toros 
con más antigüedad en anos, Francisco Vila «Rubio 
de Valencia», con ochenta y nueve; Nicanor Fraga 
«Carranza», que fue magnífico banderillero, con se. 
lenta y siete; José Alabáu picador de toros, con 
ochenta; Salvador Chuliá, gran aficionado, can ochen
ta y tres; S. López, otro buen aficionado, con seten
ta y nueve; Tond «El Mona», cuñado del que fue 
matador de toros Clásico de Al coy, con» setenta y 
siete; Luis Martí, critico taurino, con setenta y un 
años, y Francisco Capilla, mozo de espadas, con 
setenta y dos. 

Normática habitual de la veterana i ©unión: «tLo de 
antaño, superior; lo actual, bueno.» 

E l local del Club Taurino de Valencia es amplio 
y confortable y sus paredes están cuajadas de ca. 
bezas de toros que en su tiempo dejaron sus ore
jas en manos de los toreros en tardes de triunfo, y 
de un sin fin de fotografías, muchas de ellas histó
ricas. 

(Texto y fotos. José CERDA) 

DIRECTIVA DEL CLUB 
TAURINO DE CALAHORRA 

La Junta directiva del prestigioso club rlojano ha 
quedado constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Miguel León Gil; vicepresidente, 
don Miguel Marín García; secretario, don Angel 
Prado Rivero; tesorero, don Cayo Arenzana Mado-
rrán y vocales, don Antonio Ciordia Royo, don Fran
cisco Alvarez Baigorri, don Jesús Adán Rodríguez, 
don Florencio Herce Losantes, don Julio Piriz Gar
cía y don Juan José Ucha Turumbay, y asesor téC ' 
nico, don José Ignacio Gallega Yarritu. 

Nuestra felicitación con eí mejor deseo de gran
des éxitos. 

NUEVA FACETA DEL 

SANTOS: LA ESCULTURA 
El excelente pintor Grau Santos acaba de 

agregar a su estupenda sensibilidad artística 
una nueva faceta: modelar el barro, hacer 
escultura de la noble materia al modo y 
manera de como la trabajan los famosos al-
fareros d^ Cuenca, conocidos en el mundo 
entero, Ha aprendido, durante el pasado oto
ño, los secretos, los procedimientos usados 
en todas las facetas para realizar esos tra
bajen éxito, desde su condición de ar
cilla hasta I? «aWa W homo. 

Grau Santos ha aprendido bien las ense
ñanzas, las ha filtrado con ardoroso primor 

mFEBñm 
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CARTEL PREMIADO 
DE SAN FERMIN 

La Comisión de Festejos de Pamplona estudió 
con detenimiento los cinco carteles que el Jurado 
correspondiente habla seleccionado entre los nu
merosos presentados por diversos artistas al con
curso «Cartel de San Fermín». 

La citada Comisión se decidió por el cartel de 
Lozano de Sotés, que, como reproduce ta figura, es
té en la línea habitual de este tipo de carteles, el 
encierro, toros y mozos o mozos y toros es el tema 
obligado, más el escudo de la ciudad. 

El premio esté dotado con 75.000 pesetas. 
Nuestra enhorabuena a Lozano de Sotés. 

a su propio oficio de pintor consumado, y 
ha comenzado a modelar con la misma fa
cilidad y éxito que lo hiciera desde siem
pre con loé pinceles y la espátula sobre los 
lienzos, con idéntica sencillez que pinta un 
cuadro, que ésta es su verdadera profe
sión. 

El artista expone con éxito actualmente 
una amplia colección de estos trabajos en 
la Sala Parós. de Barcelona, donde recibe 
felicitaciones y plácemes. Vayan también los 
nuestros. 

(En las fotografías, escultura de un dies
tro toreando a la verónica, y el clásico toro 
ibérico conquense.) 
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¡Bra-vo!, jbra-vo!, jbra-vo! Grito común 
en los espectáculos públicos; sobre todo 
en ¡las clases snob cuando se trata de 
teatro, de cine o de canción. Se premia 
así una labor excepcional con este grito 
que resume la admiración más profunda 
y espectacular. Sin «bravos» parece que 
el éxito no lo es tanto. 

Cabría preguntarse —y me lo he plan
teado muchas Veces— por qué en nues
tras plazas de toros es este un ^rito au
sente. La masa espectadora española es 
profundamente clásica, pese a algunas 
apariencias y excepciones, y a s í se 
muestra en sus manifestaciones públi
cas. Se limita al olé y a los aplausos, 
pero es muy difícil que diga «Torero» 
(to-re-ro, to-re-ro) como otros grupos 
hispanoamericanos. Es dií/ícil también 
que exija otras músicas de las trilladas. 
Y no digamos que pida otros muletazos 
distintos a los de todos los días. 

Sin embargo, el «bravo» puede que no 
tenga un marco más apropiado de es
cucha que la plaza de toros. Bravo debe 
ser el toro, bravo el torero, bravo el pú
blico y bravo, en resumen, el espectácu
lo. Pero preferentemente bravos el ani
mal y el artista, receptores principales y 
—¿por qué no?— únicos de las mues
tras de admiración que lanzan los tendi
dos como rosas, como cohetes, desde 
las gargantas secas, según predomine 
en la corrida el ballet, la espectacula-
ridad o la emoción. 

Sin embargo, no se oye el «bravo» en 
una plaza. Los oímos e incluso los lan
zamos a un escenario, o sobre la pan
talla fría y ya apagada de un cinemató
grafo o sobre los micrófonos mudos de 
algún astro de la canción. Incluso sobre 
las habilidades, que son recuerdo, de un 
equilibrista o sobre las emociones, que 
vagan por el ambiente, de un poeta. Y ni 

actores, ni cantantes, ni equilibristas i 
poetas necesitan ser bravos para rrv)¿ 
trarse competentes y hasta geniales 
aunque la bravura sea una matizacióny 
una virtud por añadidura. 

En cambio, el torero necesita ser b 
vo para hacer un simple paseíllo y tiene 
q u e incrementar su bravura, incluso 
siendo artista, para decir algo después 
de ese paseíllo. Por su parte, el toro o 
es bravo o es nada. La bravura es con
sustancial e imprescindible para perma-
necer en el recuerdo. ¿Quién, entonces 
mejor que un toro bravo merece preci
samente el «bravo»? 

Si nos fijamos bien, este grito desga
rrado, rugiente y ampuloso es un resik 
men cabal del espectáculo taurino, en el 
que —pese a las humanizaciones conŝ  
tantos— Impera, porque no hay otra sa-1 
lida, la sangre, el miedo, la muerte, el 
triunfo, la rudeza y ia verdad desear-
nada. 

«Bravo» es casi un gr'ño de guerra. 
«Vamos a la guerra» dicen los toreros 
expresando certeramente u n a figura 
real: el ruedo es un campo de lucha en
tre toro y torero, en el que vence el to
rero casf siempre y el toro alguna vez. 

«Bravo» es un módulo de pasión y mo
vimiento. La bravura es acometividad, 
actividad, danza continuada. Ningún es
pectáculo más ágil, rotativo y vitalista 
que el toreo. 

Sorprendentemente, ia guerra, la lu
cha, la pasión y el movimiento no consi
guen juntos un «bravo». 

No estoy pidiendo al público" taurina 
que cambie sus costumbres y sus ex
presiones. Me limito a dejar constancia 
de algo que puede ser sociológicamente 
interesante. Los espectadores de toros, 
con fama de alborotadores, extraverti-
dos, ruidosos, dan en este aspecto una 
sensación recatada, discreta e incluso ti-
mifla. 

Quizá esto no sea más que una con-; 
firmación de algo tan sabido como la o'' j 
ficultad de análisis que entraña la masa 
taurina, la más contradictoria de cuan
tas se manifiestan en el mundo. Hasta 
tal punto es verdad, que muchas vec 
ha sido tildada de ilógica por los estu 
diosos, que han querido ver en ella - " J 
no van descaminados— un resumsn Pre 
ciso, fiel y cierto de la Historia de Hs| 
Paña- ^ 

De cualquier forma, no hay auda j j 
que el «bravo» es un grito ausente 
nuestras plazas. 


